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o senhor é o meu unlco amigo, a unteCl pessoa com quem pOlia me
'abrir. Vou lhe cantor tudo... ,

Era assim q .... começavam. invoria_v..lmente, os dialogas Intimas de
Hlmml.r .com K..rsl.n. E.... dialogas se prolongaram por quase de. anos,
ato à. v.'pero.. do sulc;dlo d. Himmler nas proximidade. d. Bremem, em

1945. '

F.'ux' Ite..ten era filho do o,gronoma Frederico .. da massagista algo
Kersten. Em 1921. d.polo de se formar ..ngenhelro·agronomo, recebia em

Berlim o dlplomCl de 'ecnico em ma.sagem cientifica. Em seguida ligou••e

00 Doutor Ka, medico lama perito na sutil .. mil ..nar art.. dos massagistas.
que na .poca pontificava na Europa. Pa.sados fr... anos, o sabia orientai
'ratomau ao Tlbate, confiando ao brilhant.. dlsclpulo sua numerosa

clientela europeia. K...ten Ioga se tornou tão conhecido como o mestr•.
Sua fama cre.c.u ainda mais quando, em 1928, a toque magico de ••us

d.dos, ..stltulu a soud. ao coração abalado do prlnclp .. Henrlqu. do
Holanda, marido do rainha Gullhermino. Com isto, pode adquirir uma bela
propriedade em Halo, mánt.ndo 00 mesmohtempo seu antigo consultoria
de"rllm.

superioridade do povo germânico e nos troços que evidenciam esta verda·
de: o porta superior, o crente alongado, os cabelos claros, 0$ olhos azuis.
Quam não po••ui assa. atributos - dogmatizo - não é um alemão digno
d. sua roça.

Não consigo esconder minha estranheza - observa Kersf..n - ao

verificar qua ele proprio repre.ento um tipo bem dif..rente: a rosto

mongoloide, cabeça arredondada, cabelos negros ... olhos de um cinzento
sombrio. Ele pereeb. e continua: '"Nasci na Baviera e os BÓivaros são
geralmente morenos, não têm as caractedsticas d. que falei. Mas suprem
essa d.flci..neia por .eU devotamento ,Iodo especial ao Fuhr..r. Porqu.. a

pureZD do 5cngue germânico num homem se m&d•• antes d. tudoJ por sua

dedicação a Hill.. r. Hitl•• é um einio, desses que somente de seculos em

s.culos aparecem sobr. a terra. ti o maior de todos .Ies. É um sar pr.de.. ·

tlnodo, Inspirado. Ele sabe tudo. A unlco coisa q .... O povo al..mão tem a

fazer é obedac..r o Hltl..r para atingir a zênite de sua hlst6rlo".

Em poucos dias, acostumCU'"5& _ irremed1qvelmente a pensar em voz

alta diante de ...u médico. No oitavo dia de tratamento (continua K.. rsten)
disse tranquilament.. : "Vamo. t..r gu..rra s..m demoro. O Fuhr..r quer o

guerra porqu.. o considero de grand.. importando poro o povo ol..mão. A
guerra torna os homens mais fories e viris. De qualquer maneira. será
uma gu..rra curta e faeil. Nosso vitoria será rapida. As democracias estão
podres; logo estarão d. io.. lho. aos nossos pés".,

Entr....... cU..nte.. al..mães ...fava O rico industrial Augusto Rosterg,
clano de mina. e fabricas d.. potasslo. Foi p.. lo mãos d.. ROlterg " Aygusto
DI.hn, ,out� cUente e o migo, qUI) K..rston chegou à Intimidade d.. Hlm·
mler. Era o fim do ano de 1938, dois me.es depois do primeiro encontro

_ • . entre os dois. D..rsten partiu para o Holanda, deixando Himml.. r aliviado
ROlt.r; .abla da Intençoo .do Governo de noclonahzor a Industrio de d. suas antigas dores. Mos no Iniciá de 1939 é chomo�o com urg.nela a

poto•• io. Sabia tombá,!" que H,mmler. o .hamem d. qu..m dependiam to· Munlqu.. : as dare. tinham voltado .. o Reich.fuhrer pr..clsava d.I•• }io.p...

da. os grand.. declsoes. sofria d. t..mvels ,e constant... dare. d .. es· do....e num I10tel pr6xlmo,à cosa de Himmler ....si.. fiz que.tao que
tomogo, mal d. que "I.., proprio �e vira livre graço� as milagrosos lamass.. as ref..lçães em suo componMo, em fomUia (Himml..r tinha ....

maosogens de Ke,,'.n. Calculou !,ntoo que poderia ,,!illzl'r D Influencia
posa .. uma filha). As conversos entre os dois conduziam infa!ival,mente ao

d••te lunto ao todo'poderosa Re.chsfunhror - Ir aSSIm .olvor suas fo· temo que então cominavd o esplrilo do Relch.fuhr.r: a guerra.. O Fuhrer
brlco•• mlnos-,.e Himml..r.e tornasse cUent.. do grande m'assagisto. quer o g"erro _ rep..tia ..Ie. O mundo só conhecerá a paz v..rdodeiro

depois de purificado pelo gu ..rra. O nacional·soclalismo ...elarecerá o

mundo. Depois da guerra, " mundo será nadonal·soc1olista. O pacifismo é

fraqueza. A Alemanha po.sul o m..lhor exercito do unlv.. rso,," Hltl.r qu ..r

modelar o mundo com -seus exercitos·' ..

Já na prlm..lra vl.ito, Kenten conseguiu o que os melhof•• m..dlc»
do AI ..manha não haviam con...gulda: aliviar as dores d.. seu lIustr..
pad..nte, por ele Identificadas como proveniente, de coimbra. no ...

tamogo. Moravilhacla e agrod ..cldo, Himmler tralou d.. cons.. rvor per·
manentemente a seu lado o doutor dos mãos milagrosas. Propos .. lhllt a pa­
tante d.. coron..1 do 55. Kant.n se esquivou, alegando qu.. não poderio
abandonar completamente o Holanda, onde tinha familia e numerosos

cllen1"•• Mo. passou a ir diarIamente ao QG de Berlim, ••d.. d. comando
d� Himml.rf para �I.ua. sessões d. massagem.

No qualidade de "I!d!chsfuh,..r", Hlminle. tinha lobo Seu comando
direto todos OI orgDo. de controle .. r..pr..ssão: a Gestapo, a 55, o serviço
...<:..to. os territorial ocupados e oS campos de concentração. Era, no

v..,dode, o vlc...eus da AI..manho, det..ntor dos mais altos ".gredos do
Estado. mais temido por multas do que aproprio Hltl.r. Acima d.. I.. ,

somente o Fuhrer, a quem servia com o fanatismo e a submissão incon·
dlcional de um escravo de luxo. Mos esse hom..m mau .. arbitraria, que
raramente dava um sorriso .. d..sconflova p..rmqn ..ntemente d. todos .. de
tudo. comportcva .. se nas mãos - d. K.rsten cotno uma criança fragU •

abandonado.

Cada tratamento nunca durava m..noo d.. uma hora, COII! Infervolos de
opraxlmodoment.. cinco minutos. e era sobretudo n....... momentos .que
Hlmmler parecia .entlr uma aguda nec••• idade d. se ..brlr em conlld..n·

elas com ...u grond.. m ..dico .. amigo:

"Inicialmente, um instlto natural levava... a folar de si mesmo, d�
lua doença .....u. temor.... O pai marr..rei de célncer .. el.. vivia sob o me­

cio conltante de ...tor com o m...mo mal. S ..u sofrimento não é apenas
fI.leo; Sente pavor de si proprio. Esconde selvog ..m..nt.. suas fraquezas.
suas náusea. e suores. Ninguém à sua valIa pode sequ.. r susp.ltar qU! é

um hom..m doente - ele, o ch"f.. supremo da 55, o ..I!te do povo alemoa,
q .... por lu'a V"Z é a "lite da mundo .• :' Logo se deixa tomar por um d....lo
I..venclvel de falar. Suo ."poslção assum.. um tom dogmático. Il)sloto no

Pouco antes do Invasão da Polanla, K_rsten Inlcia..a D converso com

uma pergunta Incômoda: f

- Stettin e!, Prússia e.tão r..pletol d. soldados. A guerra estó para
e.taurar?

- Não posso re.pond.�. J11••e Himml.r.

- Compre.nda, Reichsfuhrer: eU vi multo mais do que a ...nhor tolve
Imogln.....

- Oepoi. d.. uno momentos de hesitação, Hlmmler não �.. contém

- É ..erdade. Vamo.. conquistar a Polonla para ol ..rtar os iudeuI
Ingl...es. EI•• se aUaram à Polonla e garantiram sua Integrldad.....

- Mos ..ntão s..r6 a guerra geral. Se o Polania ior atacada, -tado
mundo 5" ..eró envolvido;

Hlmml.. r, que dificilmente sorrio, coiú numa Súbita gargalhada:
- Oro, ora, O senhor fala como quem não ent..nd·" nado d.ssas

cal Ias. A Inglaterra e a França estão tão ..nfraquecidas que não paderão
Intervir. Em d.." dia....tará tuclo terminado. '

A Polonla foI conquistada, França e Inglaterra se aliaram a .10 e a

guerra continuou. Ein 1.0 de outubro de 1939 K.. rsten • chamado mais
uma voz a Berlim poro at..nder .eu lIustr.. pacl..nt... Ao obsorvar a Hlm·
mler qUe lUas pr..vlsão, haviam folhada, e&t.. reCorr.. a d..sculpa.: Hitler
fizera todo O posslv..1 por.. evitar o alastramento da gu..rro, mos o Ingla·
'erro e II'Frãnço não quiseram compr..ender. Aliás, o .rro faro da pr6prlo
Rlbbentrop: uma horo antes da Inglaterra declarar a lIuerro, .1.. "'Imovo
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Ele não
orgo ofici01
egime. Não pertef!ci a
IS fileiras do exército,
b Gestapo, das SS ou: do
'adido e nem sequer
�adepto do nazismo.

ocupava
dentro do

V\OS tinha "nas moas
ti

o

)Ornem mo; s poderoso
lo III Reich depois de Hi­
ler.

Com suas "mãos
nilagrosas" e moita to­
a, conséguiu livrar
:entenas de pessoas da
ortura e da morte,
�hegando a influir
Jecis i vamente no curso

'le imporlantes ocoo­

�;mentos durante a /I
';uerra Mundial.

estranha
Doutor

Kersten o homem que
oi apenas o massagista
'le Himm/er.

Esta a

do1istória

lU. as ingl.s•• não t..riam corà;am para isto. Uma ..mâna dapols. graça.
ios cuidados da Karlfan. Himmlar lá s. s.ntl" m.lhor ...tornuva ao

, ..unto. "A guerra com a Inglaterra e a França não nOI assusta. Estamos
Ité content.., com iSto: -.(at s.rôo dectruido ..",

O..pOls da vitoria do III Relch. o cristianismo s.ró abolido ..m toda a

Grand. AI.manha. I.ta é. na Europa .• sobre sua. rulna. s••rgu.ró a Fé
Germônlta. Cons.rvar.mos a Idéia de O..us, porém d .. forma ..aga e indl.-
tinto. O Fuhr.r sub.tituiró a Cristo como a Salvador da humanldad .

Milhães. milhões d. passoaslnvocarão o nome do Fuhr.r am sua. pr .

Daqui a c.m anos só s. conhl"cerá a Nova ReligIão, que durará pelos
•••ull». .'A. v.spetas da invasão da Holonda, Himmler Impede.'Iue Ke..t.n

,iaje peira lá: suá posição privilegiada lunto aó R.lchnfuhrer .ra mill vista
pelas nazislas h·aland.s.....Ie corria o risco d•••r ....cutacla. Na dia 15
do mala d .. 1940. com a Holanda. Q Bélgica camPletam.nte o�:upClda&,
Kerst.n r.cebe ordens d. arruma, as .malizsl Hlmml.r .egulrla poro a %ona

ocupada. faZIa que.tão d. II". i.u moidico o acompanha.... Partiram no

trem particular· d. Hlmml." que .ra seu QG ambulant.: dali.•1.
oomandava a Gestapo. a 5S," Serviço Secr.to. OI '.rrltarlo. ocupado•• o's
oampo. d. concentração. Na biblioteca pessoal de Hlmml.r. num da.
Ifogões. K.rsten faz urna curiosa descoberta: .ra campo.ta excluslvam.n ..

'J!le livras de religião. Ali .stavam O. V.da•• o Antiga T...tamitnta, as

[,�elho., o Alcorão. tratados de teologia. abras dos grande. ml.tlcas e

'olumes sobre Direito Canônico e a adminIstração da Igr.la. A explkação
fo' oi,nda mais. surpr••nd.nt.:

.

A esta altura. Himmler jó não conseguia viver se"" a companhia do
seu grande mossogiste e confidente, A simples ausenela deste. provocava
a volte.dos terriveis ?ores de estomago. Alem disto. Kersten nao cobrava
0$ serviços. ! . .. .

Alegava que. ió gl'nhova maiS. do que O suticiente de outro." pac,entes
e estava muito bem e vida. Alem do mois. as rendimentos oficiais de
Himml!>r � pouco m ,is de 2.000 morcos por mes - nao lhe permitiam
gastas extroordinorios (atem do esposo e a filha. sustentava uma amonte
e dois filhos ilegitimosl. Como Himmler insistisse em mostrar de algum
modo suo gratidão por tudo que o médico vinho falendo par el". Kersten.
se.lembrou. pelo primeiro vez, de utilizar sua influencio em beneficio de
outras pessoas. Trozio consigo o ficho,de um ex·funcionario de Rosterg.
condenado' o um campo de concentração par pertencer 00 partido soci 01·
democrata. Rosterg lhe recomendara que intercedesse por ele. runto ao

- Este. livra. são ".é.s.ários ao m.u trabalho. O Fuhrer me ca"floll
uma important. missão: a de j...parar á blbUa da N"VG Rellllião nazista.

Chevrolet Casa 'Royal SIA
Rua 7 de Setembro 1.366;

-I Livros
LIVRARIA E GRÁFICA DO VALE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 31

Casa Flamingo:. Ltda
A CASA· DAS TOALHAS

o máior e mais l'lIriado sortimento
dos afamados produtos têxteis do Va­
le do ltajai.

Filiada ao: Diner's, CBC; .Carte Blanche, Citycam. Car­
tão Bradesco, etc.
Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619.

serviço de guincho
Durante o dl& Fone 22 ..02�O
Durante a nOlte Fone 22-1454

PLANTÃO PERMANENTE

. Tipografia Centenário
ImprésSos em geral - Material escolar e 'de. escrit6-

rio - Brinquedos - Artjgos para presentes.
Rua XV de Novembro, n. 1422
Telef0ll:e: 22-0932.Vestidos - Roupas para cava­

Lojas Hering Iheiros - Malhas "Hering" pa­
todos os· espdrtes - Camisas
e linge1ie "Maf"lsa" - Artigos'
nan bebês e crianças - Felpu­
dós. - Guarnições de mesa �.

Cristais "Hering" - Atende pe­
lo serviço de reembolso aéreo
postal e rodOviário - Associa­
da ao "Diner's Club".

'!cartio Bradesco" e "Carte Blanche" .;.. Rua 15' de
Novembnr; 759 - Te}efónes; 22-0277 e 22-0413

Restaurante Cavalinho Branco
RESTAURANTE E CERVEJARIA

PJ:atos da cozinha alemã - Jardim ao ar livre - Músi­
'cas t(picas - Ponto ideal de "bate-papo" - Chopp ex­
clusivo da "Brahma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22�1363"

poderoso Reichsfuhrer. Apresentando o ficho a Hi mmler. Kersten disse
que a conta a pagar seria o libertação daquele hernem. Himmler teve um

sobressalto. mas logo declcrou: "Como éo o senhor que me ped&. está
concedido"

Com o decorrer do tempo, Kersten desenvolveu uma verdadeiro
técnica de persuasõo_para arrancar de HimmJer concessões desse tipo.
Toda vez que as dores recrudeciam e o paciente precisava dele. cccosf üo
era propicio. Com o magia de suas massagens salvadoras e aquele tom de
VOl com que os psiquiatras costumam falar aos-cfebeis mentais, ele nunca

deixou de conseguir o que queria. Em outros ocasiões. quando a crise das
dores passava e Himmler voltava G. suo dureza e desconfiança cos­

tumeiras. o hobi! doutor acionava. o mola mais sensivel de seu paciente:
sua vaidade e seus sonhos de grandeza. frutos de profundos frustrações.
Em Suo imaginação doentia. Himmler se via como o prototipo do verde­
deiro olernôo: atlético. guerreira. bom no garfo e no copo. garanhao
inesgolavel paro a reprodução do roço.

Na'r.alidade.•ra um homem fraco. achacoda a. quando OI Voze.
tentava viver seu sonho de super-homem. caia no ridiculo. Costumava
reunir seus estado-maior paro exercicios de ginastica, dos. quais par­
ticipava. Mas Sua inabilidade. a fragilidade de seus músculos poucos afei.
lOS a lois esforços. eram motivo de mofa poro 05 subalternos. Himmler
sentia isto no ar e voltava, enfurecido, as suas ocupações de todo dia: o

serviço secreto. Os listas interminoveis de vitimas, as IPuniçoes arbi­
trarias com que procurava desccrreucr todo o sua frustração:

-

Nessas ocasiões. somente Kerslen linho a condôo de lhe reerguer o
moral. Apelava paro a voidode "historlcn" de Himmler. Esle era um
apaixonado da Idade Media alemã e tinha nos principes desse periodo do
Hisloria os seus idolos e modelos prediletos: Frederico Barbaroxa e, soo
bretudo. Henrique I. O Passarinho. de quem se julgava os vezes o
autentica reencarno-çBo. "Nos seculcs futuros - dlzto-Ihe Kersfen - o
senhor seró glorificado como o maior idalo do povo alemélo. um hera i
comporovel aos antigas cavaleiros como Henrique I. o Passarinho. Mos
lembre·se de que esses homens superiores não devem sua fomo somente
Q forço e a coragem. Souberam ser fambem justos e generosos. Se quiser
reaimente alcançar a gloria que eles alcançaram. faça como eles e seja
tombem mognanimo".

A deportaçõo em massa do novo holandis estava marcada para o dia
20 de abril d. 1941: seria o pr.s.nte d. aniversório oferecida a Hitler por
s.u R.ichsfuhrer. Kers,,"n cons.gue con"ente. Hlmmler de 'lu. não •• tava
&m condições d. executar ao mesmo tempo as duas grande. tarefas
impostas por Hitler: deportar o povo holande. e aumentar. em tre. m....s,
o. ef"tivos da SS de 100 mil para um milhiia d••oldados. E Himmler obtlom
do Fuhrer a dispen.a da primeira missão. Oest. modo. a departaçõo nunca
se .fotivou�

Em principias d. 1943 K.r.'.n obtém d. Himler a ....p.n.õa do Plana
d. Fome que vinha sendo ex.cutado na França. Holanda .. Bélgica: todo o

abast..cimento ••tava .endo levado para a Alemanha para que a popula­
ção desse. pais•• marr.selentamente à mingua. Con.egulu ainda ° Iiber.
tação de 56 holandes•• condenadas à marte e impediu que outros doze.
todo. sou. amigo•• lassem prosas. Já no final da guerra. can.egulu que
7.600 judeus e um grande númerp d. dlnamarques... noruegu.s.s ..

holand•••s fossem soltos dos campos d. concentração e que Of 300
finland ...es que s. achavam na Alemanha não fa·ssem p.rs ..guldos. Por
incrlvel que par..ça. conseguiu até um encontro entre Himmler e a

representante do Congresso Judaico. durante a qual Hlmml.. r prom.teu.
entre outras coisas, qu. cs campos de concentração não sarlam dinamita·
das ante. da retirada da. alemões, como Hitler ord.naro. Foi a p.dldo d.
Kershon qu••m 12 d. março d. 1945 Himmter redigiu o conhecido Contra·
to em Nome da Humanidade.
ela qual eram tomadas me.dldas COma ellas: à chagada das Aliadas •• rla
hasteada a bandeiro branca em todos os campos d. concentração. que
não mais seriam dinamitados; nenhum ludeu seria mais ..xecutado: o

Suécia poderia livr.m..nto enviar seeerres indlvid"als aos prisioneiras
judeus no r••ta da· Europa.

·Em dezembro d. 1942. Himmlar confia Q K.rsten um das mais

p&rigosos. bem guardadas segr.dos d. Estado. mastrando·lhe o relatório
médico .obre o estado d. saude da Fuhr.r. O .dlagnóstico do doutor
MarreI! revelava que Hitler sofria d" paroU. la sifllitlca progressiva. 11m

mal incurável. Como o Grand. Chefe do Grande R.1ch AI.mão, Hill ... não

poderia ser tratado .m nenhuma clinico de doentes mental•• pais o mundo
riãa podia saber da t..rrival verdade: .eria o desastre totaJ. Kar.ten opro'
velta a momento axc.pelonal para sug ..rir a Hlmmler que Hitler nõo tinha
mais condições d. governar e quo el., Hitnml,r era o unfco homem copat:
de assumir o lugar do F�hr.r. De cabeça baixa o apenas murmurando.
Himmler ".eponde: "Tenha pensado om tudo i.to. lOela lógica. o .anhor
...tó certo. Mas aste oi um coso .m que a lógica não se aplica. É imposslvel
trocar os cavalos quando se eh.go·u ao melo d. uma encosto lngreme .. ':'

Quando Kerst.n tev. d. viajar p':'ra a Suolcia, Hlmmlar não se confor·
mou com o separação. Precisava a todo preço estar em contato p.rman.n ..

te com o seu m40dico. nem que fosse para ouvir uma palavra d. ol.nto
quando sobrevivi.s.em os dor.. malditas. Por sug.stõo do próprio
Kerst.n, foi então obtida uma linha t.l.fonica &xduslva ..nlro aerlIm ..

Estocolmo para que os dor. pud••••m s. falor a qualquer mame.,la que o

Relch.fuhr.r "8c... lta....

Passe horas agradáveis no "clube da cc­

lina'" Rest_ílurante sob a direção do
Sr. I;Iarry Sllhulze - Salão para festas
Canchas de boIão e bocha - "Stand"
de tiro ao alvo. Telefone: 22.0947.

Sualivraria ltda
DIGA NÃO Ã INFLAÇÃO

"COMPRE, MAS COMPRE BEM"

O REI DO MINI -K7

parte v;olento para o 2ll. tempo de suas ofertas mais remarea­
das ainda.

FITAS "CASSETIE"

c - 60 Mallory
C - 60 - Scatbh
C - 90 - Scotch
c- 60 - Basf
C-90 - Basf
C- 60 - Cromo Basf
C· 90 - Cromo Basf

Fitas grawclas

8,50.
9,50

12,50
9,90

13,50
19,50
27,50
28,00

DISCOS

Q)mpactD
,

Disca da Se_
Disco de Bandinhas
Discas Alemães, diY.

A .. 8'11 A L I V R A R I A "

wj ficar vazia num minuto. CORRA.
Rua 15 de Novembro Nl1. 1340 - Blumenau.

Nota - Para sua coleção 1 decalque plástica "grátis"

4,90.
14,50
17,90
21,90
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I 'DAIAL EXPÕE ARTE FOTOGRÁFICA

O DESPERTAR PARA O MUNDO foi como Alexandre Tannure, quartanista a� MecliClnã do
Santo, denominou esta foto que foi classificada no Premio Rondon de .Fotoqrafia , A, visão de um nas -

cimento, no momento mesmo em que a criança viu a luz pela primeira vez, sentiu o ar em seus pulmões
e chorou Para Tannure, embora já acostumado a faina dos hospitais, representou um momento de poesia
e belezas, E, acima de tudo, deu-lhe um sentimento de realização pessoal. Na cidadezinha de Autazes,
em plena Amazonia, onde o levou o Projeto Rondon em sua Operação XI, 'ele participou e colaborou
com dezenas de pessoas no que elas têm de mais precioso: a saéde. E a foto - que tambern o fez vitorio.

50 no concurso (lo. lugal) - passou a representar umelo cada vez mais poderoso dentro da filosofia do

Projeto Rondon. INT,EGRAR.

Com a participação de mais de trezentos fotografas, re­

presentando 20 foto-clubes, mcrusive estrangérros, seta a,

berto dia 25 deste mês, na Sociedade Recreativa Despor­
tiver Indaial, no municipio do mesmo nome, o IV Salão

Nacional d� Fotógrafos.
'

Promovido pelo Foto Grupo Indaial e patrocinad-,:
la Prefeitura Municipal de Indaial, Clube dos EstudaÃle§
Universitários de Indaíal, Prefeitura Municipal de Blume­
nau, Departamento de Cultura da FURB e Clube dos Es­
tudantes Universitários de Brusque, o IV SalãÇl Nacional
de Arte Fotográfica, reunindo mais de950 obras, entre
fotos coloridas, preto-e-branco e -slídes; permancerã em
Indaial até o dia 3 de junho. No dia 8 do mesmo, a mos­
.tra será inaugurada na Fundação Universidade Regional
de Blurnenau, onde se estenderá até o dia 17. Em Brusque
noSalão da Comunidade Evangélica, a exposição ficará
abertaentre os ruas 23 e 29 de junho.

A promoção, desde quando foi criada vem alcançando
grande sucesso, não só pela presença de grandes.mestres
da fotografia (como é ocaso de Mário Simões Alves.Dãl,
cio Capistrano e Raul Eitelberg, participantes do N'Sa�
Ião), mas sobretudo pela ótima qualidade dos trabalhos
expostos.

'

Um júri, consitutído pelos' fotógrafos Mário Holetz
Sidney Saut, Gunther Schroeder, Walter Momni, Jea�"
Beaudíer, !<laus Rehfeldt, José H,élio Nascimento e R�.,'.',bens Heusí, detacara as melhores obras da exposiçãolfi"
conferindo-lhes medalhas (ouro, prata e bronze), mençÕes
honrosas.

COMUNICADO

A.riberto de Souza comunica que extraviou sua

carteira amador de habilitação, no. 243.825, de
12 de novembro de 1971.

RECANTO

Restaurante Bar e Churrascaria

o TRADICIONAL BACALHAU A PORtUGUÉSA

CaSINHA PORTUGUESA INTERNaCIONAL

ATENDE ATÉ ÀS 3 HORAS DA MADRUGADA

PRAIA DE SÃo. MIGUEL

elGUAçU - FLORIANÓPC)L.IS - S. CATARINA

.

N0TlClA.S DO ESTADO

Florianópolis
Na oportunidade, o Coordenador de Relações Públi­

cas do Governo, Sr. Luiz Henrique P. Targat e Presiden­
te do Grupo de Trabalho fez um breve relato dos traba­
lhos, quando ressaltou o elevado espírito de compreen­
são dos Presidentes dos Sindicatos dos Jornalistas e dos
Radialistas na condição e equacionamento final do pro­
blema. O Grupo de Trabalho, além das suas atribuições
específicas, solicitou a criação de um curso em nível u­

niversitário para formação de novos profissionais de im­

prensa, já que Santa Catarina sofre as consequências da
ausência de uma unidade escolar para abastecer o mer­

cado de trabalho, no setor,

Participaram do Grupo os jornalistas Antônio
Kowalski, Osmar Ayres Teixeira e os SIS. Sebastião Por­

�o e Orivaldo Lisboa, da Secretaria da Administração.
•

A Secretaria da Saúde promoverá juntamente com a

SUDESUL e as Organizações Panamericana e Mundial
da Saúde um treinamen to para servidores que atuam em

unidades hospitalares e assistênciais diretamente relacio­
nados com registro de dados e estatísticas de saúde.

O II Curso do gênero será desenvolvido no período
de 21 de maio a 19 de julho, com carga horária total
de 346 horas, de segunda a sábado, com horário inte­
gral.

O treinamento contará com a coordenação da Profes
sora Sandra Maria Castílhos, Assessora do Arquivamento
Médico e Estatístico a Secretaria da Saúde e colabora­
ção da dra. Maria Mujica, Consultora em Estatísticada
Organização Mundial da Saúde.

O II Curso de Registros Hêspitalares e Estatísticas de

Saúde, tem o objetivo de preparar para os hospitais e

ambulatórios elementos capacitados a coletar informa­
ções, proceder registros, arquivar dados, implantar for­

mulários, elaborar resumos, tabelas e gráficos, calcular
médias, índices e percentagens.

•
O Professor Paulo BIasi, Secretário da Administração

recebeu os estudos finais do Grupo de Trabalho designa­
do pelo Governador Colombo Salles para o aproveita­
mento de jornalistas profissionais no Serviço Público Es-­
tadual.

A diretoria da Companhia de Habitação do Estado
de Santa Catarina esteve reunida em AssembléiaGeral
Extraordinária para tratar da alteração do balanço, mu­

dança de estatutos e composição e eleição da nova dire­
toria. Para um mandato de dois anos, foram eleitos ho­
je para a direção da COHAB/SC os senhores Dante Braz

Limongi, Presidente; João Sebastião de Arruda, Diretor
Financeiro e de Patrimônio e o arquivo Ewaldo Juarez
Losso, Diretor Técnico.

•

Visando o estreitamento das relações comerciais en-

tre o Brasil e. o Japão, através da dinamização de conta-

i
tos entre empresários dos, dois países, a Confederação
Nacional da Indústria (CM) e o Keidanren acabam de
criar o Comité Empresarial Nipo-Brasileiro, composto
de duas seções nacionais, sediadas respecáívartrente, na

cidade de Tokío e nê> Rio de Janeiro.
A atuação do Comité Empresarial, segundo fonte da

FIESC, far-se-á através da análise' da evolução do inter­
câmbio industrial e comercial, estudo dos problemas
que entravam o desenvolvimento desse intercâmbio e

em decorrência das conclusões desses estudos, a toma­
da de medidas junto aos governos dos dois países no
sentido de eliminar os obstáculos constatados, Deste
modo, pretendem a CNI e o Keidaren, proporcionar urr
fluxo de comércio cada vez mais dinâmico entre o Bra-
sil e o Japão. ,\",�

Lages
Foi instalada em Lages, a Associação Regional dé

Turismo da Região Serrana - SERRATUR _.. que {eú­
ne os municípios de Lages, São José dó Serríto, .AJfre�
do Wagner, Anita Garibaldi, Urubici.,BomJardim4a
Serra, São Joaquim, Bom Retiro, Campo Belo do �\Jl e

Ponte Alta. O Presidente da Assocíaçãc.é osr. p�ô.en�
te Cândito da Silva, advogado em SãoJoaquiIll. "

O Diretor Geral do Departamento Autônófuo .df Tu­
rismo esteve representado na solenidade de Íllstâ1âÇão
pelo Assessor de Divulgação do órgão, Aryovã14ó.Huas­
-:ar Machado,

" '
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CHUVA DE PEDRA

a cidade, 20 de maio de 1973

Carlos de Freitas

JORNAL DA FOFOCA
C" Há um plano por aíde publicar em Slumenau, um jor­

fIM só de notícias. Se.m editorial (para que editorial, o vir­
tuosismo de linguagem, o raciocínio apurado, a pesquisa
que resulta na sugestão medida através da cultura e ínté.. :

ligência do redator). Sem seções,.sem erôníca (isto é, sem

Deta, sem Acari, sem Luciana Shaefer), e também man­

dando mestre Joelmir Seting para a cucúia; despresando
toda essa gente que tenha parentesco intelectual com Tu­
lia Marasc�ino, Mano Jango, Rui Mesquita, lvar Feijó e

outros.
Um jornal feito de informações sobre acontecimentos,

Com muitos cronistas sociais, e outros que laboram no

eampo da fofuca. Os donos dessa idéia que não é original
e, talvez porIsso mesmo, tenha grangeado de cara "símpa.
tias mil", chegaram à conclusêo de que o blumenauense
adora notícias. Gosta tanto de notícias que quando não as

encontra nos jornais, inventa algumas. Há três meses cor­

reu na.cidade a notícia de que o cantor Nelson Néd tinha
morrido em um desastre de automóvel. No mês passado

;ti Silvio Santos .. Prepararam para ele.um crime passional

Pagamentos
dos· professores

e meteram-lhe 4 tiros nopeito. Telefonamos paraSão Pau­
lo e deu ,zebra. Silvio Santos�não tinha ainda apagado seu

sorriso colgate,
Quando alguém errota'na ltoupava Norte, o cidadão al­

tamente conceituado do comércio, que toma uma baga no

Garcia, diz para o companheiro do lado que está trovejan­
do, Se o comerciante atrasa os pagamentos de sua firma,
asraposas boateíras saem pela Tua XV a dizer confidencial­
mente, la todós�ós cenhecidos: Está quebrado. Não tem
mais salvação.

O eomentério malicioso, a fofoca neurótica, feita sem

nenhuma finalidade, pelo prazer gratuito de prejudicar al­
guém, de ver o outro mal porque ele não pode estar bem,
de aliviar os seus complexos de inferioridade, a necessida­
de íntima de ser ouvido para esconder sua pequenez. Opa

. isso pode dar.din�iro,
Acho que os promotores da idéia estão certos. Se cola­

borarem para incrementar as fraquezas da cidac:te,�rão
subsístirr., e em pouco tempo, acabar comprando uma en­

comenda da Ordem dos Cavaleiros de Malta.

Ligadinhas
Dona Reny está fazendo a feijoada das sex

tas-feiras no Restaurante Palmeiras. É preciso
ir lá, por três razões: Dona Reny, o Palmeiras
e a feijoada, que está uma barbaridade. AEl­

gin Brothers lançou o primeiro número de sua

revista de Modas sobre tricô e crochê. A revis­
ta em si: Bonita, nítida, graficamente elegante
e boa de ler. Audalio Dantas, da Revista Rea­

lidade outro dia encontrou E. Pacote (Visão)
na rua. Paco estava com uma bela roupa espor
te, um cordão grosso no pescoço com duas pe

xas da Bahia, penduradas. Pacote perguntou

para o Audálio: "Como é que eu estou hoje?"
O pau de arara pensou um pouquinho, e disse:
"Você está urn pouco enxudioso e rebarbativo
Pacote sorriu. Foi para casa, abriu o dícíonãrío
e ficou fula. Logo depois telefonou ao Audá­
lío e foi logo dizendo: ''Rebarbativo é a vovo­

zinha.•. e enxudioso é você, que está um ba­

gulho!'
.

Os ladrões roubaram o Adão(telefón�
da Cotese) da frente da Prefeitura. Do jeito
que vai eles vão acabar roubando também a

Prefeitura. '

Secretário

da Educação
responde
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CAPA
Primeira capa: Por do Sol de J.I.Coelho. Uma

das fotografias que participará da Exposição Nacio­
nal de Arte Fotográfica de Indaial.

'�NÃO DEVIA TER HAV.IDO ESSE ATRASO

DE PAGAMENTO, DE MANEIRA NENHU Ali'
Depois de visitar várias escolas loeais, o Secretá

rio da €duéação, Paulo Biasi, concedeu ao repór­
ter Newton Janke, da CIDADE, entrevistas ondeio
focaliza importantes assuntos relativos a sua-Pas­
ta,

P _ Conforme declarações do Presidente da Associação
dos Professores licenciados de Santa Catarina, 500 pro­
fessores designados entraram com uma ação na Justiça
do Trabalho reclamando a legalização de sua profissão.
'Como a Secretaria daEducação recebeu esta atitude?

R - Este assunto de. professores designados eujatíve
oportunidade de abordar aqui mesmo em Blumena�
quando a convite do Comandante do 230. BI, eu tive

oportunidade de 'fazer urna palestra no Teatro Carlos

Gomes, quando me foi feita uma pergunta concernente,
eu devo dizer que este drama, este problema dos profes-

sltisores designados, ou daqueles professores que estão mi­

�trando aulas, muitos sem a habilitação necessária, por­
que muitos não possuem- o concurso de provas e titulos

. e outros sem deter a titulação necessária para exercer es­

ta atividade, .�. um problema que não é peculiar ao estadc
de Santa Catarina, mas que é um problema em todo o

Brasil. Com a modificação do ensino e a integração da la
a 8a. seríe, fez Com que surgisse problemas muito seríos
a seremenfrentados. É que a responsabilidade do Esta -

do até há bem pouco tempo atrás, eta apenas quanto a

ministração do ensino de'primeiro grau que ia apenas da
la. a 4a. série primária.Tinha no máximo, curso com­

plementar. Por força da reformulação do ensino no Esta­

do, passou o ensino de lo. grana ser integrado, abrangen­
do o antigo ginásio das 4 séries. Nós sabemos que, por
determinação legal, os professores para que. possam mí -

nistrar aulas ao curso ginasial ou ao correspondente ao

antigo curso ginasial que abrange da 5a. a 8a. série atual­

mente, o professor precisa deter habilitação legal para o

exercício desta atividade, que é urna habilitação de nível

superior. Só os professores licenciados é que podem le­
cionar em curso de 20. grau ou naqueles que correspon­
dem às 4 séries do antigo ginásio. Então, só como um

pequeno exemplo o Bstado criou �e 1970 para cã, cerca

de 500 Escolas Básicas. Só, agora, no ano de 73, mais de

50 Escolas Básicas foram criadas em todo o Estado. Es -

tas Escolas Basícas, são justamente aquelas que abrigam
o Curso Integrado. Bom. Surgiu um �obleInat muito sé­
rio. Eu quero apenas que fique bem claro que este pro -

blema existe há muito tempo e há 10 anos que no Esta­
'do de Santa Catarina que não se realizam mais concursos

para provimentos de cargos para professores que já dete­
nham as condições de ingresso para o Magistério de 20.
grau, isto é, os professores licenciados. Quando eu entrei ,

na Secretaria de Educação, eu encontrei o problema já
criado de há muitos anos, evidentemente uma das gran :

des preocupações minhas, como Secretário da Educação
foi de encontrar uma defínição .para aquele corpo de pro­
fessores, que não tendo podido ainda ingressar no Magis­
tério porque não tinha sido realizado o concurso, se en­

contravam percebendo apenas por aulas ministradas. En­

tão, estas aulas ministradas eram pagas pelo Estado e o

professor ficava sem qualquer segurança, porque apenas
o unico direito que se assegurava a eles era o direito da

percepção da media das aulas durante as férias,
Mas, não descontava para o !PESC, coisa que eujá de­
terminei que se providenciasse, Também.é evidente que
comecei a me preocupar, porque percebi que quando um

professor adoecia, ele não tinha condições de falatar à au

la, porque não se justificasse estas ausencías' por motivo
de doença. O problema de gestação, da mesma maneira.
Outras concessões que são outorgadas ao funcionário, a

um operário, por motivos de falecimento, casamentos,
etc., nada disto estes professores tinham. Então, se eles
faltassem às aulas por qualquer- motivo, na verdade dei­
xavam de perceber aquelaremuneração, dos dias de faI -

ta. Bom. Então esta preocupação, eu digo, com síncerída-

CONTINUA NA PÁGINA 7
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Blumenau

Piranha quer

escola básica

o Deputado Manuel Victor Gonçalves solicitou, na

tríbuna-da Assembleia Legislativa que o Grupo Escolar
Isolete, no Bairro Garcia seja transformado em Escola
básica.. Justificou a sua proposição dizendo que "a ma­

trícula d� Grupo Escolar lsolete é de mais de 800 alu­

nos e o prédio oferece as condições pedagógicas para
nele funcionar uma escola básica.

\

t
l

Breno Borges aqui

o Sentinela'.do Vale receberá a honrosa visita do Ex �

mo Senhor General de Exército BRENO BORGES FOR ....

TES, chefe do �ME, cuja finalidade é verificar o anda­
mento das atividades desenvolvidas pela Unidade aqui se­

diada e as condições de seu aquartelamento.
A chegada de S.Exvia e ilustre comitiva, composta por­

Generais de Divisão Dilermando Gomes Monteiro e Ayr­
ton Pereira Tourinho, Generais de Brigada Ruy de Paula
Couto, Hélio João Gomes Fernandes e Florimar Campel-
10, Oficiais Superiores do EME e do EM de Grandes Uni­
dades do III Exército, está prevista para a tarde de dia
20 do corrente, no hall do Grande Hotel Blumenau, on­

de serão recepcionados pelo' Tenente Coronel AURÉLIO
MARQUES BELLIARD - Comandante da Unidade, ofr­
ciais do seu EM, e por autoridades civis.

Na manhã do dia 21, às 7,30 horas, S.Excia será rece­

bido no quartel do 23 BI com honras militares de estilo
e a seguir cumprirá o roteiro de atividades programadas
Ipelo comandante: da Unidade, destacando-se: Formatu­
ra Geral e Revista da Tropa, canto da Canção da Infan­
taria e desfile em continência a S.Excia; seguindo-se
uma reunião de Oficiais, explanação do Comandante do

Batalhão, demonstração de Educação Física e visita ao

aquartelamento.
Às 11.00 horas S.Excia e comitiva serão homenagea­

dos com um almoço no Cassino de Oficiais, apresentan
do suas despedidas às 13,00 horas.

Plano de ação
.

educacional

Desde que assumiu a direção da Secretaria de Educa­

ção e Cultura tem sido uma constante preocupação do

Secretário Ingo Fischer, na elaboração de plano de ação
diversificado, objetivando através de diversas medidas sa­

neadoras de elevado alcance. aprimorar substancialmente
o grau de ensino nas escolas municipais. .

Eis algumas das providências imediatas adotadas pela
Secretaria atraves do Departamento de Educação:
- ESTA SENDO efetuada a reforma da Escola Munící:
pal "Euclides de Castro" situada na/localidade de Garcia­
Jordão, com ia ampliação de uma sala de aula. Além dis­
to, a escola está recebendo nova pintura.
- ESTÃO SENDO visitados os Estabelecimentos de Ensi­
no Municipais de 'Educação e Cultura, ocasião em que
são feitos levantamentos das necessidades mais urgentes
para um bom andamento do Ensino.
- U M PROFESSOR municipalparticipará, a partir do
dia 2 de julho, com término previsto para 29 de agosto
vindouros de um curso de Administração de Ensino. O
referido curso é promovido pelo Instituto Brasileiro de
Administração Municipal (IBAM) e patrocinadopelo Mi­
nistério de Planejamento.

O professor participante será, posteriormente, aprovei
tado pela Secretaría de Educação e Cultura como futuro

_

Supervisor Escolar Municipal.
.

.

., SERÁ INICIADO, na Escola Básica Municipal �'Alber­
to Stein", um concursoque versará sobre "Poupança"
para as 4as. séries do 1 Il grau. O ptarocínío do curso cabe

à G_B. - Crédito Imobilíarío - Agência de Blumenau. A re"­

ferida Companhia, dará a titulo de incentivo, os seguin­
tes premias: III prêmio : C�de:neta de Poupança, no va­

lor de Cr$ 30,00; 21l premio, idem, de Cr$ 10,00; 31l

premio, idem de c-s 10,00,. �em diss?:;os 3 pr�eiros
colocados receberão um cofre. Canguru·.O refendo con­

curso será estendido posteriormente às outras escolas

municipais, no sentido de incentivar os alunos à poupan­
ça.

PJ-ª-��@_�QQ!�

PRETENDE, a Secretaria, implantar em nossas Esco

las Básicas campospara a prática esportiva. Já foram ini-'
cíados os trabalhos na Escola Alberto Stein. Outra Esco-­
la que será posteriormente atingida com a medida será a

Escola Básica "Vidal Ramos", situada à Rua São Bento
A iniciativa de implantar praças esportivas nas princi-­

pais Escolas Básicas .visando em especial as situadas mais
no interior e nos bairros longíquos, é sumamente elogiá­
vel, uma vez que com isso não se benificiarão apenas os

escolares, mas a comunidade local, que poderá usufruir
desse elevado benefícüo em favor de um melhor padrão
de saúde, pelos exercícios físicos e no fortalecimento do
espiríto comunitário de nossos bairros.

o imposto
de imóveis

É oportuno relembrar, aqui, a todos os proprietários de
terras na zona rural, que o prazo previsto para o pagamen­
to do imposto desses imóveis, termina dia 12 de junho.

A Secretaria de Agricultura da Prefeitura de Blumenau
está envidando todo esforço no sentido de que os propríe>
tários não deixem de retirar o talão de Aviso de Débito,
na Unidade Municipal de Cadastramento, localizada junto
à Secretaria, no bairro da Velha, ao lado da PROEB.

É importante alertar, ainda, aos srs, proprietários rurais,
que se não pagarem seus impostos em dia, estarão impossí­
bílitados de vender, hipotecar, prometer em venda sua

propriedade e ainda prejudicarão substancialmente a atua­
ção da Prefeitura e dos Sindicatos Rurais, por falta de ar­

recadação.

Churrasco na

Toca da Onça
Neste domingo às 12 horas, o Centro Social da rua

Henrique Reif (Toca da Onça) realiza uma grande chur­
rascada. A exemplo de outras festas idênticas, tem-se co

mo certa a presença de grande número de familias, num

prestígio a iniciativa daquela Centro Social.

Câmara comemora

Sesquicentenário

Presidida pelo Professor Milton Pompeu da Costa Ri

beiro, à Camara Municipal de Vereadores de Blumena�,
realizou terça feira passada, Sessão Solene comemorativa ..

à passagem do "Sesquicentenário" �e implantação do Po

der Legislativo no Brasil. Ao ato estiveram presentes, -

alem dos senhores edís, o Tenente Coronel Aurélio Mar

ques Bellíard (Comandante do 23 BI), Dr. José Bonífácío

da Silva (Diretor do Forum da Comarca) Prefeito Felix.

Theiss, Secretários Municipais e outras autoridades. A -
.

brindo a sessão. o Presidente Pompeu falou da sua fínalf
dade e em seguida passou a palavra aos dois oradores desf
nados para saudar o evento. José Victor Ionen e Alvaro
Correia, respectivamente, Líder da Arena e Líder do Go­
verno que ressaltaram a importancia daquele ato e apre­
sentaram um retrospecto dos movimentos que determino
ram a implantação do Poder Legislativo no Brasil. "O tt;i
balho desenvolvido até aqui pela Câmara Municipal de
Blumenau, muito contribuiir no desenvolvimento do Mu
nicipío" disse o Vereador Alvaro Correia, ao fazer a espk
nação de suas atividades desde a sua criação até os dias a

tuais,

SESSÃO ORDINÁRIA

Depois do ato solene, o Legislativo Blumenauense re­

alizou a sua sessão ordinária na qual, com o voto'''mine
va" da presidencia, foi aprovado em segunda discussão (

projeto�i oriundo do executivo, que veda a aprovação
de projetos para construções com mais de dois pavirnen
tos, ao qual foi incluída a emenda que fixa em 290 dias
o prazo de vigência da respectiva lei. ° projeto foi à Co­
missão de Redação.

Na reunião de terça feira,a presidencia do legislativo
congratulou-se com a Comissão Municipal de Esportes,
pela brilhante conquista obtida pela sua equipe de Valei
Feminino, em recente disputa no Estado do Paraná. ...,

Dois assuntos foram objetos de prolongados debates
entre os vereadores das duas bancadas. O primeiro dia
respeito à indicação do novo Intendente de Vila Itoupa
va considerada ilegal pelo Vereador Horácio Rebelo, pai
ter sido, segundo ele, infringida a lei Orgânica dos Muni­
cípios, pois a Câmara cabe a aprovação ou não do nome

proposto pelo Executivo. Aparteando o edil arenista, o

Líder do Governo, Álvaro Correia, disse ter o Executivo
agido sem qualquer intenção de desprestigiar o Poder

Legislativo, valendo-se dos poderes que lhe confere a Lei
1.915 que dispõe; sobre a nova estrutura administrativa
que criou as Diversas Secretarfas e outros órgaõs de des

centralização, dentre eles a Intendência, cabendo portan
to ao Prefeito. nomear não s6 os; Secretários, mas tam­
bem o intendente do Único Distrito de Blumenau, o de
Vila Itoupava.

O segundo assunto dos debates foi a apresentação de
um requerimento da bancada da Arena, pedindo inforrm
ções ao Executivo sobre a fõlha de pagamento de opera­
rias, funcionários e contratados, relativa ao mês de Janei
roo A Bancada do MDBrejeitou este requerimento. víst

que mensalmente a Câmara recebe o relatório das ativida
des administrativas. Porém como houve empate na.vota­

ção, a presidência optou pela aprovação do pedido. •

Terminados os trabalhos os vereadores se confraterniii
ram no Restaurante Cavalinho Branco, com a Participa­
ção do 'Prefeito Felix Theíss e todo o seu Secretariado.

Centenário da Matriz

Na semana passada.representantes da imprensa local esti­
veram reunidos nas dependências da Churrascaria Adolfo,
ocasião em que receberam de Frei Bernardo.pároco da Igre­
ja Matriz de São Paulo Apóstolo,toda a programação refe­
rente às comernoraçoês dos cem anos de existência de nos­

sa igreja,do centro da cidade.O centenário da nossa Igreja
Matriz.será comemorado dia 31 de julho.O principal acon­

tecimento constante da programação alusiva a data,será a

tradicional festa do Divino Espírito Santo.
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de, a Secretaria de Educação éum verdadeíro burrinho
e suas atívídadesvão.entre 12 ii 14 llgru pordia, quando
nos temos que enfrentar os probemàsfnaís cruciantes.
Como eu já disse, em materia de educação, quem disser
que não encontra problemas, na verdadenão é educador,
porque os problemasna área daeducação se avolumam .

e crescem em projeção geométrica, Sempre que se resol­
ve um, aparece outro bem pior: Então, vocês vejam bem:
quando o Estado -, ,se viu obrigado, por força de lei, a

.. � ensino de primeiro grau, íntegralmente, com isto cri­
�-se umproblema para o Estado. 1- porque oEstado
não. tinha profeSSOres habilitados, para ministrarem estas
aulas no 20. curso ginasial Para o professor, porque nãó
tinha titulação pata póder lecionar no Magistério. Então,
nesta questão/na verdade, (eu sou um advogado é conhe.
ço perfeitamente a defesa dos direitos. Na minha vida
profissionalmesmo conto professor universitário, sempre
defendi o direito de qualquer pessoa, porque todo aque­
le que se julgue com �us direitoslesados,tem a obriga­
ção até de reivindicar o refaziamento· deste direito. Nun-

'

ca fui indefeso ao dialogo, em qualquer oportunidade,
com quem quer que seja, para discutir problemas de di -

reitos. Aqueles que talvez não me conhecem, sabemper­
feitamente da luta que eu, como advogado, me dediquei
justamente a este setorespecializado. Então, eu conheço
profundamente está questão). eu me dediquei profuada-'
mente, a fímde eneontrar uma solução. Como Secretário

� digo com toda a sinceridade, eu, pessoalmente.não fui ...

procuradopela Associação dos Professores licenciados de
Santa Catarina. Encontrei o problema que oferece uma .

�mplecidademUito grande. e procurei encontra'!' uma so­
v.' �ução. Agora, uma solução que eu não podia encontrar

do dia para a noite. Ainda como uma 'particularidade: se
o problema �e resumísse apenas em abrir concurso, eu Já
tinha resolvido. Mas não trata-se apenas disto. O Ministé­
rio seja enquadrada nas diretrizes 'do ensino de lo. e 20.
grau. Então, de nada me adiantaria abrir um concurso;
sem antes estruturar a carreira, porque ela não está ade •

quada -anova legislação de ensino. Então, o Mjnistro
nos etá exigindo a estruturação dá carreira do Magistério
e a elaboração do novo estatuto dti Magistério. A primei­
ra precoupação minha.quando. cheguei a Secretaria, foi
contratar com a Escola Superior de Administração e Ge­
renciada llDESC aelaboração dostrabalhosde Um anti -

projeto da carreira do Magistério, porque eu acho que
aquiloé o fundamental, para que se definam as posições
e, quando se fizesse o concurso ele pudesse se realizar

para abrigar.justamente,' os professores, Ingressando na

carreira do Magist�rio, obedecenãôas novas diretrizes dá
legislação. Estes estudos já estão bem adiantados e, índe­

pendentemente.deles, nós partímos.parà tentar encontrar
solução conciliatória que permítísse dar alguma seguran-

'

ça" àqueles professores que estão. nesta; situação, perce­
bendo. por aulas ministradas, Automatícamente; começa-

(t!TIOS a estudar seaquilo devia ser re'ito atraves de limá rei
ou através de úfu çlécreto. Tínha \1�a série de implica
ções de ordem-legàl, que nós.tínhamos de partir para
uma definição para Sabermos qnãleraa.sítuação..Bsbarra
mos contra um 'dispositivo constitucionalque diz:; que
nenhum cargo publico pode ser provido, sem ser atraves
de concursode titulas de provas. Eu estou há 6Ó dias-na
Secretaria de Educação e urnã das minhas preocupações
foi esta. Disse, tôdas as vezés que me foram perguntado
que eu estava tentando encontrar Uma solução que, feliz,
mente, eu acho que nós já temos a estas alturas, suficien­
temente amadurecido o problema, para éoncérdermos

, então, algumas garantias a este tipo de professor. E por -,

que a própria lei. 5.692 diz especificamente que "enquan
to não houverem professores habilítados para o exercico
do Magistério deprflneiro e segundo grau, poderão ser
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"NÃO DEVIA TER HAVIDO ESSE ATRASO DE PAGAMENTO, DE MANEIRA NENHUMA"

admitidos a 'titulo suplementar e com vinculo precário,
professores, obedecidas a seguinte classificação. Esta mes

ma lei federal determina que, o Magistério, entre os pro -

fessoresadmitidos pela CLT e os professores admitido pe
10 estatuto dos funcionários públicos, não pode haver
nenhuma' distinção. Na verdade, nós tínhamos que arran­

jar uma formula para cumprir este dispositivo da lei. Eu

não podiajá, realizar o concurso, porque estava na depen
dência da estruturação da carreira doMagistério, pois es­

tou coma planificação já com adiantados estudos, e, pa­
ralelarnente a isto, estamos com uma pré-definição a res­

peito desta situação do professordesignado. E para que
ele tenha algumas garantias, por exemplo, em caso de in­
validez. Eu acho perfeitamente justo e qualifico como

uma questão de caráter social e que a gente tem de enca­

rar.Então, se um professor estiver dando uma aula e

sofre um acidente ou se invalida por qualquer motivo, é

preciso que ele tenha alguma garantia, mesmo atendendo
a esta instabilidade de sua situação, que não pode ser de­
fínítíva por impeditivo constitucional. Eu não posso' no­

mear um professor, nem posso admitir definitivamente

porque ele não tem o pré-requisito que é o concurso e .

muitos não tem habilitação. Então este assunto me preo­
cupa, preocupa o senhor Governador do Estado. Agora
Os professores entraram com uma ação em juizo, e natu­

ralmente o problema, na parte relativa a estes professo­
res se encontra sub-judice e o Estado, evidentemente,
utilizar-se-á de todos os meios que a lei lhe coloca a dis­

posição, para a defesa de seus direitos. E, paralelamente
a isto, adotando aquelas providencias que nos já temos

praticamente, em adiantado estado de estudos, para que
esta solução, aqui, em Santa Catarina seja encontrada.

P � Secretário, é verdade que existe uma Comissão encar

regada de estudar os rnotíyos do baixo. rendimento, do

baixo aproveitamento, dos alunos, em função do Plano
de Educação implantada em Santa Catarina?

R - Realmente, isto é uma das preocupações não só do

Estado de Santa Catarina, mas em todo o Brasil. A .Secre­

taria do Educação tem urna preocupação fundamental

que se relaciona com O aluno de aprendizagem lenta. A­

quele aluno que normalmente não pode acompanhar o

ritmo normal e que é um numero muito grande que se in

tegra a rede escolar. Hoje foi abolido do ensino o sistema

de reprovação. Este sistema que determinava o pavor do

aluno à aula, foi substítuido por um outro sistema deno­

minado avanço progressivo. Pelas estatísticas, antigamen­
te o que acontecia era o seguinte: o aluno ingressava no

primeiro ano, e, no final do período não conseguia se al­

fabetizar, ele era -simplesmente elímínado.. Isto fazia
com que os alunos se afastassem das escolas, fazendo

com qlte crescessem cada vez mais a faixa de analfab�to�
Então o governo achouque devia modificar aquele síste­

ma, por outro de avanço progressivo. Aqueles alunos que
não tinham condições de se alfabetizarem, deviam ser ob­

jetos de uma pesquisa especial para se verificar qual _o
motivo do não acompanhamento normal das aulas. E

evidente que ai entram os fatoresmais diversificados. Par·

tíndo de problemas no seio familiar, até problemas de sat

de. Então, é evidente que este sistema foi modificado.
Passamos ao sistema do avanço progesssívo e o aluno vai
sendo aprovado, sem sofrer aquela reprovação. Mesmo

que ele não consiga se alfabetizar, ele passa para um se -

gundo estãgio, sempre com acompanhamento especialde
um corpo de professores, que vai constituir salas especi -

ais de recuperação. Quando se constata que um aluno
tem dificuldade, já o professor devidamente treinado pa­
ra esta finalidade, deve dar um acompanhamento especial
ou então possibilitar uma recuperação durante as férias
De modo que o que o governo quer é a alfabetização. é'
um sistema novo implantado em Santa Catarina em 1969.

(Santa Catarina fOÍ! um dos primeiros a por em prática).
Quando o Estado celebrou um acordo com o Ministério
da Educação e Cultura para o desenvolvimento das ativida
des educativas em nosso Estado) acordo este que consta
do Plano Setorial de Educação e quere deverá demandar
em quatro anos uma aplicação de cerca de 153 milhões
de cruzeírosjdentre aqueles pontos que demandaram
uma atenção toda especial, foi uma pesquisa sobre os alu
nos de aprendizagemlenta, Nós fizemos recentemente

um convenio com a Faculdade de Educação da UDESC,
atraves do Centro de Estudos Pedagógicos, para realizar
esta pesquisa em diversos pontos do Estado, a fim de ava.

líar os problemas que na verdade existem com relação a

estes alunos de aprendizagem lenta. Como fruto desta

pesquisa, é que o Estado vai traçar sua ação definitiva

para tratar do assunto.

P - Secretario existem perspectivas de que nos próximos
anos não ocorram atrasos nos pagamentos de março,
bril, e maio, dos professores?
R - Não devia ter havido atraso de pagamento,de manei­
ra nenhuma. Quero dizer que esta preocupação eu adote
tei não somente como Secretário da Educação, mas tam

bem corno Secretário da Administração, tentando traçar
uma forma de procedimento que possibilitasse o paga
menta imediato dos professores. E vou dizer a vocês: co

mo muitas escolas básicas foram autorizadas pelo Canse

lho Estadual de Educação, a funcionar agora, no mês de

maio, não podíamos de maneira nenhuma fazer o paga
mento de muitos professores vinculados a estas escolas

básicas, sem antes-eívesse sido aprovado o parecer pelo
Conselho Estadual de Bducação. Traçamos um esquema
de tal maneira efícíente, entre a Secretaria de Educação e

a Secretaria de Administração e o Tesouro do Estado, de
forma a permitir que este pagamento fosse feito de cara

ter imediato. E devo dizer a vocês: muitas Coordenado
rias Regionais de Educação não tiveram problema ne

nhum. Encontrei há bem poucos dias, relatorios de algu­
mas coordenadorias, a mim enviados, somente após o dia
25 de abril. contendo as folhas de pagamentos de março.
Como as folhas de pagamento do Estado são feitas pelo
sistema de computação, não sempre preparadas antecipa
damente. Então aconteceu o seguinte, é que quando che­
'garam estas folhas de págamentos,já estava feita a folha
de maio e não puderam entrar na folha de abril. Eu entrei
em entendimentos com o Secretário da Fazenda e conse­

guimos que fosse realizado, através do Tesouro do Estado,
para que estas folhas fossem complementadas e estes pro
fessores designados pudessem receber já no mês de maio e

que fatalmente irão receber. A não ser aqueles processos"
que não estejam devidamente regularizados, Para o próxi­
mo ano, nós vamos tornar ainda mais rigoroso este esque­
ma PARA EVITAR QUE HAJAM ATRASOS DE UM

MES QUE SEJA.
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-NA VIDA NADA PERMANE- .

CE. AS COISAS PRECISAM DESA·
PARECER PARA QUE OUTRAS
COISAS OCUPEM SEU LUGAR.
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ANO I
NUMBER 30
GARDEN CITY
MAY, 20, 73'

;� .'

Geração .encurralada do nem lá nem - cá

Fala-se demais em educação moderna, psicologia do
adolescente, geração insatisfeita e revoltada onde as conven

. ções antigas são pelos jovens deturpadas,�. - E os pais, aonde ficam? - Ficam na geração encur­

ralada.

Receberam a antiga e lutam para aceitar e aplicar a

atual, chamada "educação prafrentex", Chegar ao meio ter·
mo é a pedida, equilibrar a gangorra é o quente. Um poucc
1e ONTEM para os jovens de HOJE não fará nada de mal
ao AMANHÃ.

.A troca

MARISA BJ:,RENSON,
troca a fortuna de David
Rothschild seu-ex-noivo pe­
lo amor de Helmuth Berger
ex-Visconti.Os dois são vis­

tos frequentementeno PRI­
VÉ de Paris.

o golpe do baú saiu pela culatra

e JAQUELINE ONASSIS desaivorada, não entrou no novo

testamento de ARI, que depois da morte do filho deixa pa··
.

ra 'sua filha CHRISTINA. Jaquelíne agora, se re-aproxima
da família Kennedy.

A fumaça que virou incêndio

o que tinha sido s6 fumacinha numa festa oferecida
a TEDKENNEDY em New York virou um tremendo in­
cêndio: no meio de quilos de convidados e gente ímportan.
te Ted ficou de amores com PILAR CRESPI. A Joan, mu­

lher dele, do lado teve um chilique. Agora: depois de algum
tempo, Joan volta para a clínica de repouso para curtir u­

ma de jogada fora pois, o romance ainda fumega. Diga-se
de passagem que Pilar que casa no mês que vem com um

colombiano na Itália, ainda arruma um tempinho para apa­
recer nos jornais americanos num "affair" com o Ted. Seu

pai, RUDY CRESPI saiu em minha coluna tempos idos de
amores com a artista Audrey Herburn. Consuelo e Joan
que se cuidem, senão, acabam queimadas neste incêndio de

paixões.

No festival

INGRID BERGMAN que pediu permissão a seus ti­
lhos Roberto Rosselíní Jr., Isabella, Isotta e Pia, para casar

mais uma vez, a quarta, preside o jurí no badalado Festival
de Cannes. Ingrid ainda tem um charme de arrasar quartei­
rão.

As dodóis

Os meus votos de rápido restabelecimento para as

Bonecas Dengosas MYLENE MUSSI e LILIAN KRAUSF

que enfrentaram o bisturi semana que passou.

o biriba

.

Não poderia deixar de comentar em minha última
SEMANA sobre aquela turminha simpática das terças-fei­
ras que jogam aquele Bíríbínha amigo. Sêmana que pas­
sou, lá estiveram, Brígítte Bernardes, Helga Rebelo, Euni­
ce Belz, Vera Rebelo, Lígia Mesquita, Ely Buerger, Vera

Rodrigues e Suely Peiter, tendo aos seus serviços o "maí­
tre" Ignácio, sempre pronto corá o cafezinho.

A AMÉLIA FOI EMBORA, DEIXOU DE SER A MU­
LHER DE VERDADE

love Story
EVITEM zANGAR-SE AO MESMO TEMPO.
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A SEMANA.:

Desabe em brilho dourado em seus acessórios
quando sair a noite neste inverno é o que manda os

figurinos. Mas para êle a moda é tambem sofistica­
da como mostra o nosso manequim.

o ADEUS
Todo ADEUS é sempre triste, melancólico

principalmente quando se faz de repente, sem e!

perar, Fica-se sem saber o que dizer, o que escre

ver, pois palavras são palavras apenas, e as vezes,
não exprimem o sentimento que se tentou no 'f
pensamento. - Cheguei à Garden City há oito fi!

ses atraz a convite do JORNAL A CIDADE por
intermédio de um dos seus diretores e a êJe já, c

meu obrigado, pela grata oportunidade de conhe
cer pessoas e colher amigos, através de minha SE
MANA. Foi uma verdadeira viagem que fiz com

deliciosos momentos que levarei sempre comigo
pelos anos futuros. Quem sabe, um dia voltarei
a Garden City.

Fui chamado a Londres, motivos particulares,
e não sei' porquanto tempo. E como criei a mi­
nha coluna num estilo fora dos moldes gardinia­
nos, não poderei por um longo tempo, deixar o

meu interino, por isso despeço-me hoje de vocês
amigos e leitores da SEMANA DE ALEXAN­
DER.

Estarei sempre com vocês, porque, embora

longe, mas tão perto na saudade e no pensamento,
NICHOLAS, meu mordomo, projeta-se num

grande abraço pois, deixou marcas na SEMANA.
Ã minha equipe, em especial, Horácio Tom Po­
cker Braun, que muito me incentivou com o seu

"gabarito" no início da SEMANA, ao Sr. Carlos
de Freitas, a João Maria Malaquias, a Marivalda,
as Bonecas Dengosas, enfim, o meu muito obri­
gado a Garden CITY.

ALEXANDER VON DEM HUGEL

MENSAGEM
DE INVERNO

•

Não queremos que você use o inverno como )j

simples motivo para se agasalhar, mas que você
deixe de usar seu agasalho pela falta de originali-
dade.

Kakoeti se responsabiliza pelo seu inverno.
Trouxe dos maiores centros europeus: França, In­

gaterra, Japão e dos produtores nacionais a for­
ma original de vestir seu corpo nesta estação.

Mais isto ainda não é tudo. Reuniu somente ar­

tigos que não são fabricados em série, porque Ka
koeti o considera tambem um produto de ótima

qualidade.
As variações de côres e padrões desfilamdian­

te de seus olhos. Blusas, Jaquetas, Conjuntos, Ca­

panga e outros suplementos que Kakoeti reserva

para suas manias.
Combine com o inverno, com o seu corpo,

com o seu bom gosto. Aguente firme com este

clima e traduza sua superioridade no ambiente

lique você frequenta.
,

Galeria Ed. Edelweiss
Lojas 18 e 19

Rua 15 de Novembro 838 Tel. 220992

; .. - -_..----------:__------,---�----___;,----------------------------�
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CAM

PARABÉNS FREI ODORICO

Urna vida... u'lna imagem que soube formar-se, um .

passo na criação. Urna coluna aberta, um estribilho for­

mulado, um ideal lançado numa rima do alcançado. Uma
estrutura pelo tempo lapidada. Um feitio na arte desenha.
do. Um contraste de antigo, no mais jovem e inovado co­

ração; Nos anos que correm, uma constante oração de cal­
ma. Nos espaços que morrem, um ritual de carinho envol­
vendo. No passado que recorda, a mesma forma Iene que
acaricia. No .momento que transforma, uma reforma do
forte à Inconstância dos incertos. No crepúsculo nascente
um ocaso em reverência ao dia principiante. Nos enigmas
abertos, uma experiência do correto fardo, que soube toro
nar-se precisoe suave.

A luz de sua alma se reflete constantemente no início
. de urna jornada, totalizada somente por retoques. A fé de
seu espírito, uma esperança certa, para o que de sozinho
se fez ausente. Uma estrutura humana, que o vagar não

enlaçou, Um peito sincero, onde o vazio não se acomodou
A sensibilidade de seu traçoespontâneo, tocando nos oce­

anos mais profundos e calmos.
Sua luta como homem, por certo abre mãos de mere­

cimentos, que o mesmo não pensou em evidenciar. Nem

podia... sua nobreza de caráter não permite, que cente­
lhas tão fracas e incompletas, tocassem-no. Seria preciso.
além de conhecer suas qualidades, ter um vocabulário
completo para rkíígí-las, o que no momento a emoção em­

barga. Sinto nos instantes, o zelo constante de um inter­

noque se fez preciso. Mas no tempo, adquiro a certeza de
urn poder que nele se escala.

Tenho de sua imagem, um reflexo de respeito e grandi­
osidade, que nunca conseguirei a verve correta, para sim­

plificá-lo. Defino-o, como um raio sublime de um sol
constante, que nos austeros corredores, completos por pa­
redes, foi e

é

luz realTenho na mão um complexo, don­
de toda e qualquer teoria e lógica, são meras tentativas de
entendimento.

Não obrigo frases de feitios diversos, para sua glória de
educar. Seria algemar sua fonte de sabedoria, a uma con­

veniência. Minha necessidade, no presente é o que valori­
ID.

Abraço um velho que se fez antigo, de coração mais

jovem que o meu. Peço licença, beijo-lhe as mãos e repito
co� toda razão da alma, os meus votos de felicidades,que
dia 15705/73, teve mais uma oração de vida.

-

Van Gogh é museu

em Amsterdam

O museu "VincentVan Gogh", possuidor de urna das
mais valiosas coleções de obras de um mesmo período, se-­

Já ofícíalmente inaugurado a 2 de junho, em Amsterdam.
Os 61eos e desenhos pertencem à Fundação Vincent Van
Gogh que, por acordo firmado com o governo holandês,
cede por empréstimo seu acervo ao Estado, desde que es-

.

te construa e mantenha um mUseu para exibição perma �

nente, A Prefeitura de Amsterdam doou o terreno, livre
de despesas.

.

O notável e moderno edifício ergue-se ao lado do
Stedelijk Museum (Municipal) de Amsterdam, ficando
próximo ao famoso Rijksmuseum (Museu Real). A esco­

lha de Amsterdam foi óbYia,já que desde 1930 a imensa

coleção (composta de quase 200 quadros, 400 desenhos,
gravuras e quase todas as cartas do artista - além de im­
portantes obras de seus contemporâneos como Gauguin,
Bernard e Monticelli) já vinha sendo exibida no Stedelijk
Museum,

O museu começou a ser planejado há 10 anos quando
o Serviço de Obras Públicas encomendou umant�-projeto
à �.Irma de Rie�eld, Van Dillen e Van Tricht. O próprio
�e�eld (falecido emj�o de 1964) desenhou a planta
básica da obra, posteriormente estudada por Van Dillen.
A construção foi concluída por Van Tricht em janeiro de
1973.

o museu foi planejado de forma a que o visitante não
apenas sinta a arte de Van Gogh como compreenda sua

evolução como indivíduo empenhado em urna atividade
criativa. Grande parte do andar térreo destina-se a este
propósito. O primeiro e terceiro pavimentos foram reser­

vados às telas, enquanto o segundo exibírá desenhos O .

projeto prevê o máximo de aproveitamento da luz solar
que, penetrando por amplo poço central que vai do térreo
à co�e�a, inunda ao máximo as salas de exposição. Es­
tas, limitadas por paredes externas que permitem a entra­
da d� luz, agrupam-se e� to�o da área aberta cuja dupla
funça? - de conectar e ilummar - fortemente caracteriza
o projeto, conferindo-lhe unidade.

Jóias - Relógios
Ótica especializada
Troféus e Medalhas
Cristais importados
Canetas - Pratarias
Souvenirs

Artigos finos

para presentes.

PRESENTES SCHWABE

Rua XV de Novembro,. 770

Escolha
urna destas peças
exclusivas

para sua decoração:
Abajours,
ânforas, fruteiras,
todas. importadas
da Itália.

RELOJOARIA SCHWABE LTDA.
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Automóveis AG�CIAS E CONSERTO

VQI,IfSWAGEN COM. DE 'IMPORTAÇÃO E EXPOR­
TAÇAO BLUMENAU S/A - Rua Itajai. 81
Fones: 22-0750; 21.-0757 e 22-0759. A bola do boi

Estamos construindo uma nação de cem
Artigos domésticos - Móveis milhões de brasileiros e não um entreposto comercial
Brinquedos - 'televilores - de trinta fazendeiros.

.

r------.--.-., Confecções para damas e cava- Delfim Neto tirou o paletó em Uberaba, falandoprosdéclmo ��s
- Artigos de caça e

para trezentos críadores de boi. O ministro fez da
carne bovina o recheio de um sanduiche chamado

Prossiga preferindo PROSDO- economia brasileira. E serviu o sanduiche com muita
__________......' _O_MO_. ....... pimenta e bastante mostarda. Gastou uma hora e meia

de discurso para provar que. do ponto de vista do, go­
verno, a bola da carne não tem frente nem verso, é
uma bola redonda e giratoria. Em outras palavras: o

ministro disse em quase duas paginas de jornal que no

problema da carne, assim como DO problema do leite,
todos têm razão, mas todos não podem ter razão ao

mesmo tempo. Como compete ao governo dizer quem
tem razão primeiro, o ato de governar mal passa,
acrescento eu, da arte de eleger prioridades. Digo
mais: em nenhum campo da atividade humana a arte
de eleger prioridades é mais indispensaveJ que nas

decisões da Economia, a carrancuda ciencia da es­

cassez, frequentemente seduzida pela utopia alegre da
abundancia. Na carne todos têm razão, sim. O pro­
dutor tem razão. O frigorifico também. O abatedor, o

.....-----------------------1 açougueiro, o churrasqueíro, a crtancínha, o governo.
todos têm razão. Só as razões da pecuaria dariam para
lotar esta coluna, o jornal inteiro, um livro. As da dona­
de casa, outro tanto. Mas o que ninguém descobriu
ainda, nem o ministro da Fazenda, é o jeito de conten­
tar a todos ao mesmo tempo. Especie de fio de gilete
que povoa de ínsonías as noites sunabianas: como fa­
vorecer o produtor numa ponta sem prejudicar o

consumidor na outra? Ou vice-versa?

Galeria AÇU-AÇU
. Rendas. cerâmicas, objetos, bolsas, coW:es de couro,

cobre e latão, anéls, pulseiras, pedras do vale (prá daI
sorte) cartazes, literatura barrlga-verde. pintura, escul­
tura. gravura. tapeÇaria. fotograf'llI. crochê, velas.

Horário: Segunda a Sexta: 9,00 às 12 hs. das 14 às
22,00 h.

.

.

Sábados 9,00 às 12 hs das 18 às
22,00 b

Rua 15 de Novembro. 1176.

A posição "consumerísta" do Governo colide com
a racionalidade economica pregada pelo proprio Go­
verno? Colide, sim. "Não há nada mais imoral do que
uma agricultura falida e quebrada" , costuma dizer um A fI' t

·

empresario meu 'amigo. A terra adora um fertilizante
.. ores a

. magl�achamado lucro. Sem ele, a agricultura vira fabrica de '.. ... '.
Ó:

doença. desemprego e fome. levando o Estado a uma
De repente, o Ra��! da Fo�e �corda no melO d� ..

decisão forçada e socialmente nociva: a socialização uma. flo!esta de 200 !DlI�oes de pmhell'os. Uma fl�.es�
do prejuizo. No caso da carne, cabe investigar até que

eemercíal, .�rv�re em linha de montagem, engattllia.·
ponto a "atual politíca" anda enforcando () boi e

da para o c�ltIvo, o trato, o corte, o .transporte, a

fuziJando o fazendeiro. transformaça? da arvore em .ma.dell'a,. papel e
celulose. O milagre aconteceu nos ultimes cmco anos.
E onde vegetava uma população pasmada, esquecida
até no mapa, hoje milhares de homens fazem ii floresta

O setor de alimentação em geral sempre foi ro- crescer,
.

alguns matando formiga a bordo de
tulado por todos os governos do mun�o .como are� de reluzentes motocicletas Honda, p��a espan� de.

"prioridade um" porque de "essencialidade social". tamanduás e codornas. E onde se colhIa meio boi por
Lei da natureza: estomago não consome superfluo. A hectare. agora a Plantar e Olinkraft anunciam um

carne é de "essencialidade social" num Brasilde mui- in_vestimento de 106 milhões de, dolares para a fabríea-.'
to rebanho no pasto e poucaproteína na mesa. Sobre ç�o de eape� e cel�lose. O te.rreno'da f?tura fabrica
ela o Governo acumula direitos de sacar certas ainda nao fOI escolhido. mas ficará no míolo da "fonte

exigências, espécie de contrapartida para subsidias. de materia prima", essa floresta que vai de U�peva
até o nordeste do Paraná. saltando por'sobreos grotões
da divisa. A fabrica entrará em atividades em 1916 e

sígnítíca, para o ex-Ramal da Fome. um ingresso de
Ao colocar o consumidor interno, de 500 dolares capital, entre floresta e fabrica, do mesmo porte. da­

por cabeça, sobre o consumidor externo, de 3 a 5 mil quele anunciado pela Fiat para construir automoveiS
dolares, o. Governo arquiva a racionalidade em Minas Gerais. Ou seja: o· dinheiró embutido no

economica da maximização do lucro em nome da antigo Ramal da Fome pela magica da politica dê
essencialidade social do produto. Argumento ineenti�Os fiscais e pelo atrevimento de empresarios
suficientemente forte para colidir até mesmo com a decididos iguala o badalado projeto mineiroda Fiat. E
estrategia tupiniquim de exportação, valentemente com um efeito multiplicador extraordinario na fixação

d.efendida p.elo ministro da Fazenda lá mesmo em do �h0!ReJl! à te�ra, na. g
.. eraç�.o de empregos, na

... i�.•.�.�·-.!.·.II.Uberaba.
.' . ten?�lz�çao da �ndustrla paulIsta: na restauração �

Para o pecuarista, a bola do }>Pi tem mesmo frente eqmbbrlo eeologíeo, e na grande VIrada de mesa final'
e verso. Ele te;n razão. de exigir preços melhores! de de importador, o Brasil passará a exportador de papel
reclamar creditos maiores, .de condenar o confisco e celulose.Sim, porque estamos plantando 2 milhões,
cambial da carne ou de pedir a abertura dos portos de arvores por dia. já cobrimos 700 mil hectares com.t·
para abastecer um mundo que paga em dobro e paga bilhões e meio de arvores em apenas seis anos. Moral
em dólares. Ele está do outro lado da cerca e melhor da historia: a turma do reflorestamento não brinca em
aprecia ochicote porque tem na mão o-cabo. Sua.voea- serviço. •

.

ção.para o lucro ou sua resposta fulminànte ao ?�ama-
.

do uestim.u1o dos preços relativos" é que permitira ao O Instituto de Economia Agrícola da Secretaria.(:ta.
Brasil apontar como' o maior produtor de carne bovina Agricultura entrevistou 700 famílias da Capital, nem

do mundo nos anos 80. total de 2.900 pessoas, para encontrar resposta satisf�-.
toria a: esta perguntar onde é mais barato comprar
alimentos em São Paulo - na feira livre, no supermer­
cado, naquitanda, no açougue, no armazém, noem-

Esta, aliás, é uma atitude comum à maioria dos porio,· na padaria ou no boteco?

••

O ministro tirou o paletó em Uberaba: "Estamos
construindo uma nação de cem milhões de brasileiros
e não um entreposto comercial de trinta fazendeiros".

. Tradução: o Brasil pode entupir o mundo de carne. Po­
de e deve. Mas só depois de garantir o pleno abas­
tecimento do mercado interno. O consumidor externo
tem razão, mas o consumidor interno tem razão
primeiro. Até mesmo no preço, que poderá ser manti­
do mais ou menos estavel até dezembro.

•

•

•

•

Restaurante e Boite

PENHASCO

Ambiente Familiar

Melhor som da Ilha

Rua Julia .Maria Franco

Tel. 4696 - Florianópolis

ENNIO LUZ
Advogado

C.P.F. 063725549

Edif. APlUB - sala 94 90. andar Telefone 4420

Florianópolis �a. Catarina

Abelardo de Assumpção
Rupp

CPF 002662059
.

.

Marcelo Rupp
CPF 002285919

Advogados

Rua Jerônimo 'Coelho 18 - 10. andar Tel. :i895

Fpolis..SC.

produtores rurais brasileiros. Não fora essa vocação
nata para a tal de "maximização do negocio" e o

Brasil não teria hoje. a economia agrícola mais
deslanchada de toda a America Latina. Não fora esse

faro pelo "o quedá mais" e o Brasil estaria hoje
chorando-sangue sobre montanhas de café encalhado
ou queimado. ft-.

•

Se o negocio é plantar soja, vamos plantar soja. A
carne de coelho é a melhor dica? Então, vamos .críar
coelhos. Dizem que o .sorgo será logo mais a co­

queluche do mundo? Todos atrás do sorgo. O reflores­
tamento dá pé? Tome 2 bilhões e meio de arvores em,'
cíneo anos: O leite já não é mais aquele? Plantemos
batatas. E os citros? Já somos os segundos do mundo.
O açúcar aguenta as pontas? Otimo. E o milho. como
vai? E oalgodãq? Pois tem gente plantando palmito'
com incentivos fiscais e tudo. No Paraná.

.

•

Conclusão: ao contrario do que prega o ess

truturalismo fatalista da escola cepaliana, o produtor
rural brasileiro é arisco, afinado com o tempo, muito
rapído nas respostas aos estímulos dos preços relátí-»
vos. Ele toma decisões na. direção dos. preços e. não
vacila em trocar de cultura como a gente troca � <
camisa ou de carro. E o que provam as 170 paginas �
pesquisa ede analise do livro"A Respota da Produçãó '

Agrícola aos Preços no Brasil", do jovem economista
MfoIlso Celso Pastore, do Instituto de Pesquisas
Economicas da USP (lançado este mês pela APEC).

•

Compreendo e respeito. os reclamos da pecuária de
corte, mas nesse negocio enrolado da carne prefiro,
não por comodismo politico, mas por ignorancia
tecniea, dar uma de Pilatos. Se o leitor tiver no bolso
do colete a formula magica capaz de contentar cria­
dores, abatedores, exportadores. consumidores e g�
vernadores - e todos ao mesmo tempo - mande .por
favor a tralha pra cá que esta coluna dará tudo em

primeira mão. Se a descoberta do seculo servir
também para () leite e o café, o leitor terá seu nome
indicado simultaneamente para o Premio Nobel de
Economia e para o Premio Nobel da Paz. O Premio
Nobel de Alquimia ainda não foi criado. Pacíencía:
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Jaraguá do Sul
mte de concreto armado, será construída sobre o rio
"

no trecho Jaraguá do Sul- Guaramírím, com exten-
Ie 37 metros.

'

minuta do respectivo contrato de'empreitada entre

� firma construtora encarregada da execução dos
ços já teve a aprovação do Governador Colombo Sal-

Criciuma

Governador Colombo Salles designou a Companhia
rinense de Telecomunicações como executora do A­
o n. 13/69, celebrado em 17 de janeiro de 1969, en-

I Governo do Estado de Santa Catarina e a Superin­
êncía do Desenvolvimento da Região-Sul- SUDESUl

ajuste visa a implantação da ligação telefônica em en­

I de CHF, entre as cidades de Criciuma e São João do

Piratuba

Município de Piratuba vai realizar nos dias 23 e 24

nho, a lIa exposição Agropecuária e Turística Inter­

!!wpal. O evento servirá para mostrar o que de melhor
r�m materia de suínos na região, bem como tudo o

xoduzem as índustrias e agricultura, além da premo­
lo balneário de Piratuba, como motivação para a in­

entação do turismo. As solenidades de encerramentc
e-ão às 17 horas db dia 24, com entrega de troféus
encedores dos diversos concursos entre os Clubes 'A­

las e Escolares de Piratuba e Ipira.

Florianópolis
Durante a Semana das Comunicações, a COTESC lan­

çou o concurso "Prêmio.Comunicações" destinado a estu­
dantes de níveis secundário e universitário.

O prazo de 'entrega dos trabalhos vai se estender até o

dia 30 do próximo mês de junho e os contemplados serãc
conhecidosno dia 14 de julho, com a presença de repre.­
sentantes da imprensa, durante coquetel pelo Aniversário
da Companhia.Catarinense de Comunicações.

O premio, ao primeiro colocado de nível secundário se­

rá de Cr$ 1.500,00, eabendo a importâmcía de Cr$ •••••.•

500,00 ao segundo classificado. O vencedor. de nível uni­
versitário. receberá Cr $ 3.000,00, enquanto o segundo co­

locado, os 1.000,00.

Balneário Camboriú'

A partir do dia 13 de junho, a Prefeitura Municipal do
Balneário Camboiiu, começará a executar varias obras já
planejadas para o Municipio, sem mais nenhum aviso à­

queles que possuam imóveis localizados nas respectivas à­
reas. De acordo com informes da própria municipalidade
muitos proprietários atenderam aos apelos feitos e cum­

priram exigências feitas pelo Código de Posturas Munici­

pais e do Plano Diretor da Cidade. No entanto outros nãc
o fizeram e agora pagarão as cobranças acrescidas das res-

.

pectivas multas.
A PrefeituraMunicipal de Balneário Camboriú, vai exe­

cutar, de lU de Junho em diante, rigorosa fiscalização 00:­
bre o pagamento da Taxa sôbre Serviços de Qualquer Na­

tureza. Muitos profissionais não estão regularizados com

. esta lei federal o que motivou tal atitude por parte da Pre­

feitura.

ltajaí
Uma nova indústria está prestes a se estabelecer em lta

jaí. Trata-se da Indústria Eletrônica Paraná Ltda, a INE­
PAR. Os diretores desta indústria já estiveram na cidade
portuária mantendo contatos com o prefeito municipal,
visando a obtenção de um terreno (possivelmente no Se­
gundo Distrito Industrial) onde possam construir a fábri­
ca.

Joaçaba
Foi aprovada na Ordem do Dia da Assembleia,a indica­

ção do deputado DejandirDalpasquale"que preconiza a

construção do Forumda Comarca de Joaçaba".O parla­
mentar justificou a indicação,baseado na necessidade

urgente da: referida Sede Judiciaria.
'

Chapecó
O deputado Gentil Belani,falando na Assembleia Le­

gislativa,na hora destinada aos partidos politicos,teceu
consíderaçoês sobre os primeiros resultados do Encon
tro de Trabalhadores na cidade de Chapec6.0 orador sa

lientou os trabalhos que o Fundo de Assistência ao Tra­
balhador Rural vem implantando na região que represer
ta.Mais adiante o senhor Gentil Belani deu conhecimen­
to a Casa,da relação dos rnunícipios do Extremo Oeste

que foram beneficiados com ambulatoríos medicos e

com serviços odontologicos do FUNRURAL,para fina­
lizar dizendo que"os ambulatorios a serem instalados,
bem como as unidades odontologicas foram a principal
reivindicação do conclave que se realizou no mes passa­
do em Chapecó".
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,Espere o inverno
com elegância

o frio está chegando, Dentro de alguns dias
"VOcê vai ter de apelar pala o casaco, a malha,
a calça de flanela, ou o blusão que estava guar­
dado. E vai ter também de fazer alguma coisa
nova, dentro da "onda", "algo mais quente",
Por isso damos abaixo duas receitas .de tricô e

crochê, que você pode mandar fazer por aqui
mesmo.

Elas foram fornecidas por Elgin Brother. Es­
tão no primeiro número de sua primorosa revis­
ta de Moda em Tricô e Crochê.

Um conjunto como este
deixa qualquer mulher·"gamada"
à primeira vista. A calça. de
pernas bem largas, é toda.em

ponto meia e a blusa. de gola
olímpica. em ponto sanfona.
O colete tem acabamentos em

ponto sanfona bem cavado e

decotado, com a alça' e as

barras da mesma cor da calça.
Já pensou a luta que seria,

.

tentar convencer seu marido a
lhe dar de presente um conjunto
."quase" igualzinho a este.
comprado feitc.nurna loja?

130 p •

,..-14 5x12p· !':

i � �.
f-------I u M I--- __J..,

74 p. á.� 74 p. -g

t: i� � �
3 ;;-0 ã � -

2 � -�.)\�'(o � '�
1----1-02-P-.__ -'>, 1-�-1-24":'P-.--'-�/-"

FRENTE CO..íTA..)
t
8
o
...
.,

124 p.102 p.

. CONJUNTO SUGESTIVO DE
3 PEÇAS
MANEQUIM.- 44
AMOSTRA.- 10 cms.

carro Sanfona 2 x 2
Lisa = 30 p. x 48 carro

REGULAGEM.- Máquina 4; - Máquina
5 - Frontura 3
MATERIAL EMPREGADO.- 450 grs. de
Acrílico Ang/ocril Amarelo - 500 grs.·
Marron - 50 grs. Azul - 50'grs. Preto

32 p, x 46

CALÇA
Feita em 4 partes, na cor marrom claro.

FRENTE.- Inicie com 102 p., teça 20
carro para a barra. Siga em ponto meia

por 340 carro

GANCHO�- Diminua 1 vez 10 p., 1 vez

2 p., e 19 vezes 1 p. cada 6 carro

Suspenda os pontos do cós, sendo 1 vez

4 p., e 6 vezes 12 p., cada 2 carro Di­
minua 1 p. cada 6 carro 8 vezes. Do ou­

tro lado, complete 10 carr., e faça 20
carro retirando os pontos, em fio de
outro cor.

COSTAS.-Inicie com 124 p.
GANCHO.- Diminua 1 vez 21 p.,.l. vez

2 p., e 19 vezes 7 p., cada 6 carro Sus­

penda os pontos do cós sendo, 1 vez

J 4 p., e 6 vezes 12 p., cada 2 carr.·

Diminua 1 p. cada 6 carro 8 vezes, do
outro lado, Complete 110 carr., efaça
20 carr., retirando os pontos em fio
de outra cor.

COLETE
Inicie com 130 p., faça uma barra de
20 carro em sanfona, 1 x 1. Prepare a

máquina, em posição de lacquard, e te­

ça manualmente as listras. Aperte as te­

cias "part", vá distribuindo as cores

conforme esquema, sendo a 1." preta, a

2." amarela� a 3. n azul, e assim par
diante. Dada 2 carro tecidas, avance um

pon�o dc;J cor seguinte, e assim forme o

enviezado.

CAVA - Diminua 1 vez 12 p., 3 vezes2

p., e 6 vezes 1 p., cada 2 carro Com­

plete 62 carr.,· e retire os 82 p. em lã

de outr«: cor.

FRENTE�- Teço igual às costas. Na 46."
carro da cava, abra o decote, suspen­
dendo os 42 p. centrais, e teça só um

lado, suspendendo 8.vezes 2 ag., cada
2 carr., até sobrarem 4p. Faça o mesmo

do outro fado. Retire os pontos em lã de
outra cor.

085.- Teça em sanfona 1 x 1,2 tiras de
180· p. e 15 carr., começando e termi­

nando, em lã de outra cor. Estas ires são

aplicadas, no acabamento deste colete,
e nas cavas; o restante servirá como

alças.

BLUSA
Toda amarela tecida em sanfona 4 x 2.

COSTAS: Inicie com 148 p., e teça 184
carro

CAVA.- Diminua 5 p. de uma vez, de
cada lado, e 3 vezes 2 p., cada 2 carro

Complete 74 carro Incline os ombros: 4
vezes 6 ag. e 2 vezes 7 ag. Retire os

pontos em lã de outra cor, separada-'
mente.

FRENTE.- Teça igual à parte das costas.
Na altura da 52. a

carr, separe-os 16 p,
centrais, e teça um lado, suspendendo
1 ag. cada 2 carro 17 vezes. Incline o

ombro. Faça o mesmo para o outro lado.
Retire os pontos em lã de outra cor.

MANGA.- Inicie com 70 p., e siga por
200 carr., aumentando 1 p. cada 10
carro 19 vezes.

CAVA.- Diminua 1 vez 5 p., 7 vez 2 p_,
e 26 vezes 1 p., cada 2 carr., de cada
lado. Os 42 p, finais são arrematados
folgados.

ACABAMENTO.- BLUSA.- Costure um

ombro, e recoloque os pontos do decote
na máquina, e na fronturo, para tecer

Mulh<f

CQ[TAJ �
o

g

� t
g

... MANGA -e

!!! '"

148 p,

em sanfona 2 x 2, 60 carr., para a gola
olímpica. Arremate folgado. Una o ou­

tro ombro, costure aslaterais pelo lado

direito, e pregue as mangÇls.
COLETE.· Costure as laterais, e para o

decote, frente e costas, coloque ospon-

tos na máquina e fronfura, iecenc
sonfono r x 1,·!5 corr. Este acob;
é feito na cor marron.

CALÇA.- Costure pelo Iodo direit;
bre o cós, ea barra internamente.

que elástico na cintura.

CONJUNTO PARA BEBE BLUSA:-
COSTAS. - Inicie com 88�·p., '

10 carro em saniona 1 x 1; na I
ra, com a cor verde Claici. Te,
carro em listras e ;acqucifd, fa;
6 "carr, brancas lisos, mais.' 6 co,

iocquard, T· sim 1. não,
.

broncas
des, mais 6 carro brancas/mais (

verdes; mais 2 carr. vefdes es

mais 6.carr. verdes. Repita serr

MANEQUIM. - 8 meses a 1 ano.

·AMOSTRA. • ·10 cms. = 33 p. x 46
carro

REGULAGEM. - Máquina 5

MATERIAL EMPREGADO. 70 grs. de
Acrílico I'ong/ocril Verde Escuro

70grs. de Acrílico Anglocril Branco
50 grs. de Acrílico Anglocril Verde
ClarO'; mesma $equ�ncia.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



','.' :

"

a cidade, 20 de maio de 1973 página 15

Veja que beleza de
conjunto! Cada
detalhe foi

, carinhosamente
estudado para o

conforto e a

elegância do
"reizinho" da casa.
Acomeçar pela

- blusinha, toda
listrada (dois tons
'de verde
combinados com

o branco), com

faixas em jacquard,
punhos e barras
sanfonados. Vale a

"

pena ter em casa

uma Elgin
para fazer coisas
tão bonitas e que
custam tão pouco!

CAVA; - Diminua '5 p. de uma só vez

decada/odo,2p. 2vezes,el p.l vez.

Teça 37,carr., e incline o ombro: 2 ve­

zes 3 p., ri 2 vezes 4 p. Retire os pen­
tos do' ombro e decote, em lã de outra

cor, sepilradamente.
FRENTE - Igual às costas. Abra o de­
cote ria 79. a carr., suspendendo as agu­
lhas centrais de uma só vez, e J ag.'
cada 2 carro nas laterais. Incline os om-:
bro«, retire"os em lã de outra cor.
�.

MANGA. - Inicie com 46 p., e teça uma

barra de 10 corr., sanfona 7 x 1. Siga
tecendo 83 carr., aumentando 1 p.
cada 7 carro 10 vezes, sendo toda lis­
Irado: 6 carro brancos, e 2 carro ver­
des.

CAVA. - Arremate 5 p. Diminua J vez
2 p., 5 vezes 1 p., e 6 vezes,2 p. Os
18 p. do final, arremate-os folgados.

BERMUDINHA:-
Inicie com 88 p., faça uma barra
de 20 carr, e dobre Teçar 60 carro

lisas na cor verde escuro. Separe
os 40 p. de cada lado, e retire em

lã de outra cor, os 8 p. do centro. Teço
uma perna com 46 carr., e faça uma

barro sanfonada 1 xl, no cor verde
c/ara, de 7 O corr, Arremate, e faça o

mesmo na outra. Teça duas partes
iguais.

ACABAMENTOS.
BLUSA. - Una os ombros na máqujna�
e coloque o decote entre a frontura e a

máquina, para tecer 1 O carr., em san­

fona 7 x I , na cor verde escuro. Arre­
mate. Costure os laterais e pregue as

mangas.

BERMUDA:-
Costure em ponto invisível os 8 p. do
centro, e una as laterais. Coloque um

elástico na cintura.

CONSÓRCIO NACIO:'iAL �"Il
DIPRONAL ,MERCADO DE CARROS xovos E USADOS

l'ROCURE CONHECER NOSSOS PLANOS

FINANCIAMENTO EM

12 - 24 - 36 - 40 MESES

FLORIANÕPOI..IS SANTA CATARINA

A, CHAVE QUE DESVENDA OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

IMOBILIÁRIA
Corretora e Administradora de Imóveis Ltda
Rua XV de Novembro, 340 - 20. andar sala 9

Fone 22.1864 - CRECI 2536

Vende e aluga
Terrenos - Chácaras - Lojas Casas­

Apartamentos - Escritórios .. Depósitos.
COCA- EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
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UFSC: NOVO LABORATÓRIO
Um modesto Laboratório destinado ao Departamento

de Física da Universidade Federal de Santa Catarina será
adquirido junto ao Governo Alemão, segundo decidiu o
Ministerio da Bducação e Cu1tura. Contarácom o instru­
mental que permitirá a expansão do ensino e da pesquisa
naquela unidade, nas ãreas de graduação e põs-graduação ..

servindo de elemento importante na pesquisa sobre cris­
tais líquidos, em desenvolvimento.

o laboratório contém equipamento de raio lazer e ou­
tros componentes para experíencías de alta precisão cientí­
fica. Sua aquisição é decorrência da visita feita a Florianó..

polis por um grupo de cientiStas alemães, com a missão de>
avaliar as Universidades em Condições de aproveitar os

equipamentos. ,

VIDA E OBRA DE J. BONIFÁCIO
Está aberto á participação dós estudantes do 1 e 2 ci­

clos de todos os estabelecimentos civis de ensino o con­

curso Serviço Militar 73, que constará de uma monografí­
a sobre o tema <tA Visão do Estadista de José Bonifácio
de Andrade e Silva, o Patriarca da Independencia."

Esse concurso tem por objetivo exaltar a atuação de
José Bonifácio como estadista da Independência, nos

.
seus multiplos aspectos, e focalizar sua vida como políti­
co. militar, literato, naturalista e geólogo, dos mais notá....

veis de sua época. Propicia ainda á mocidade estidantil u·­

ma oportunidade para familiarizar-se com os princípios
que inspiram e regem a evolução e a legislação atual, rela"

'

tíva ao Serviço Militar, e tornam imperativa sua aplica-
ção no quadro da Segurança Nacional, com profundos re­

flexosna garantia da ordem interna e da soberania nacío-

nal,
Os concorrentes devem entregar seus trabalhos nas sé -

des dos Comandos de Guarnições, 16a CSM, Delegacias
do Serviço Militar e Juntas do Serviço Militar, conforme
local de residencia.

O período de realização do concurso é de 10 de junho
à 1 Q de setembro d� corrente ano.

CÉDUl�S: A DESVALORIZAÇA�
As cédulas antigas de 200, 500 e 1.000 cruzeiros, ca -

,

rimbadas ou não pelo Banco Central, perderão seu valor
a partir de 1 Q de julho do corrente ano, nos termos da

Resolução No. 217, de 23-3-1972, do Conselho Monetá­
rio Nacional. As instituições fínaneeíras, após esta data,
terão o prazo até o dia 31, de julho para recolher ao Ban-­
co Central as cédulas valores ainda existentes em suas caí­
xas,

OSCAR
?GLsc& lCGt.eL

AVENIDA HERC1uo LUZ, 90
END•. TELG. • OSCARHOTEL lO

,

F O N E S, 3638· 3286
R:& D E IN 1.8 R NA
88.{)()() - FLOIlIANÓPOLIS

RU.A: CEL. COLACO, 35

END. TELEG. .OSCARHOTEL»

FONE 1611

88.700 - 'IUBÀRÃO
SANTA CATARI!'IiÁ -r- BRASIL

COMUM

INFORMA:

BLUSAFUNDO

REUNIÃO DE 15-05-73
11 CARROS

Série
Série
Série
Série
Série
Sêrie
Sêrie
Série
Série
Sêrie
Série

1 1
F.S '

F.7
F.9
F.29·
F.3I
F.3I'
F.33
F.3S'
F.37
F.39'

Inscrição No. 41
Inscrição No. 76
Inscrição No.63
Inscrição No. 28
Inscrição No. 82
Inscrição No.43
Inscrição No. 57
Inscrição No. 22
Inscrição No. S8
Inscrição No. 34
Inscrição No. 89

Não Espere Pelas Coisas Boas Da Vid.r

,"EStiA ATl2 ELAS

RELOJOARIA BAIER LTDA.

Rua XV - 914 BJumenau - se.

OPORTUNIDADE
BANORTE TURISMO S/A. mais uma empresa do SISTEMA FINANCEIRO

BANORTE e ii maior empresa de TURISMO ORGANIZADO da América latina,

quer lhe' apresentar um novo mercado de Trabalho em Santa Catarina. O TU�

RJSMO. Venha conhecer uma Profissão mo8erna, empolgante e que proporciona as

maiores· faixas de GANHOS dentro do mercado de Trabalho do mundo inteiro.

Faça-nos .

uma visita sem compromísso. Proporcionamos curso preparatório cemple­
to e cobertura total. Elementos dinâmico,s e ambos os sexos. Apresentação à Rua:

XV de novembro, 600 - 40. andar - s/401

FONE: 22.1755

BlUMENAU - se.

ESTE A�ÚNCIO INTERESSA
Leia com Atenção:

PARA:
Capital. de Giro- Compras de máquinas-em'

préstimos para qualquer fins {Hipot�cário},

-Se o Senhor ou sua firma, tem bom cadastrô,
nós lhe concederemos Empréstimos, sob ga -

rantía de hipoteca simples, Hipoteca e penhor
Cedulares. Alienação Fiduciária, caução de tí­

tulos da divida pública federal.· ou debentures

construção é' aquisição de casa própria, Com
truçôes para industrias e empresarial.Juros
2',75 por cento ao ano, para pessoa física e

20,75 por cento para Pessoa Jurídica.
Faça-nos uma visita, e teremos o prazer

em dar-lhes maiores informaçõ�.
Nosso endereço é rua i=loriano Peixoto,

55-50. andar, conjunto 501 • Edifício Juma

Fone: 22-0064 Blumenau.
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BRUSQUE

Mais uma vez o Santuário de Azambuja receberá nos

dias 26 e 27 'dêste mês milhares de peregrinos e fiéis ca

tólícos que prestarão culto a Nossa Senhora, nas festivi­
dades programadas. Esta fésta já tradicional, tem como

parte das celebrações o programa seguinte: Dia 26, sába­
do às 18 hóras.procíssão luminosa com a imagem de
Nossa Senhora do Caravaggio, partindo da Igreja Matriz
São Luiz Gonzaga, para o Santuário em Azambuja, se­

guindo-se logo depois. celebração da Missa. e Orações,
e após, festejos populares com suas tradicionais barra­

quinhas repletas de prêmios valiosos. Domingo o progra­
ma será extenso e a Missa de Ação de Graças será às
9 horas no Santuário de Azambuja. A comissão organi­
zadora e festeiros convidam I a população brusquense e

do vale do Itajaí para os festejos religiosos e populares
nos dias 26 e 27 de maio em honra a Nossa Senhora
do �aravaggio em Azambuja.

a cidade, 20 de maio de 1973
�------------�.

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ARTES EM

BRUSQUE.
PREFE.JTURA MELHORA ILUMINAÇÃO PÚBLICA

página 17

Por iniciativa do CEUB . Clube dos Estudantes Uni­
versitários de Brusque e ASSAC- Associação Artístico
e Cultural de Brus que - em conjunto com a Prefeitura
Municipal, terá lugar em nossa cidade, de 23 a 30 de

junho uma importante exposição Nacional de Arte Foto.
gráfica. FOTO CLUBE 00 PAÍS - Nesta exposição, que
será apreciada pela primeira vez em Brusque, participa­
rão de 15 a 20 Foto Clubes do Brasil, inclusive a parti­
cipação especial do Foto Clube Matanza, de Buenos Ai­
res. As fotografias já estão chegando ao Foto Clube de
Indaíal, onde sofrem rigorosa seleção, De 500 fotos.
200 serão selecíonadas,e expostas em Indaial, Blurnenau
e Brusque. TROFÉU CIDADE DE BRUSQUE, as em.

presas Kodak e Agfha entregarão medalhas de ouro, pra­
ta e bronze aos primeiros colocados nas modalidades de
fotos coloridas e slídes, sendo que na categoria de preto
e branco, será instituído o troféu "Cidade de Brusque"
A prefeitura Municipal está colaborando ativamente pa­
ra o sucesso da exposição, cujo cok-tail de abertura se-

rá rua 23 de junho, nas depêndencias do Centro Evan-gé
lico,

Com uma permanente reposição das lâmpadas quei­
madas a Municipalidade está procurando dotar Brusque
de uma bõa iluminação em tôdas as vias públicas. Para
tanto trabalha em convênio com a Celesc, de forma

que a Prefeitura forneee as lâmpadas necessárias enquan­
to que os operários da Celesc efetuam a troca e manu .

tenção. Visando acelerar os serviços a Prefeitura tem in .

clusive, cedido veículos para o transporte de operários
da Celesc. A iluminação de rua encontrava-se abandona ..

da há muitos meses e sua recuperação foi uma das pri .

meiras providêmcias da nova administração. Em três me­

ses foram substituídas 1.317 lâmpadas, sendo 300 mistas
de mercúrio, 600 simples de 240 wats e as demais de
100 e 60 wats. E os serviços deverão continuaraté que
todas as vias públicas do Municipio recebam esse· me lho -

ramento A Municipalidade brusquense nunca afirmou

que não possui lâmpadas para reposição e que não há pos­
sibilidades de comprá-las, dado o regime de severa conte­

ção de despesas. conforme noticiou dias passados certo

orgão de imprensa catarinense. Pelo contrário, a Prefeítu­
ra Municipal está dedicando toda a atenção na troca das

lâmpadas queimadas existentes na rêde de iluminação pú­
blica de Brusque.C.E.D.B, CAMPANHA

DESCONTO PARA UNIVERSITÁRIOS" CAMPEONATO INTERNO DE FUTEBOL DE
SALÃO

C<'Ih a colaboração de firmas e lojas locais, o CEUB
está divulgando a primeira relação. da campanha "des+

�CO'l'itO para universitários", oferecidos pelo comércio
brusqttetlse. A iniciativa teve ótima repercução e o

CEUB obteve novamente o apoio dos comerciantes para
mais esta campanha em benefício da classe que repre-
senta. 'ee

A equipe esportiva do CEUB. liderada pelo técnico
Ademir (Pinguim) Pereira, está em intensa movimenta­
ção para iniciar um torneio interno de futebol de salão
Dia 5 p.p. os universitários estiveram em Indaial acertar.

do detalhes para uma partida entre o CEUB e CLESU·
MIN em Brusque.

VENDEM-SE

TUDO EM PERFEITO ESTADO. PREÇO DE OCASIÃO.

, GELADEIRÁ C.LlMAX, 1 TEL.EVfSOR COLORADO ,

1 FOGÃO AGAS E 1 JÕGODE QUARTO PARA CASAL.

INFORMAÇÕES NESTE JORNAL, COM MIRJAM

FONES 22-19-52 e 22-0372

ESPECIALIZADA EM PEÇAS PARA
MOTORES EM GERAL

AMORTECEDORES
SUSPENSÃO E fREIOS

As melhores marcas do País: METAL lEVE .. VICSA -

EATON -STEVANK _·fRAS-LE e DfV.

A. C I·S A·· Auto Come.reia!.·.. Importadora S. A.

Rua 7 de Setembro, 1387/89

Fones: 22-1635 e 22-1662 .......;. B L U ME NAU

REVENDEDOR: FOTO DIETZ·.

Rua Padre Jacobs,10 BLUMENAU

Box para
banheiro

ESQUADRIAS DE FERRO E ALUMINIO

EM AlUMINIO

ANODIZADO

SERRALHARIA

FLÓRIPA

Rua São Paulo, no. 295
Telefone; 22-0106
BLUMENAU - se
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Gente daqui: Geraldo Luz, Celso Machado, Carlos de Freitas, Newton Janke.

Gente de fora: Lourenço Diaféría (Folhas) Jorge Mautner, Neil Ferreira (o publicitário mais discutido do Brasil), Washington Olivetto (Agência DPZ), Valéria de Freitas (Alcantara Machado),

JORNAL É COMO BOI

DE CORTE: QUANDO É

BOM, MORRE CEDO

Tivemos vários jornais que circularam dentro
da barriga de A CIDADE. Blurnenália foi um de­
les. Era lido e comentado por um número ponde­
rável de feitores. Teve uma vida rica. Cheia de pe­
cados e virtudes e morreu prematuramente de
mal súbito. Temos A Semana, de .Alexander Von­
Dern Hugel. Mas Alex, homem de muitas andan­
ças, está se despedindo hoje.· Vai para Londres e

deixa seu. lugar vago.:. em A CIDADE, por algum
tempo. Por iSSO,3 turma da redação, que já mor­

ria de inveja de Alex, resolveu também fazer o

seu jornal. Não para substitui-lo; mas para preen­
cher o'éspaço.
Aqui está AVISO, outro jornal gerado nas en -

tranhas de A CIDAOE. Não nos importa se, por
força do destino, venha a ter vida.curta. Jornal é
como boi de corte: Quando é bom, morre cedo.

AvtSO como todo jornal que se presa, tem um

programa de trabalho:

1 - A contrário de Blumenália, será um jornal
sereno. Nem prá lá, nem pra cá, muito pelo con -

trário. E como tal, vai ser tambem um jornal aca­

ciano. A verdade é acaciana. Para nós, o que é
bom é bom, e o que ruim é ruim mesmo. Isso f'

quer dizer que não vai adiantar que o cavalheiro
ou a madame, por mais simpáticos que sejam,
nos convençam a publ icar o que é uim , dizendo
que é bom.

.
.

2 �Vamos provar que o blumenauense náo é

provinciano; que Ié'bons textos, e que o número
de pessoas que age desse modo é. maior do que a

parte obscura da população. Vamos provar que
você é inteligente e, quando mais não seja, que
os não inteligentes estão em minoria. Esperamos
que voéh coopere conosco nesse sentido.

3 - Revogam-se as disposições em cóntrário.

O Editor

AGORA VAI DAR CERTO

Já se estão completando seis anos e meio que, por es

tas bandas; vivo militando (êta sinonímozinho chato) no

mundo da imprensa falada e escrita, Só não fiquei rico

ainda; de resto já passei alguns apertos. Combinando du­

rante todo esse tempo, o trabalho como prazer,já com­

prei muitas rifas, loteria federal, loteria esportiva, fiz a­

postinhas extras.joguei no bicho, enfim, uma porção de

agradáveis experiências, sempre dentro das horas de fol

gasque estes longos seis anosme proporcionaram. Houve

até época em que me entusisamei bastante, para ir traba­

lhar na construçãoda Transamazônica. Porem a paixão
pela profíssão, aliás muito bem recompensada; foi me

-prendendo por aqui, atéagora. Se hoje não tenho em ca-

sa um baú cheio de dobroês de ouro, pelo menos garanto
de algum geíto, o pão nosso de cada. dia e o ciganinho in­

separável.t'orém, é chegada ahora de decidir, Afínal.jã
com vinte e dois anos, à beira dos vínte e três, temho que
me decidir se fico ou não fico. Aliás,já tomei a grande re ..

solução e que se der certo, finalmente vou poder olhar o

futuro com tranquilidade: largo tudo e parto firme' prum
carnet do Bolão Milionário.

.
.

.

'(Celso Machado)

UM JORNAL MODERNO

Acreditamos que uma palavra delicada abre todas as

Portas, menos as de reuniões secretas, mas, para isso, nos....

sos repórteres usar�o armas psicológicas, como a da gravu ...

ra acima, que os posteros chamavam de aríete,

o contínuo da redação atenderá, o leitor à porta, con­

duzindo-o se for o caso, até a mesa do redator procurado
pelo.ilustre munícipe,

Um bom editor deve ter suas armas secretas para a ob­
tenção da notícia. O redator chefe de AVISO usando da
experiência acumulada nos grandes centrosjã escolheu a

sua-

Todas as proteções serão asseguradas a nossos repórte­
res. Não só a proteção da lei, como também a de sua saú­
de, principalmente contra a poluição ambiental.

ODISSÉIA DO ESPAÇO (DO CINEMA)
VAI SER INICIADA AGORA NA REALIDADE

E_:;tá marcado para o dia 25 o lançamento peIaNASA de uma
estação espacial, a uma altitude de 440 quilometros. O Skylab-I,
E a maior nave já lançada ao espaço, superando, com 100 tone'"
ladas o Salyut - 2, o segundo laboratório soviético lançado a 3 de
abril, de apenas 25 toneladas.

O Skylab -I, com 36 m de.oomprimento e 6,60 de diâmetro
tem um espaço habitável de 360 m3_ As acomodações em dois
a:tdar.es, incluem dormítôríc, cozínha, ducha, estoque de provi -

.

soes, além de uma grande parte do controle dos equipamentos.
Lançado, primeiramente, da base de Cabo Kennedy pelo fogue­
te Saturno - 5, no dia 14 de maio, teve que ser suspenso pois
dois de seus paínéís solares nã6 se abriram depois do w{çamen­
to.

No dia seguinte, conforme o programa traçado anteriormente
um foguete menor, o Saturno l-B, conduziria a nave comando

Apollo, com os três astronautas: Charles Pete Conrad, ocmandarr-­
te de bordo; Joseph P. Kerwin, médico; e Paul J. Weitz, co-pilo­
.to; que se acoplaria com a nave espacial sete horas mais tarde.
Mas este lançamento também foi suspenso, ficando marcado pa­
Ia esta semananovas tentativas.

o projeto compreenderá três etapas. a primeira iniciada agora,
com o Skylab-l, cuja duração em 6rbitra está prevista para 28
.días, o as posteriores com o Skylab-2 e o Skylab-3. a serem lança­
dos respectivamente e� agosto e novembro, com duração previs-

ta para 456 dias em giro arbitral

Com o lançamento do Skylab-l, um verdadeiro Iaboratôrío de
experiências científícas e de observação.do globo terrestre, a fan­
tasia de Stanley Kubrick em 2001: Uma odisséia no Espaço. será
realidade, pois só agora começa a verdadeira pesquisa cíentífíco-
espacial Acari Amorim

J
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AS PEDIDAS

Hoje é dia (17 hórasjd'Os Brasííeírínhos
•

com tarde dançante na Sociedade Sub-tênen­
tes e Sargentos (Bairro Garcia), e eles prome
tem a presença 'de Cyro Aguiar e Almyr Rogé­
rio e Império do Samba de São Paulo. Traje .

esporte, 'como.de costume, viram?
.

.� .

Ó.
•

.

......• O Foto Grupo de Indaial, Prefeitura Muni-
cipal. de Indaial, Clesumín e Rotary Clube de
Indáial, numa promoção conjunta, têm li. gra
ta satisfação de convidar V.S. e Exma família
para a ínaüguração do IV SALÃO DE ARTE
FOTOGRAFICA, dia25 demaio de 1973,ãs
20 horas, na Sociedade Recreativa Indaíal"

Tais os dizeres do convite que a colunarece

b.eu. Eele, o convite)aí vaítambern com a as­

sínatura (o aval) da gente. Porque a turma do '

Foto Grupo, amiguinhos agente conhece. Já
foi várias vezes premiada. Não é moleza não.

O Prefeito PélíxTheiss informou - pessoal­
mente .. ao colunista que recebeu e está rece­

bendo todo o apoio da Associação Comercial
e Industrial de Biumenau, quanto à adoção
da mâo-ünícana'Rua 15.0 quer quer dizer
que desta vez, vamos;

Impresso pela Litografia Continental, assí

;t(nado pela Prefeitura Municipal, já deve estar
circulando folheto que dá roteiro turístico de
Blumenau, Coisa simples - a gente vê que em'

cima da hora • mas bemfeíta Chamativa. Prã­
tíca, Mas com um senão: Restaurante Cande­
labronão exíste mais: no lugar dele vocêsvão
encontrar o "Ao Barril de Ouro" tão bom ou

melhor que o Candelabro. Outra coisa que dá
satisfação, no folhêto, dou na nota seguinte.

Dia desses, à patota foi aperitivar no Cen
tro Cultural 25 de Julho. Acabou jantando,
Dois de nós ("seu" Freitas e o Celso)não co- '

nhecíam ainda a cozinha da Frau Koeníg, E
se babaram. E agora encontro no roteírínho
editadopela Prefeitura, a pedida: Restauran

.

te Típico 25 de Jullio. E, amiguinhos, digo
mais: visita lá é obrigatória,

-

Dia 4 de junho o Ministro do Interior, Ge­
neral José Costa Cavalcanti, entregará ao Pre­
sidente Médici um exemplar dá edição O do

INFORMATWO RONDON, circulação nací­
onal, Destacamos .aseguínte matéria: Prêmio

�,Rondon de Reportagem e Fotografia. O riú
_

�� mero' será impresso nas. ofícínasda Encomun
e seu editor é o companheiroRenato

Schramm;:Parabéns.

CONCERtO E DISCOTECA
Handel e Mozart. No momento mesmo em

queuavíso a execução de "opus" desses dóis
artistas, pela Orquestra de Câmara da Escóla

.

Superior de Música d,e Blumenau, aproveito
.

para retificar o seguinte: discoteca de Mozart
com sessenta discos, não estava sendo ofere­
cida lá-pela Sualivraríanão, Lapso ou, como

-

diria talvez O fâósofóPlagíaríno-foí um colap
so ( o que deve ser um 'lapso a dois, né). A

'.

discoteca essa de Mozart está sendo oferecida
à venda na vitrina da Casa Wil1y Sievert..

.

' Não se indica o preço, mas é de se ir lá e sa
hei.

Daprímeíra parte do concêrto, consta o se
guinte: Handel � Suíte Alcina; Mozart - Ha;_
agenSinfonía, Na segunda parte, só Mozart: .

, concertopãrapíano e orquestra Kw 419 - Mi

l bem�ll1aior; Solo de piano por Jorge Preíss
, "e regenera do maestro Oscar Zander.

Para o dia 25 'de.maío no Teatro Carlos Go
rnes, às 20,30 horas.

FUTEBOL?-. FUTEBQL .'-

Na quartafeíra marcada, havida e tida em

Itajaí, com ó Avaí mandando oFigueirense
pro Nacional, o que eu escutei mesmo nas ro

das do todo-o-día foramcomentários do.jô­
go de terça à moíte: Botafogo X Cerro Porte

nho;(Outrosme dísserarnqué fõiBotafogoe
Colo-Colo.) Tem sentido? Tem. � que a guer
rinha·lá de Flonpsnão impressionou tanto
assim o pessoal, cá do interior. Queni é que sa-

be por que? - (Geraldo Luz)

NINGUÉM VÊ NADA,
E FIM DE PAPO!

O coronel Vasconcelos, diretor de Transito é um homem
simpatico e ultimamente está demonstrando algumas quali­
dades que eram desconhecidas principalmente dos jorna­
listas: Ele não gosta de jornal. "Não leio jornal. Não gosto
e fim de papo." As palavras são _ suas e foram repetidas a

mais de um reporter que o procurou parasaber a mais de
um reporter o mapa do novo transito de Blumenau, Parece
que o mapaestá mais bem guardado do que mapa da mina
em filme norte-americano. Enquanto isso além de não saber­
mos nada do que vai acontecer, principalmente não vemos

nada do que está acontecendo no trânsito. E é isso o que
impressiona a pedestres e motoristas. Ninguem ve nada,
alem dos velhos problemas que atormentam dia e noite.

(Janke).

NEGÓCIO FRIO

Para quem não leu na edição de VEJA, n; 245, em Porto
- Alegre a Gelinho Comércio e Industriá de Gelo, está venden

do semanalmente 5 tonelas de cubinhos de gelo, todos eles
com uma medida rigorosa de 3,2 centímetros, embalados
em sacos plásticos de dois quilos, com uma proteção de te -

flon que retarda o derretimento ou em caixasde isopor de
10 a 20 kilos,a razão de 6 a 2,80 cruzeiros o kilo, respecti­
vamente. Moreira Filho, engenheiro de profissão, sem nenhu­
ma publicidade, lançou o gelo no mercado gancho e, agora
atende grandes pedidos de clientes respeitáveis, como o Pa­
Iacío Piratini)sede do governo), oUI Exercito, clubes socíaís

hospitais e empresas de aviação.
Como ele mesmo diz,·"o gelo falta nas piores horas, por

exemplo, de madrugada", Por isto, os cubinhos de gelo es­

tão sendo colocados à venda também nos postos de _ gasoli­
na (além dos supermercados) que ficam a noite inteira aber­
tos. Iniciando com um investimento de 30.000 cruzeiros

que era o preço de uma máquina automática de fazer gelo.
na época, possui agora um capital de 200 mil cruzeiros,
além de várias máquinas. As 5 toneladas que vende semac­

nalmente, segundo suas previsões, deverão se transformar
em venda diária, quando forem atingidos osmercados de
Montevideo e Buenos Aires. E o tipo da industria fria que
virou num negocio quente à beça.
(CeIso Machado)

a cidade, 20 de maio de 1973 página 19

AGRESSÃO' EM DALLAS

O cantor Wanderley Cardoso foi agredido em Danas
Uberaba (Minas Gerais) por um grupo de 30 machões que
não gostaram de sua voz de falsete na interpretação de
"Chão de Estrelas". Os 30 valentes esperaram o cantor

à saída do Joquei Clube de Dallas, A seguir, investiram
o Grande Hotel da cidade. Mais tarde o delegado declara­
ria que não podia fazer nada porque todos os agressores
são filhinhos de papai e ele poderia se estrepar. O caute­

loso delegado de Dallas City Uberaba, preferiu que Wan­

derley se estrepasse.
Felizmente Wanderley Cardoso, apesar da brutalidade

dos rapazes "be," de Dallas, sofreu escoriações leves,
como pode ser verificado pela foto acima.

CAO especial de Porto Alegre
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LIVROS A/-

LIVROS DE LER trata, assim porque assim, de uma respeitável tradução.
Aliás, todas as edições desta série, em se tratando de au­

tores estrangeiros, obvíamente.trazem a evidência: texto
em português de (autor) e, recontado da obrá. original de
(autor). Tá? Pois é. Então oreconto deve adaptar-se à
psicologia da juventude do país à que se destina. Assim
o entendo, no momento em que acho útil fazer o 'recla­
me (.) da saga (.) dos vikings, que, neste POChetbODCk,
adquire a dimensão que lhe é própria, porque, embora o

drama entre aínum ritmo novelesco, nem por Isso Ma •

nuel Vallvé e Miécio Táti fogem à verdade histórica. O
que faz o livrinho, este, como aqueles outros, merecedor
de um crédito tipo conta aberta ou cheque ouro. Quen­
te.

Agora tratamos de clássico: Tartarin de Tarascon, E
nem sei nem tenho certeza, quero dizer, se foi a imagi -

nação de Alphonse Dauted que imortalizou Tartarín,
símbolo, até à minha geração, de toda uma tradição de
aventureiros de aventuras vividas somente na cabe -

ça de quem conta, ou se foi a imaginação de Tartarín de
Tarascon que :imortalizou A. Daudet. O que, na verda •

de, importa quase nada. É I'artarin quem ainda vive, em
Tarascon e no mundo, como simpático personagem de
rocambolescas estórias iguais à famosa Batalha de Itararé
só aconteceram pela palavra, escrita e falada. Recontada
neste Selo de Ouro, por Paulo Silveira; Contudo, amigui:'
nhos, nunca existiu, nem existirá, atirador como Tartarin
de Tarascon. Nem mesmo o Mão de Ferro, de Karl May,
.se lhe iguala como caçador.

·DE TARTARlN ÀS MARAVILHAS DO ANO 2000

Começando, porém, pelo "Os Víkíngs", original de Ma­
nuel Vallvé, história recontada por Miécio Tãtí, lançamen­
to incluido na Coleção Calouro das Edições de Ouro (Se­
Iode).

Hístóría recontada. O que deixa entender que não se

E hora de falar de Emilio Salgari e de Carlos Heitor Co- .

ny, em "As Maravilhas do Ano 2000", que aparece na

Coleção Calouro como Estrela de Ouro, e se aproxima,
na época em que foi escrito, do extraordinário previsto

_-

por Jules Verne, Só que Salgari, nesta obra, leva à sua

descrição do mundo futuro uma preocupação pela orga •

nízação socíal que não encontrei em Verne. .

As aventuras de Holker, Brandok e Toby pel'As Mara­
vílhas do Ano 2 000", de Tartarín de Tarascon e d'Os Vi�

kíngs, bem como a "história pitoresca de um caudilho"
(anatomia de uma ditadura2.em "O Capitão dos Andes"

-

de R. Magalhães Iunior, sao indicadas (vou tirar agora
uma de Conselheiro Acácio ou de filósofo Plagiarino?)
para a juventude que não morre antes de morrer. E, a

quem interessar possa, aí'vai o endereço certo: banca de
jornais da Charutaria 15.

Geraldo Luz-

'Lourenço ·.Diaferia

Bicho
decabeça

âe piolho-de-iaIinha, tãosimpaticoque muita gente
só o chama de cafife e pixifinga.

.

Pois os meus informantes. peritos na consulta de
dicionarios e encíclopedias. voltaram apavorados:
opiolho à solta - e que a maioria julgava cassado e

com os direitos de cidadania suspensos - é jus­
tamente o piolho-de-cabeça. o terrível pediculus
capitis. que (para usar uma linguagem cientifica)
coça pra burro, torra a paciencia e enche os

colarinhos, e só sucumbe"Ó: força de agua morna.
sabão e neocide.

_
Contra ele pente fino só aS!lusta, mas não

resolve: é que nem tabelamento de preços.

Mais: o piolho está dando banda de turista, e não
escolhe cabeça. Pessoal; boas observadoras

garantem qúe já o víram círculcindo com desenvol­
tura eh-t cabeIeiras aparentemente bem conceitua­

das, na supsrccp, na orIa e na montanha.
O Jata merece consideração e leva a concluir

que um bom banho ainda pega bem, de preferencia
todos os dias. como aliás se usava fazer. O chamado
banho profilatico. E damos o assunto por encerra­

do, não vamos mais falar no bichinho. Afinal. isto

aqui não é seção de boas-maneiras.

SEJA VIVO!
Leia
A CIDADE
semanal. -

Recomendo às amaveis leitoras - quê me

honram com: sua preferencia - que desviem hoje o

olhar desta coluna. Sei que será um:penoso sccrt­
ficto. mas o assunto ê pOr demais escamoSo· e pre:
firo poupá-las em nome da delicadeza e do bom-­
gosto.

Espeto apenas que este exemplo salutar - o de

prevenir 08 leitores do risco que correm - seja
encampado pelos demais orgãos de informação da
praça. Contento-me upenns em ser o pioneiro.

Quanto aos cavalheiros, esses estão liberados. a

.rnenos que sejam de temperamento suscetível ou

hipertensu. A todos, porém, convém ter à mão um

paregoricc.
Feitas estas considerações perifericas. vamos

aólato: o piolho está de volta. Recebi ilt/ormações
·confidenciais de boa fonte.

A principio pensei tratar-se de. um boato, como

tantol! outros. Depois, admiti Josse apenas uma

versão matíctosc e exagerada de um e.:x:emplar soli­
tário, que alguém deixara escapar rw barbSiro ou

na butique, mas sem fundamento de pesa. li: por fim
principiei ti desconfiar que tudo fosse obra de al­

gum tupamaro ou coisa parecida. Estes tempos
são tão maluquinhos.

ReaImente, só acreditei na veracidade da infor­
mação quando as autoridades stinítórias

.

de

Campinas deram o brado de alerta e ammciaram

que o piolho atacava de novo, em massa, se não em

carater epidemico, pelo menos em carater incom­
pativel com os foros de limpeza da e:idadíil:

Ai. então. não tive outra saída: despachei infor­
mantes para averiguar os fatos e aptirar se se tra­

tava do pior1!o-de-urubu (, portanto, desprezível),
ou piolho-de-cobra (vulgar imitação da centopéia),
ou piolho-dos-virilhas (com esse não se brinca, po­
des crer). ou o conhecido piolhn-de-sí'io-Josê (que o

povo prefere familiarmente ae diaspidiotU$ per­

n_iciosusJ ou, quem sabe. por via das duvidas, ó tal

Guido Heuer-
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BLUMENAUENSES COM AS
REDEAS NAS MÃOS

Desde fins do ano passado, alguns amigos que costu­
mam se encontrar em clubes, reuniões sociais e de negóci­
os, começaram a falar sobre um assunto comum entre e-

1es: cavalos, corridas, equitação, polo e outras modalida­
des de esportes que reúnem cavaleiros e cavalheiros. Mais
uma vez veio à tona a idéia de fundarem em Blumenau
uma sociedade hípica. Só que dessa vez começaram a

plajar em têrmos de realidade. A conversa anda. Rodararr
mais alguns uísques. Alguns se empolgaram. E uma hora
mais tarde tinha nascido a Sociedade Hípica de Santa Ca­
farina.

O grupo inicialmente era formado por Merson Nor,
bom cavaleiro, pertencente à outras entidades anteríor­
mente; Jan Rabe, Silvio Schmidt, Kurt Arno Krause, De­
tlev Karhbeck, Flávio Leme, Amir Mussi, Dalmo Boson,
Arno Bernardes, Heinz Conrad, Guilherme Poerner, Ru
di Bauer, Elizario Pereira, Roberto Bucher e Gunnar
Karsten.

Na primeira reunião conjunta realizada, já foram co.•

.J..
nhecidas medidas práticas que davam à Hípica o carater

• .:>\., de entidade .em formação. Nessa álturao SHSC ja pos­
suía um terrenode 124 mil metros quadrados no bairro
da Velha (rua dos Caçadores), adquirido para sua séde,
Era uma entidade com casa própria. O grupo de entusíãs-

,
tas que o idealizou já podia pisar em seu chão. Foram

providenciados os serviços de terraplanagem e o grupo

passou a discutir planos de viabilidades para as primeiras
construções no local: sede,jardins, pistas; obstáculos, co­

cheiras, todo o conjunto que forma uma sociedade hípi-
ca.

ENTREVISTA DO ORIENTADOR

Merson Nor, quo por sua experiência em hipismo, é

o orientador técnico do clube, deu uma entrevista à CI­
DADE publicada em sua edição de 16 de abril, em que
salientava varios pontos básicos para a formação da So­

ciedade Hípica de Santa Catarina, que neste fim de se­

mana se reuniu novamente para uma troca de idéia ínfor­
maI entre os primeiros socíos que fizeram reserva de tí·
tulos de fundadores. A Hipicaé uma entidade nascida

em Blumenau e iniciada por elementos aqui radicados,
cavaleiros e aficionados pelos esportes praticados sobre

x... cavalos. Eles estão com as redeas nas mãos e a SHSC

'''' marcha a galope. .

O grupo está aumentando. Ultimamente deram sua a-

desão aos senhores JuanAdell Perícas, dr. Wilson Melro,
Rolf Steinback, Flávio de Almeida Coelho, Ingo Zadros­

nye outros.

Na reunião realizada no fim de semana, os participan­
tes salientaram, no bate papo, que estão contentes com

o andamento da hípica, bem como com a aceitação por

parte de novos associados, que se orgulham de tomar

parte de uma entidade de elite, idealizada e formada a­

qui; por elementos pertencentes à comunidade blume­
nauense.

INTERCÂMBIO COM OUTROS CENTROS

O sr. Jan Rabe, um dos elementos mais entusiasta

pela Hípica, criador de cavalos de corrida, acha que a so­

ciedade, será um ponto de atração para a juventude. Ali
os moços que agora se interessam mais pelos "Cavalos
de aço" terão oportunidade de montar cavalos de verda­
de. Hoje há falta de clubes esportivos de alto padrão

que congreguem cavalheiros e sejam um incentivo à

ju­
ventude. A nova entidade será isso, em Blumenau,

Outro aspecto interessante é o íntercãmbío entre en­

tidades co-irmãs e cavaleiros de outras cidades ou Esta­
dos. Nesta altura, já estamos pensando {em comunicar a

Fundação da SHSC a outrss centros e começar a convi­
dar os seus cavaleiros para competíçõese exibições futu..

raso A nossa Hípica será mais um ponto i de contato en-

. tre dirigentes, executivos, industriais, comerciantes, po­
líticos, jovens, damas, de todo O pais, que virão à Blume­
nau para exibições. Estas deverão ser :assistidas por
grande público como acontece em outros centros. Nos
dias de competições as hípicas sempre estão abertas ao

público, que, em alguns lugares lota suas dependências

Grupo de Blumenau, participantes da ultima reunião realizada no Salão de Mármore do Grande Hotel
Fundadores da Sociedade Hípica de Santa Catarina: Na cabeceira, em primeiro plano, Cei. DalmoBoson�
A partir da esquerda: Arno Bernardes, Merson Nor, Jan Rabe, Silvio de Almeida Schmidt, Flávio de AI·
meida Coelho e Juan Adell Pericas.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



página 22·
j. .

a cidad�� 20 de maio de 1973

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRUSQUE
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o 5 - Setor de Tesouraria .••••

·

•••••••.....••••.•.•.••

O 6 - Setor de Fiscaliza:;;io e Lançamentoa ••• _ •••••••

J 1 - Setor de �sn"cargos Ger-a.í s : ••••••••••

"

O 8 Setor de Se�uran�a Pública •••••••••••••• � ••••

' •.
,,0 9 - Setor de Saude Publica •••••.•••...•.•.•••.••••

'1 O - Setor de �ducação Pública •••••••••••••••••••••

.

1 1 Sstor de A9'ropecuária •••••••.•••.•.••.•••..•••

·1 2 - Setor de D�vida PÚbliQ::i •••••.•....••• � .•••••••

1 3 - Setor de Rodovias •••..•.•••••..•.••••.•••••.•.

14- Setor de Obras Públicas e Conservação •••• ; •••.

"EX:TRAORÇ,.ilME1{T�ll
.

.

i

"restos a-Pagar s" iii., •••

Depósitos de Div9rsas Origens-Diversos ••••••.

Sld / -o,., ..

a_ o p o _rox],mo mes •••••••..••.•••••••••••••

DISCª!�r�AçÃQ�º-�!TDQ.:
DISPON.iVEI
.Na Te souz-ar-La ••••••••••••••••••.� •••.•••••••• , ••

.No "Bco. do ']stado d� se -c/c ......•...........

No Bco , do '1stado de se �C/T. R.U. • ••••••••••••

No 13co. do Brasil S/A -C/C .. ; .

Re sponsáve í.s p/Adiantamente-Cqmara ••.•• , ••••••

. VINCUI,ADO
No 'Rco� do "3rasiJ S/A ..,..CjF.P.M••••••••••••••••

.

".. /,

il.NTERI0R

D 3 3 P � 3 A :3

T O T A T

F ,1 G A S

10.27.3,68
13.6b5,3il
63.868,13
9.514,60
6.124,60

14.291,00
132.448,72

4..256,86
34.591,46

129.893,12
14.J81,.oO

355.439,21
233.741,95
96.670 56

1.123.910,]9
54.472,04
6'7.942 47

45.192,76
352.214,00

2.550,9f')
5.930,r))
2. n 3 87

14.429 .. 85
10.')93,48
25.�75,77
3.823,50
2.544,00
6.742,50

61. 8�9, 05
.2.3'55,26

8.862,43
67.570,73
2.492,87

19.603,80
] 07.428, 25 .

61. 481 O
394.· 12,44

234,00
.

26.769 07
421. 15,51

407.925,74

80.592 94
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FILME VIROU ÓPERA
O compositor inglês Benjaminn Bríttenn, baseado no

romance de Thomas Mann,que o cinema popularizou
recentemente, criou a 6pera "Morte em Veneza". A ,�

pera de Bríttenn, será apresentada em agosto, no Festí­
vai de Emdíburgo, Peter Pears e Shírley John, desernpe­
nham os papéis, principais'como, solistas do EngIísh Ope
raGroup.

ALPHA-BETA [mátuo flagelo)
No TAC dias 25, 26 e 21 será apresentadaa peça Al�

pha-fleta.No elenco dois monstros sagrados do teatro

e tevê: Natália Thimberg e Sebastião Campos, vivendo
,

os dois únicos papéis e drama de um casal classe média
e seu conflito mútuo. O tema deste espetáculo. '

liVros Líderes
.

"Lunardellí-Líeros" (atendendo em dois endereços)
Victor Meirelles, � e Deodoro, 18, dá a lista dos livros

que 'lideram a vendagem em nossa cidade: "Tereza Batis
ta" (Jorge Amado), "As-Vedetes" (Cassandra Rios), "O
Garanhão" (Harold Hobíns), "Memórias de Madatne Sa­
ta...., (Silvan Paézzo] e o Rapto" (John \:reasey).

BETHÂNlA FAZDRAMA
Maria Bethânía faz "Drama", show dirigido' por An

tônio .Bívar no Teatro da Praia, Rio. Ela canta música
de gr311des compositores, tais como Chico Buarque, .seu

mano .Caetano Veloso e Gilberto Gil E ainda recita poe
mas do poeta-gente "Fernando Pessoa".

FUCACA E ALLAN BRAGA
Em agosto, provavelmente estará acontecendo mais

um Festival daCanção Catarinense. Al1an Braga vence

dor do último' festival, como melhor intérprete, virá de

São Paulo (onde brilha em shows), para defender algu-
mas composições, ,,',

.

(De Galo e de Galinha, Mariquinha).

MARTINHA' POESIA
. "

A Cantora Martinha estâentusiasmada com os resul­
. tados obtidos até agora pelo lançamento de seu livro
de poesías.. Blá, blá, blã,

'.

MÁRCIA DE 'WINnSOR�'

, Nos bastidores da TV-Record (SP), a atriz Márcia
.

de': Windsor, ataca de estrelísmo: "demora três horas
na sala 'de .maquílagem; para viver tres personagens, dífe­
rentes na novela de Leíla. .Assunção - Venha ver o Sol
na Estrada:'

CONVERSA VAI
M3V A2H3VIIIO:l

Odir Flávio

Nascimento
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NA TABA DE GAL

Uma índia de colar, arco e flexa e babados mil, é

a: nova Gal Costa aparecendo na Capa do seu próximo
elepê da Phonogram. O disco será embalado em plásti:
00, para você entrar na taba de Gal é só rasgar o plás­
tíco•••

TALENTOS E LAGRIMAS

Natália Thimberg e' o homem-caro Adriano Reis, es­

tarão formando par romântico da próxima telelâgrímas
.da Rêde Tupi de Televisão, substituindo a novela ''Vit6
ria Bonélli"•.

DE GALO E DE GALiNHA, MARIQUINHA

Marisa Raja Gabaglia prepara mais um livrete espe­
rando superar a vendagem do primeiro "Milho prá Ga.
linha Mariquinha". O que está encucando agora a Ma..
rísa, é o título que parece difícil de sair. Seus amigos
sugerem a vez do galo, parodiando assim, ao primeiro.

PAPINHOS

Elís Regina prepara gravação de seu próximo elepê
para a Pbillips, com músicas de Francis Rime, Chico Bu­

arque, Roberto Carlos e outros. Tudo prontinho para a­

contecer no mercado em julho, - O Conselho Regional
de Cultura, O Departamento Estadual de Cultura, Edito­

ra Movimento e Lunardelli Representações, lançarão dia

25 de Maio, o livro "A Verdade sobre os Deuses Astro­

nautas". - Desabafo agitado do costureiro Valentino,
que faz frente na moda internacional "Fiquei famoso
desde o momento em que comecei a vestir Jackíe Ken­

nedy Onassis". - Servan Schreíber , o autor do "Desafí­

o Americano" está com outro best-seller, na Françat'Le
Pouvoír D'Informer" - um excelente trabalho de comu­

nicação. - Vera Fischer viverá o "Anjo Azul" papel
que já foi vivido anos atrás por Marlene Dietrích, O filo

me será dirigido por Alfredo Sternhein. - Wanderléia

(Maravilhosa) depois de gritar aos quatro ventos "Mata-:
me Depressa" grava "Segredo", também para o sêlo da

Pbillips. - No dia 10 de junho estará acontecendo a

posse da nova diretoria do Flamengo Esporte Clube,
com a coroação da rainha - Ana Maria Achimid, uma

menina linda e bastante gente. - O Walter Negrão, que
dirige a novelinha "Cavalo de Aço", para a Globo Cari-
66a, diz que Miranda (Glória Menezes) não se casará
com Rodrigo (Tarcísío Meira). Pois, eu afirmo categô­
ricamente o contrário. - O JJ.Barreto (Conhecido pe
10 caráter de humanista) reune-se tôdas as noites, com a

alguns amigos para uma bate papo, na Churrascaria
Riosulense. Trocam idéias durante altas horas. - Recen
temente afastada do Rádio Catarínense, Alda Jacintho,
começa � escrever seu livro de ''Memórias do Rádiotea­
tro", contando as passagens mais pitorescas do ar. - O
livro "Ultimo Tango em ParIs" já se encontra à venda
nas bancas de revistas espalhadas pela cidade. Convém
ressaltar que este livro é do famoso filme com Marlon
Brando e, Maria Sehnaíder e que, inclusive chegou a de­
mitir até membros da Comissão de Censura da Colõmbi
a. - A Bela atriz Tênia Carrero (que vocês aplaudem a.

través dos tapes de "Urna Rosa com Amor", na TV Co
ligadas, viajará em agosto para a Europa, retornando à
TV só no ano que vem.

TEMOS UM EMPREGO PARA VOCÊ

Você está desempregado
ou pretende mudar de emprego ?
Temos trabalho para você,

'

Venha conversar conosco.

Aliás,tratamos de emprego 24 horas par dia;
Somos uma agencia de empregos,
modernamente instalado�
para atender empregados e empregadores.
Em nossa agencia o seu emprego está garantido.
Venha até nosso escritório, fazer sua ficha e de acôrdo com

ela receber o emprego que merece: escrit6rio, fábrica,enfi"1
todo e qualquer emprego, inclusive empregada doméstica.

Portanto resolva já o seu problema de desemprego, vindo
;

conversar conosco.

) AGÊNCIA DE EMPREGOS
I

BLUMENAU

Rua XV de Novembro

Edifício ,Edelweiss - 10. andar

Santa CatarinaBlumenau
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MÉIJII:CJS

'.I·)ª�1",\-"aI.I;t·)i'·W4!.)
.••LEU CARVALHO

• .'

c P F. 0034M11211 .'.

Iêjl.§ij,t.xg.,,,-n.xi'.,·,ª,.j
,

. HOSPITAL SANTA iSASEL.. "

CCJNSYI..TAS -0-'11 às 12. da 15 às "8 HlRAS

Dr. LUIS RENATO MELLO
NEUROLOGIA NEUROCIRURGIA
EX.PIlUI.ENTE _ INSTITtlT8. alE NEVIlOCIIlURGIA. ·.E

".TO AI.EGIIE - ESTAGIARI. DAS «:UNI«:AS:
NII!Il••I.HIS«:IIE IlNIVElISlTATSKLlNlk ·IIAMall.G •

IVElJlUH:lIllIltJRGIS«:IlE IlNIVEIlSnATSKl.I!llilK ..IIEI81184O.
C"I.EMANIlA••

CIOiIIIU.TÓIIICt H08PITAL SANTA lMal. - I'QNES iz.crm. E =-

CONSULTAS COM HORA MARCADA

CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS

Dr. JOEL DE OLIVEIRA
.DUf 1D7�TUSaft

BNDOCRINOLOGIA
e.JKIIlJIt&ltB. !I�-L;...�' .

.��I_ .APIlIt"'�
.

u:acsi!Ie _ "10M. 1lU'1BaTII...&JíII 1:'
âüi;íUt..AItI:�...

(.'8NSIJL....III.. JI. SANTA IlIAIIIlL
JleÚJlllth "'.8 1& �L'

D... ANTÔNIO C. LOUREIRO
C.P.F. n!! ;'28673899

o� 00 CORAÇÃO � Et.ETROCAROIOGRAFIA
. CURSO OE ESPECIALI�O EM CARDIOLOGIA,

. NO HOSPITAL DAS CLINICAS OE s;l.o PAULO
. (SERVIÇO DO PROF. LUIZ V. D. COI,JRT). ATEI'oVE

NO HOSPITAL SANTA CATARINA.
HORÁRIO DAS 14. 30 ÀS (8 HORAS.

Bt. S1'1.VIO A. SCHMIJI
c.... 263 _ se _ cPF 003 7(l!; 069

a..ORLANDO H.PRAUN IR..

C:_ 916 - se - CPF 020 424 !I!B
.

.

UROLOGIA
CLlNICA - ENDOSCOPIA - CIRURG....

BLUMEllAU :. _., s·..... c.........

0.. HERCILIO LUZ COSTA.
.

.

CPF.It' !Í2o,'283 t.i.9
.

.

,h·'#jg'iW-:Hd;·t.,·*-J. CONSU;'T IUO :_RIla15"!...N�r 678
EDIFIClO SC���!,- _�,_ �-=-..l& 3 J'e1elOl(#' 22-0530

. ATENDE NQ HOSPlrAL. SANTA CATAlI.lNA .

'BLUMEltAU --
. SANTA CATAII.lNA·

Qto.CARL HEINZ PETEU
. . ..'�.'

CLlNICA DE OLHOS - TRATAMENTOS
- OPERACOES
.� ...�

..��-" .....

CENTRO DE DIAGNOSTICO PHfCOCE 00 CANCER

A mulher no tempo e no espaço.

SOelLA PHESS

o homem 1;10 xadrez

Cada vez mais em moda o blazer quadriculado
em tons de marron, com lapeJas largas.

Na onda do xadrez vale misturar dois tipos di­

ferentes, um na calça e outro na camisa.

As mais novas calças são em veludo, em xadrez
enviesado branco e azul.

Este ano, a ofensiva do xadrez é maciça. Ele
aparece a todas as horas.

.

Usam-se até mesmo três tipos de xadrez mistu­
rados • calça - camisa e paletó.

Usa-se xadrez gigante e enviesado. Usa-se, sobre
tudo, o Príncipe de Gales.

)

CULINÁRIA·
Inclua no seu cardápio semanal esta nossa sugestão.

Arroz a marinheira

Quantidade: Para 8 pessoas.
Tempo: Preparação, 20 mín, Cocção, lOmin.

Ingredientes: 1 xícara de arroz, 1/2 kg de camarões,l/4
de kg de lulas miúdas, 1/4 de kg de polvos pequenos, 1/2
de lulas grandes, 1/4 de kg de mexilhões limpos, 1{4 de
kg de amêijoas, 2 tomates; 1 alho, 3 pimentões picados,
60 g de banha, 2 xícaras de caldo de peixe, 2 colheres de
vinho branco sêco, sal e pimenta.

Preparação: Aquecer a banhá numa caçarola e refogar
os tomates, o alho picado e os pimentões, durante cinco
minutos. Depois acrescentar os mariscos, uma xícara de
caldo e o vinho, branco. Cozinhar cinco minutos mais,
acrescentar o arroz, a outra xícara de caldo e temperar
com sal e pimenta. Cozinhar o arroz durante 20 minutos,
tirar do fogo e servir quente.

�

OS ACESSÓRIOS
_ Enquanto a moda parece eneamínhar-se cada vez mais

para uma defmiçâo adotando a linha clássica, os acessó -

rios continuam oscilando entre o exotismo, a fantasia ou

o clássico.
Ora oferecem o toque elegante de um cinto fmo de

Couro de cobra, ora preferem fivelas de bichos em acrílí­

co, ora escolhem pedras brutas combinadas com '. cintos

finos.
A mesma oscilação vale para as bolsas. Embora estejam

se firmando as carteiras discretas, de todos os tamanhos,
elas se transformam às vezes graças a uma alça ou a um

detalhe curioso, ou mesmo são substituídas por bolsas a

tiracolo ou de alças duplas.

AO REDOR DA CABEÇA E DOS OMBROS

��

Toda mulher gosta de lenços e écharpes, mas poucas
sabem usá-los transformando-os em complementos corre-

tos, ao sabor da moda.
.

Na verdade, eles nunca perderam sua validade embora,
transformados, pareçam sempre diferentes.

Este ano, depois de um longo período de lencinhos ti­

po camponesa, viraram turbantes, ou fitas.
O turbante 73 vale a qualquer material. É pequeno, bai­

xo sobre a testa e respeita as linhas da cabeça. Não preci­
sa cobrir a cabeça completamente, pode limitar-se ape­
nas a enfaixar os cabelos .

.

Não exige lenço de seda, mas aceita qualquer material.

A fita é um lenço dobrado, ou uma écharpe, usado exa­

tamente como as fitas das meninas bem comportadas de
antigamente.

Ou seja, com um belo laçarote no alto das cabeças, ou

passado simplesmente ao redor dos cabelos.
E volta também o xale.
Este não precisa de maiores explicações.
Usa-se com tudo, calças ou saias.

ys�-:e e:n qualquer ocasião. Exige somente aquela
displicência elegante que lhe garante o bom caimento e

que permite à portadora a necessária liberdade de movi.
mentes,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SUPERMERCADO PFUETZENREITER COMERCIAL RUDOLFO PFUETZENREITER LTDA
.
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• • • MERCADO
.

11197 1904 1912

DE
•�* J..� I'

� � �t

AUTOMOVEISr

")IH 1925 1932 1938

COMSRcIO DE VBlCULOS
MONZA LTDA.

T":22-I976
·R1Ii7 ........oD3'7

1
1
1
1
1
1
1
1
1

GALAXIE
OPALA
OPALA
OPALA
KARMAN-GHIA TC
CORCEL - 4 Portas
roRCEL - 4 Portas
VOLKS

.

VOLKS '-. OKm - 1300

Auto Vale
Ltda.

Rua 15 de Novembro 895 - Tal. 22-1059
1 - Galaxie 500 Branco 1968
1 - Opala 2.500 4 'portas Verde 1971
1 - Simca Emissul J6ia 1966
1- 8imca Tufão Cinza- I dono só 1966
1 - Ford Corcel Luxo 2 portas verde 1969
1 - Fuscão 2500 - Pérola. Super Equip. 1972
1 - Vo1ks - Pérola 1970
1 - Volks - Pérola. 1967
1 - Volks - Cinza 1965
1 - Karman-Ghia .:Azul 1969

Conosco a marca e a c:6r do carro zero quilome­
tro 6 como voei ascolher. Fi..nciamento até
36 mataS.

AUTO VALE TEM O QUE LHE CONVEM.

67
70
70
69
71
70
69
66

Universal 'Veículos S. A.

Galaxíe Verde 1970
Galaxie 500 Bordeaux 1967
Corcel 4 portas Luxo Branco 1971
Corcel 4 portas Luxo Vermelho 1969

Volkswagen TL 2 portas Verde 1971
DKW Belear Vermelho 1967
Simca Azul 1963
Rural 4x2 Luxo - Verde 1970
Rural 4x4 Marron 1968

Pick-Up..F-7S 4x4- Verde 1970

Pick-Up F-7S 4x4- Azul 1970

Pick-Up F-75 4x4- Cinza 1970
,

Kombi com carroceria furgão
Trivellato Branca 1970
Kornbi Branca 1969
Kombi Branca 1962
Caminhão Ford F-350, Vermelho 1962
Caminhão Ford-350 Amarelo 1960

UNIVERSAL VE(CULOS S.A.
Rua 15 de novembro, 473/487
BLUMENAU - SANTA CATARINA

GALERIA AUTOMÓVEIS
Rua 7 de Setembro, s/n. Caixa Postal 1173,

BLUMENAU S.C.

1 n VoIkswageli 1970
1 Vo� 1.300 1970
1 VDJkswagen 1.500 1970
1 Corcel 1969
l'Volkswagen 1969
1 Volkswagen 1963
2 Kombi Volkswagen 1969
1 Kombi Vollcswagen 1961
1 Kombi Volkswagen 1960
1 Kombi Volkswagen 1959
1 Sinca Jangada 1963
1 Gordini 1967
1 � 1966
1 Jeep lI!i1Ws 1942
1 Jeep Wlllys 1960
I, J!)Cp Willys 1906 1
'I Pick--Up Willys 4 X 4 1'1163
1 Sínca 19164
1 Rural 4 X 4 1966
1 Aero Willys 1966
1 Ae><I � 1963
1 Pict:-Up "X 2 1963
1 Kombi Volkswagen 1968
1 Gordini 1965
1 DKW-Vemag Belcar 1965
1 GalaXie 1968

GAlERIA AUI'OMOVEIS DE ADÃO ZALASIK

'Rua PresIdente John Kennedy 213
�squma 7 de' Setembro 1204
Fone: 22. 02. 16
BLUMENAU -' se

CARROS:

"'

GALAXIE - 500 -

OPALA-CUP:B
OPALA-Azul
OPALA - Branco
FUSCÃO - Vermelho
TL-Azul
CORCEL - Vermelho
lTAMARATI­
AERO-WILLYS -

VOLKSWAGEN -

DKW-
\KOMBI -

OK
OK
1971
1971
1971
1971
1969
1967
1966
1965
1965
1965

o

ELOORAOO COM_ VElCULOS LTDA.
Rua 7 de Setembro, 304 • em frente ao Restaurante
Cavalinho Branco

Compra venda e consignaçio
F"mancl.amento at6 36 meses.

"I Gá1aJtie LTD OI{
1 Esplanada ouro

.1 Esplanada vennelba
1 EsPlanada azul
1 Esplanada Branca
1 Opala 4 p. Branco
1 Aero cinza
1 Aero Vermelho
1 Votkswagen vermelho
1 Volkswagen azul
1 Volkswagen verde
10pelAzul
� Mercedes
1 DKW Vemaguete Verde

1973
1969
1969
1968
1968
1970
1965
1963
1966 L
1966 .1
1967
1968
1954
1962
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A Cidade

Social

Miss
_
Santa Càtarina

Foi adiado para o dia '23 � junho próximo,
o concurso Míss-Santa Catariira{.J3,uma co­

promoção dos Díaros Associados de Santa

Catarina,Jornal A Nação e Prefeitura Munici­
pal.Todas as atençoês estão voltadas para o

grande certame da beleza feminina que .cornc
nos anos anteriores apontará a mais bela cata­
rínense para representar nosso estado no Mis
Brasil/73.Vamos torcer para que este ano

possamos sair mais uma vez vencedores.Ain­
da não sabemos de nenhuma candidata ao

!!(Miss-Blúmenau,que deverá receber,após eleí­
'ta.a faixa das mãos -da bonita Iara Regina
Vargas,Miss-Blumenauf72.

André Luiz e Eliana

Muito bonita mesmo estava a jovem Eliana
Fiuza Lima,sexta-feira ultima,quando deu en

trada na IgreJa Matriz São Paulo Apostolo,
pelo braço de seu pai.sr.José Fiuza Lima,pa­
ra ir ao encontro de seu noivo e tornar-se a

sra.André Luiz Sada,pelos sagrados laços do

matrimonío.Como 'não. poderia deixar de ser

o noivo também estava elegantérrímo em seu

traje e .muítíssímo emocionado .eonternplava
Eliane em sua marcha nupcial.Ao jovem ca­

sal. de nossa sociedade,os cumprimentos des­
ta eolunísta.Apôs a cerimonía.os noivos rece­

beram os cumprimentos com alinhada recep
ção para 120 pessoas no Salão de Mármore
do Grande Hotel Blumenau.

r.r 1 a; Dama do Estado

A elegante e bonita sra.Tide Gonzaga.esposa
do deputado estadualZany Gonzaga.recebeu
dia-l? ultimo.as 16 horas,nos luxuosss salões
do Clube Doze de Agcsto.senhoras da socie­
dade florianopolitana.para homenagearem a

D.Deyse Werner Salles,primeira dama do Es­

tado,em movímentada tarde festiva.

Baile em Rio do Sul

A sempre movimentada Associaçâo Duque
de Caxias,da cídadà de Rio do Sul,estará rea

lizando dia 3 dejuhho próximo.mais uma

divertida noitada com Donato Raccíattí.Or
questra Típica da Argentina e o conjunto
Santo Paulo,que darâo show de músicas in­

temacíonais.e nacionais.Isto comprova mais

uma vez o gabarito das promoções. de Du

que de Caxias.

Fotografias turísticas

A comissão municipal de Turismo,na pessoa
de seu Presidente,sr.Miltom Macedo Domín­

gues,comunicando-me, que ,de 19 a 26 de a­

gosto,estará se realizando em Blumenau.o
lo.Salão de Fotografias Turisticas.O local
da exposição ainda não foi escolhido.no en­

tanto,qualquer pessoa interessada poderá fa­

zer sua inscrição e participar deste concurso

e,posso afiançar desde já,que os premias se­

rão bastante valiosos.Vamos cooperar com

esta brilhante iniciativa da CMT da Cyti

Baile do
-

Municipal

E Brusque,a Cidade dos Tecidos.prepara-se
desde já,para ogrande Baile Municipal.que
irá realizar dia 3 de agosto vindouro,nos
saiõis do Payssandu Esporte Clube.Como
sempre,deverá reunir a mais fina flor da so­

ciedade do Berço da Fiaçâo Catarínense e

outros nomes tantos que são destaque em

sociedade.Para animação musícalfoí contra­
tado o conjunto musical paulísta.O Grupo.

Irmã Dominicia

Os parabéns de A Cidade Social,a querida e

estimada Irmã Dominicia.Diretora Financei­
ra do Hospital Santa Isabel de Blumenau.pe­
la passagem -do- Seu aniversário natalicio,dia
li ultimo.Aqui-da coluna vão os cumprimen­
tosJuntamente com as rosas vermelhas a es­

ta grande pessoa,pelo muito que tem feito,
não só em favor do Santa Isabel,mas também
por tantas outras obras que tem incentivado
e executado.

Total colaboração

As serihoras dós Secretários Municipais,ou
sejam:Sra.Paulo Baíer ,de Obras e Serviços
Urbanos;Sra.Nelson Serpa,das Finanças;Sra.
Jaime Grossenbacher ,da Administração ;Sra.
Nestor Paulo Fernandes.da Agricultura;Sra.
Ignacio Ricken,da Chefia de Gabinete;Sra.
Renato Vianna,daAssessoria Juridica;Sra.Jo­
sé Nobrega,das Relações Públicas;Sra.José
Gonçalves.ida Chefia de Imprensa e Sra.Inge
Fischer,da Educação,colaborando decisiva
mente para o êxito das promoções que visa

dar o maior'apoíopossivel às obras da Assis­
tência Social.agora sob a direçâo das Irmãs

Canossianas.líderadas por Madre Julia.A lide

rança destas atívídades.também cabe,com
_destaque,à jovem sra.Murita Neves Theiss.es-
posa dó Prefeito Municipal Felix Theíss.

Da Ilha para voces a beleza lour.. de Maria

Helena' Petry(leninha para os íntímosj.Ela
não é mesmo uma graça total?

"-.'-00

Aniversariou

Comemorando aniversário dia destes,o garo-.
tão Gustavo Adolfe.filho do estimado casal
professor Luis Henrique Targat e da bonita
sra.Ana Lucia.Ele.que é o dinâmico coordena·
dor de Relaçoês Públicas do Governo de

.

Santa Catarina.Estiveram recebendo amiza­
des fntimas.com um belo jantar,na passagerr
desta siginificativa data natalicia.À Gustavo
Adolfo,os cumprimentos da colunista.

Jantar de Confraternização
Terça-feira passada,no Salão de Mármore do

Grande Hotel Blumenau,os leões estiveram
reunidos para um jantar-de- confraterniza­
.cão, jootamente com suas domadoras.Den­
tre os casais presentes anotei:ex-prefeito Eve­

lasio Vieira e Elfrida;Dr Antonio Marcos Ul­

lian e Tereza;Sr Etevaldo Silva;Dr.Renato
Jhon e Maria Helena;Dr.Fernando Heusi e

Sra.;Dr.Orlando Gomes e Vera;sr.Alexandre
Buatim e sra.além de outros tantos casais

,

de nossa sociedade,que se confraternizaram
em tão bela noite,com um magnifico jantar.

Concêrto Musical

A Orquestra de Câmara.da Escola Superior
de Musica de Blumenau.estará apresentando
no Teatro Carlos Gomes,dia 25 próximo.as
20.30 horas.um concerto sob a regência do

maestro Oscar Zander,cujo progarama a ser

cumprido é o seguinte:musicas de Handel­
Suite Alcína.Mozart-"Haagen":SínfoniaL,con­
cêrto para piano e orquestra.corno solo de

piano de Jorge Preiss,

POTINS

Namoro novo que surgiu na Cyti,foi o do jo
vem Miltom Scheidemantel com a bonita
universitária Jussara Víelra.Alíãs.sabado des­

tes,Juju estava sorrindo aos quatro cantos.ao
lado de seu novo Iove ...Monica Muller.minha
estimada e querida amiga,de par firme comi

o Jojo.Gostei de ver este parzínho lindo...

Muito bonita estava a Elenice Olinger dia

destes no Foca's Club,em companhia de seus

írrnaõs Alvaro e Eduardo ...A linda Elfi Maas

e seu par constante,o Kormann.marcendc
presença no Cavalinho Branco em noite des­
sas...A bela Cristina Salles e Fred Kuennrich

parzinho alinhado que é presença de desta
.

que onde quer que se encontrem.. .Ern anima­

da mesa no"White Horse"dia destes,os jo­
vens Paulinho Pfau,Carlos Riela e Julio Ro­

dachi,eram dos mais alegres e animados...Mu

síca linda que está estourando na Cyti é o

tema da novela Cavalo de Aço,"Don't to

say Goodbye"em belíssima interpretação de

Crhstian...Novidades mil surgirão dentro em

breve na nossa sociedade.Aguardem...Passei
o final de semana na Ilha e curti demais a­

quela beleza de cidade.Como não podia dei

xar de ser,fui ao Santa Catarina Countr)'­
Club e extasiei-me com o bom som de Pau­

linho e seu piano.Por hoje é só.. :Ademã:

Suely Macêdo

A linda Cristina Salles,com todo o seu

charme,enfeitando a coluna desta semana,
em pose especial.

SECRETÁRIO SE

IDENTIFICA

PELA FRASE

"Em Educação, quem não tem

problemas não é educador" - fra­
se aí é do Secretário da Educa

ção Paulo Biasi, e pertence ao

contexto da entrevista que ele
concedeu à Professora Ludmila

Eing, Diretora da Escola Básica
Luiz Delfina. E acrescentou:"Os

problemas que a senhora me a

presenta não são os piores que a

Secretaria (ele quis dizer o Secre­

tário, diga-se de passagem) tem

d
que err'rentar." Dai se pode con­

cluir, se não mais, primeiro: que
o Secretário Paulo Biasi está, ca­

da dia mais, se aprofundando na

"pepineira" que assumiu e, enr

egundo lugar tão principal como

o primeiro: que é bem provável
ter sido ele colocado alí ( na Se-

. cretaria da Educação) pelo Go
vernador Colombo Machado Sal­
les com tôda a tranquilidade am­

biente de resolver em definitivo
os problemas que a SE foi acumu

lando através dos atraveses. O

que quer dizer que ambos esta
vam bem conscientes das coisas.
Quem viver, verá. - Geraldo Luz.
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TV Cultura Canal seis, toda sexta feira, às 17 horas, o pro­
grama do colunista entrevistando gente de sociedade.

Festejou Seus belos quinze anos.dia·l.3, o brotinho Maríle­
ne Lára Ribas, filha do casal Walto de Lâra -Ribas e D.
Guiomar Nenes Ribas. Os pais de Marilene receberam a..

mígos e parentes para uma grande recepção. Mais uma

vez os cumprimentos desejando milhões de felicidades.

Foi muito festejado o aniversário do menino Gustavo A­

dolfo.fílho do casal simpatia Dr..Luíz Henrique Targat.

Médico Dr. Sergio de Carvalho (Endocrinologia) comuni­
ca a transferência de seu consultório para a Rua Jerôni­
mo Coelho n. 359, conjunto 15, no horário das 14 as 19
horas, O referido consultório esta com uma decoração es­

pedal.

Uma homenagem toda especial ao Dr.Márcio
Luiz Guimarães Collaço Presidente do Clube Do­
ze de Agosto. que agora só está pensando na no­

va sede de -Jurerê, vamos dar bola branca para o

Dr. Márcio.

Giovany o conhecido cabeleíreíro desta ilha de terra.sol e

amores, círculando seu novo corcel branco 73.

Foi homenageada por seus alunos e colegas a Professora
Geralda Fidélis da Silva da Escola Básica Professor Os­
waldo Rodrígues Cabral, pela data natalícia.

Muito cumprimentada a médica Wiladislawa W. Mussi pe­
la sua apresentação como a mãe do ano de 72 da ilha.

Clube Seís de Janeiro. Foi aquele sucesso na festa dedíca
da -as mãeseom.o fabuloso conjunto musical os Incandes­
centes de Itajaí e um show especial da cantora Luciene
Franco.Eleita a mãe do ano do clube, D. Marial Antonie
ta Neves Bílbaô, mais uma ves os cumprimentos a grande
diretoria pela festasucesso.

Clube 12 de Agôsto toda sexta feira é aquele sucesso

com a "Noites. dos Casais" sempre com pratos típicos no

restaurante que tem a direção de Manolo's e depois a es­

ticada na boíte duplex com o conjunto musical "Stagi­
um 10" .

.

. Associação Coral de Florianópolis com um coquetel no

ha1l do Palácio da Reitoria da Universidade Federal de
Santa Catarina, fez o lançamento de seu segundo Long­
Play, num patrocínio da Transbrasil Unhas Aéreas.

Professora Sára Regina Ramalho. Silva Silveira de SOU7..a,
fez o Iançamento de seu livro "Estudo Sôbre Barroco"
com um coquetel na Associação Catarínense de Enge­
nheiros, no Largo Treze de Maio. Compareceram autori-
dades amigos e a imprensa.

Festival da Juventude continua com sucesso todos os do­

mingos no Lira Tênis Clube com a boite dapiscina super

lotada. Vamos até lá.
.

LAGOAIÁTE CLUBE é aquele sucesso todos os domin­

gos dando bem seu recado à sextas feiras e: sábados, na

boite que é um show.

Capelinha de Melão - Féstajunina dia dois de junho no

Lira Tênis Clube numa arrojada promoção da Campanha
de Irmão para Irmão, que já conta com sete anos de êxi-
tos sucessivos.

.

"Festejaram seus quinze anos os gemeos Murilo e Mauri­
cio Rosa que receberam em sua resídencía um grupo de

amigos para um jantar preparado pelo grande ,mestre Cu­
ca Adão. Compareceramà brotolância socíety, Getulio
Zomer Jorge, Gregório F. Bortoluzzí, Paulo Zomer, Lau­
ro Leandro, Osmar Calgaço, Gilson Bortoluzzi, Marga -

reth Pereira, Fatima Marcia Carioni, Márcia Mendes, San­
dra Regina Longo, Amélia, Liliane Boabaíd, Lucíane Bit­
tencourt,

Casamento aconteceu sabado na cidade de Porto Alegre
às 20 horas, na Igreja São Pedro de Denize Díetrích e Rui
Brueckheimer Pinheiro. Após a cerímonía religiosa os ca­

sais Lauri Duval Koch e D. Adylles M. Díetrích Koch e

o casal Francisco Pinheiro e D. Isa Brueckheimer Pinheirc
receberam convidados no salão do Hotel Plaza São Ra -

phael,

TURMA DE BROTOS QUE PARTICIPAM DO SHOW
MUSICAL CAPELINHA de'Melão, da Campanha do Aga­
salho: Vânia Carriço de Oliveira, Soraínha Flores, Tereza
Farias, Miriam Araujo, Elísabeth Faraco, Angela Gentil,
Vera Araujo,· Cristina Nunes da Silva; Sandra Nunes da
Silva, Solange Nunes da Silva, Raquel Noronha, Leoníssa
Hostemo, Soma Sapoganita e os Jovens Renato Meireles
e Renato Cesar Faversani.

Casamento - será na próxima sexta feira às 19 horas na

Capela do Colégio Catarinense, Marici Ribas Daussen e

Fernando Caldeira de Andrada. Após a cerimonia religio­
sa os casais Jacy Daussem e D. Yolanda Rivas Daussem e

casal José Caldeira de Andrade e D. Maria de Lourdes
'''!IÍa de Andrade recebem os cumprimentos no tem­

pío,

Casamento aconteceu sábado às 19,30 horas na Capela
do Divino Espirito Santo, de Nára Lange Livramento e

paulo Roberto Bessa. Após a cerimonía religiosa, o casal
David Livramento e D. SteIa Lange Livramento recebe -

ram os cumprimentos no referido templo.

Em festas o lar do casal José Arthur D'Camposa e Lélia
coín a chegada de seu filho primogenito, que na pia ba­
tismal recebeu o nome de Fernando Maxirniliarto.

DEBUTANTES do Lira Tenís Clube..-já estão abertas as

inscrições, sendo a primeira debutante inscrita o broti­
nho Tereza Farias.

Clube da Lady em Tubarão dia seis de Junho grande pro­
moção em prol do asilo local no clube sete vai ser aquele
sucesso.

PENSAMENTO DA SEMANA: A simpatia é como o

amor, um sentimento que não raciocina (Olavo Bilac)

Ao nosso grande amigo o Senador vital ício Al­

cides Hemorgenes Ferreira nossa homenagem

ArCondieiolUldo
Rua Vidal Ramos, 73 - Fone 4409

Caixa Postal, 1120 - FlorianópOJ'J

J.faute CoJffure . Julio !2eõn

Compre umas fitas Minikassete na

LIVRARIA DO VALE
e desfrute os resultadosl

Rua Floriano Peixoto. 31 _ ·BLUMENAU

o Coelhinho já chegou na Casa Buerger
A sua casa Buerger promove grande venda de
páscoa.

Artigos recem chegados. Ultimos lançamentos da
moda, tecidos e confecções avançadas que farão
você sentir-se por dentro da moda na estação
que se inicia.

Compre agora e só comece a pagar em maio.

Descontos de 10 a 40 por cento nas compras a

vista ou até em 12 pagamentos. sem entarada pa­
ra compras a prazo.

O coelhinho está a sua espera.

CASA BUERGUER
Rua XV de Novembro 506

USE TECHNOS

E VIVA. INTENSAMENTE

CADA MOMENTO

Agora no CREDI-SCHWABE você

tem até 30 meses para pagar.

PXSi
TECHNOS
aNQ)_�OO-..mo _

Adquira seu Technos

Relojoaria Schwabe Ltda.
Rua XV de Novembro
770 - BLUMENAU
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HORÓSCOPO

us.e. d.·...e.
tato

a.o l�dar.
com

comp.·-I.A...·. I.
Sua

natiVida.de astrológica e.
sta

I � I
Boa ínfluêncía a

".ral
para en-

nheíros de trabalho e assocíados.l ... rá sendo beneficiada neste dia '. trar em contato com personali-
impulsivos e teimosos. Por ou-

. pois a ililfluencia. de Vênus lhe .. dades de proteçãono mundo li-
tro lado, procure aumentar seu - ...•. é altamente favorável de suces-

. terárío, político ou artístico.
o de amizades entre pessoas do signo de se no setor financeiro, pois este liminar é go- . . _

.eão e Sagitário, que o favorecem. vernante de sua Segunda Casa Astral. Esteja mais atento aos re�elaçoes q�� lhe flZe­
ram ou outros com intuito de auxilia-lo.

TOURO 21-4 8 20-5 LIBRA 21-9 a 20-10

ocê poderá resolver problemas �
Período excelente para voce

p

.. ar.e.ntem.
ente

di.fíceiS,. pois te-
cuidar de

seus.
interesses profís-

á a seu favor forte proteção as-
sionais em especial pelas proba-
bilidades de encontrar apoio e

ralo Contudo seja mais decidi-
colaboração por parte de pessoas amigas. A--

o ao tomar resoluções. Bõa saúde.
guarde notícias. Felicidade amorosa e espírítu-

GEMEOS 21-6 a 20-6 alo
, ESCORPIÃO 21-10 a 21-11

JI]Tendo
o Sol em seu SIgnO, a par- .

.

tir d

.:

e hoje,

..

po

...
rque

pni.ocupar- �.
_.

.. Alg.u.ma n.o.
tú.�.: que receber no

se ? Tudo lhe correrá bem e � período da "tarde poderá ser

•

nos próximos seis meses de ín- ,::1':'" contrária aos �us desejos e ca?-
luêncía astral. Mantenha contato com pessoas sar-lhe aborrecímento. Mas eVI-

le signos harmonicos ao seu. Aríes e Leão. te abater-se seja pelo que for. Há bons prenun-

CANCE·..

R21 t:! 21"
cios de exíto durante a semana.

-e a -,
.. SAGITARIO 21.11 a 22-12

.Deh.,0Je até. � véspera d.e se�. �:

[ilJ..... .

\locê

d.
everá evitar

a.
s confu -

.

versano, voce dev:rá t�r mais

1i(7 sies, seja pelas afirmações quecautela com seu dinheiro, sua fi 1 Ih diüd - 11. .

.

Izer, ou pe o que e ISserem.
sau e e as COISas que ine perten- .

T t d 1 tõd al
cem, Não assuma compromissos nem responsá- dú 'd·

ra e
-

e ,esc, arecer o a e qu :
bilid d

.

diff isd t
-

t d quer UVl a pelo seu propno bem. Feche rapi-
1 a es IceIS e man er mais ar e, damente negócios de seu interesse.

. LEAO 22-7 a 22-8 CAPR ICORN lO 22-12 a20-1

. MIES· 21-3 a 20-4 VIRGEM 23-8 a 21-9

[!J
A influência deste dia será mui­
to propícia para você e todos
os nativos de Leão.Procure vi-­

ver a vida com aspirações eleva-
d,

.

m seuprogresso e viva com oti-
mismo hoje e sempre.

Um assunto fora do comum,
poderá ocupar sua preocupa­
ção ou lhe causar interesse. De
qualquer forma, evite cometer

g , sa endo dar o devido valor às coisas

práticas e positivas.

AQUÁRIO 21-' a 19-2

Foram lançadas duas novas moedas de 2 marcos, apresentando e ex-Chanceler Dr. Kon­
rad Adenauer (à direita) e o primeiro Presidente da República Federal da Alemanha,
Prof, Theodor Heuss {à esquerda}, As duas novas moedas deverão substituir aos poucos
as moedas de 2 marcos em circulação.

o CHEVETTE JÁ CHEGOU

na

Rua 7 de Setembro, 1366 Blumenau - S.C.
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HM: DOIS CLIENTES GANHARAM CORCEL
Na foto, o Deputado Hermes Macedo - Diretor Presi­

dente de Hermes Macedo S/A, quando procedia a entre­

ga de 1 Corcel'a Sra. Eleonora Nogueira Silva, residente
àRua Amintas de Barros, 581 em Curitiba. A feliz ganha.
dora, portadora do cuporín, 11.266 dá série "E" adqui­
riu na Loja HM - 1· Tv, a cores Philíps, levou muitos cu­

pons e foí mais uma premiada da "Grande Venda Coope­
ração",

Os demais ganhadoresforarn.-Sr, Antonio Gabriel da
Silva, residente à Rua Florianópolis n. 2.874 emJoínvíl­
le, portador do cupon n. 11.266 da Série "A"" 1 Corcel
zerínho, Sra Iolete Fernandes, residente à Rua Dez. Cos­

.

tá Carvalho, 53 em Curitiba - cupon n, 33.438 da Série
"B" premiada com um refrigerador Consul e, finalmente
o Sr, Israel Sotti, residente à Av; Brasil, 75 em Cambíra,
tendo realizado sua compra na Loja HM de Apucarana,

- recebeu o cupon n, 52.584 da Série "A" que lhe deu o

seu Refrigerador Consul,
.

Os nossos efuzivos cumprimentos aos felizes ganhado­
res.

HERMES MACEDO S/A.,já abriu a sua loja HM de CAS
CAVEL, no ramo de Pneus, Baterias, Encerados. Rodas

para caminhões e carros de passeio, Macacos e.Chaves

para rodas, etc, cita à Av. BRASIL, 850
Brevemente estará em funcionamento naquela dinâmica
e progressista cidade paranaense, outra loja HM especialí­
zada no ramo de Eletro-domésticos, Moveis Estofados e

Utilidades para o lar. A empresa já está procurando pon­
to para as novas instalações.
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CINEMA
• • • • • • • • • • • •

Herbert Holetz

É DIFíCil
SER FELIZ

Esta é a história de Jenny, uma jovem solteira que es­

pera um filho e vai para Nova Iorque, onde arranja um

emprego numa loja. Uma tarde, no Central Park ela co­

nhece um eínegrafísta, Delano Os dois fícam amigos, e

Delano lhe. explica que está para ser convocado para o

�
.. se.rviço mili.'ítar, e lhe propõe um casame.nto de convení­

� êncía: cada um terá sua vida, mas o filho de Jenny vai
ter um pai, e ele escaparia do serviço militar. Os dois se

casam e Jenny realmente .se apaixona por Delano. Mas

surgem problemas com as amizades de cada um, e o tipo
devida que levam. O pedido de insenção de Delano é ne­

gado, e com o nascimento da criança, passam a ter que
enfrentar vários problemas que se apresentam sem solu­

ção. Não restam dúvidas de. que estamos frente a um pro­
blema atual, e se a estória foi bem aproveitada pelo dire­
tor George Bloomfield, de quem não temos referências,
podemos estar frente a um bom filme. Resta ver... No e·

lenco.estão: MARIO THOMAS, ALAN ALDA; MARIAN
HAILEY E ELIZABETH WILSON - Em cores - Censu­

ra 10 anos - No CINE BUSCH, Sábado em Programa
-Duplo, com "O MALDITO DIA DO FOGO".

É o filme nacional da semana, dirigido por Cleri Cu­

nha, tem nos principais .papêís HÉLIO SOUTO, a exce­

lente JOANA FOMM, ROBERTO BATALIN, TUSKA e

outros. Drama policial, que conta a história de um assal­

to a um banco. Um jovem filho de um industrial, plane­
ja um assalto. para vingar-se do próprio pai, que se casa

pela segunda vez. Contrata alguns margin� e procura
fazer com que o assalto pareça ter sido planejado pela
madrasta e pelo gerente do banco. Em eastmancolor -

No CINE BLUMENAU 4a. e 5a. feira - Censura 18

No. Reino Selvagem
Premiado em Veneza, este documentário constituiu-se

em brado e apelo, para que cesse a devastação que se

faz contra os animais selvagens. Rodado em cores duran­

te 7 anos em todos os continentes, mostra aspectos cu­

riosos sobre a vida dos animais selvagens, sua ternura e

seus instintos. Em cores - NO CINE MOGK, 4a. feira -

Censura Livre (Primeira exibição em Blumenau).
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HOTEL E CHURRASCARIA

DEMARCHI
Na BR 470

na altura do Km 137

Dr. AMIR C. MUSSI
CPf no. 005 352309

ADVOGADO

RUA 15 DE NOVEMBRO. 940 - 10. e 20. ANDAR·
FONE 22-1175

BLUMENAU SANTA CATARINA

casa Peitar
Os últimos lançamentos da moda masculina e te -

minina em confecções e tecidos. _ Artigos de cama

mesa e banho - Tapetes e cortínas-« Tudo para o

seu lar nas duas lojas da ·'Casa Peiter" - Rua 15 de
Novembro JU. 519 e 643. - Dois endereços que ga­
nmtem artigos de qualidade a preços realmente bai­
xos. Filiados ao Diner's Cartão Bradesco _ CBS e

Cheque de Ouro do Banco do Brasil - Credicard -

Cheque Especial Banespa,

SEU CASO ERA MULHER

Filme de encomenda para canalizar o bem sucedido
estrelismo do norte americano ELLIOT GOULD, lança­
do em "M.A.S.H;". Urna comédia que pretende retratar
o tipo americano de hoje. 30 anos, casado e ,envolvido
pela revolução sexual da sociedade permissiva, Tem seu I

primeiro caso amoroso com uma velha amiga. Depois se­

gue-se outros encontros com outras mulheres. Porém in­
timamente ele ama a esposa. BRENDA VACARO, que

apareceu em importante atuação em "Perdidos na Noite
vive aqui o papel da esposa. Nos demais papéis estão:
ANGEL TOPKINS, :DABONEY COLEMAN ,LEONARl

,STONE - todos astros pouco ou nada conhecídos, A di­

reção de Mel Stuart é boa, sem maiores pretensões esti­

lísticas, mas com razoável sinceridade, e nos dá um pro·
grama divertido e descompromissado. 5a. feira e 6a. fei­
ra no CINE BUSCH, em cores - Censura 18 anos.

É mais outro western italiano que entra em cartaz es­

ta semana.

É movimentado, cheio de ação e violência, e

que tem seu público certo. Cora GEORGE ARDISSON,
LINDA VERAS. BOBBY LAPO.liUE e PEIRO LULU,

CHAPAGUÁ

I

dirigido por Don Reynolds, narra a história de dois pisto-
1eiros que partem em busca de um tesouro de cem mil

doláres, quando acaba a Guerra Civil americana. .. CHA�
PA:GUÃ entr� em exibição Domingo no"�NE BUSCH,
em cores com Censura até 14 anos.
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LAWRENCE DA ARÁBIA

Volta ao cartaz, em reprize oportuna, um dos filmes
mais premíados dos últimos 10 anos, pois recebeu nada
menos do que "7. Oscars" da Academia de Artes e Cíên­

cías.de Hollywood em 1962. "Melhor Filme" Melhor

Direção" - Melhor Música " Melhor DíreçãoArtistíca"
Melhor Fotografia" - "Melhor Edição" � "Melhor Som.

Produzido. por Sam Spigel. e dirigido porDavid Lean (o
mesmo diretor de -"Doutor Jivago" e "A filha de Ryan"

.(que veremos em breve), este filme tem nos principais
papéis, PETER O'TOOLE, como Lawrence � ALEC

'GUINNES, ANTHONY QUlNN, JACKHAWKINS 10"":
SÉ FERRER, CLAUDE RAINS, aMAR SHARIFF e

milhares de fígurantes,
.

.

Ê considerado hoje, como Um dos melhores exemplos
de fumes épicos já realízàdos; Retrata uin dos momentos

da história, onde um jovem oficial brítânico depara com

o início da revolta árabe no deserto, contra os turcos e

desempenha papel ímportantíssírno, ao unir as tribos i-
�inllg�s, etn um �fi�iefite exército.O enigma de Lawrén-

. ce .é vivamente, destacado nesta dramática e sutil narra­

ção de seu heroísmo, seu gênio como estrategista mili �

tar; seu egovaeílante e o que ele próprio consíderava
SUa falha: fatal. o filme foi inteiramente rodado na Jor­

dâni!l,iriclbindo o porto de Acaba;no golfo do mesmo

nome queLawrence conquístou aos turcos - o Wadi
Rumm êÔID. seus rochedos de basalto-que se 'elevam a

nillhates de pés dó níveldo deserto � �l1<:.weir!l, cena

de umabatalha decisiva, e Petra, onde ainda permane -

cem tumbas e pa1àcios de civílízàções já desaparecidas.
As principais cenas de batalha foram rodadas no deserto,
na Jordânia sud()este� e, particularmente nas dunas de

areia vermelhá de .Jebel Tubieck, onde li temperatura
chega a atin�t130 graus à sombra. Partíeíparam I das ce­

I1�S de combate cerca de 15.000 membros da Patrulha
dd Deserto Jordaníano - 1.600 nômades heduínos;
5.900 camelos e 500 cavalos. A música é .do_excel�nte
Ma'Uric� Jarre, e excelente a. fotografia em cores e Pana­
visioll.de F'. A .Young, Eis aquiUm filme para ser visto
ou revisto o'brigatóriamente. No CEm BLUMENAU. 6a.
feirà.·e Sábago âs 20 horas, devido a longa metragem �

..
(2 horas e 4O-�utos) - em rores - Censura 10 anos.

O maldito· dia de fogo
E mais um western do cinema italiano; interpretado

por ROBER'f WOODS,JOHN lRELAND, EVELYNSTE­
WART e muitos outros, Sua ação se passa no Novo Mé­

xico durante a Guerra Civil Americana, quando um ho­

mem oferece ao Governo da União urna metralhadora es­

pecial de sua invenção. Durante a negociação. os ho-

mens do wvemo·são mortos, e o inventor dametralha­
dora raptadO -portrês matadores nortistas. Deste momen­

to em diante, começa :a ação. do filme, q-le abrange diver­

sos íncídentes daqaelaguerra, No cINE BUSCH, Sábado
em Programa Duplo eIS DIFICIL SER FELIZ.

Ana dos mil dias
Êuma super-produção de Hal B. Wallís,Interpretado

por RIC�D BURTON no papel de Henrique VIII,
GENEVIEVE BUJOLD no papel de Ana Bolena, IRENE:
PAPAS como Rainha Katherine - JOHN COUCOS co­

mo Cromwell e WILLIAM SQUIRE como Thomas Moo­

re. O filme, baseia-se numa peça de autoria de Maxwell

Anderson, e cujos direitos de filmagem foram adquirido:
por Wa:llis em 1963, durante a realização de "Beckett",
interpretado também por Richard Burton ao lado de Pe­

ter O'Toole.
ANA DOS MIL DIAS, mostrando o explendor dos

ambientes e costumes do século XVI, foi rodado na In­

glaterra, tem fotografia colorida de Arthur Ibbetson e

música envolvente de Georges Delerue,
A obsessão da vida inteira de Henrique VIII foi ter

um herdeiro, o que sua esposa, a católica Catarina de A·

ragâo não lhe podia dar. Ao conhecer num baile a jo­
vem.Ana Bolena, por ela se apaixona, e mais tarde recuo

sa-lhe permissão para casar com o homem que amava. O

esplendor da corte transforma Ana, que se toma mais
. encantadora. Henrique decide então divorciar-se de Cata­

rína, ao mesmo tempo em que Cromwell, seu astuto se­

crétãrío, sugere que ele se proclame a si mesmo chefe da

Igreja da Inglaterra, nomeie um novo arcebispo da Can­

tuária, que legalizaria o divórcio que o Papa recusara e­

fetuar, econfíscasse as riquezas dos monastéríos, Henri­

que hesita, mas seu amor por Ana é mais forte. Assim,
o divórcio é decretado e ele se casa secretamente com

Ana. Mas infelicidade não tardá. a aparecer na vida de

ambos, e o destino traço um caminho diferente para e­

les. Um filme que deve agradar aos apreciadores dos fíl­

mes históricos. A ver no'CINE BLUMENAU a partir de

domingo, nos horários das 16 - 18,30 e 21 horas -

Censura 14 anos.

a cidade, 20 de maio de 1973 página 33

TERRENOS CASAS

APARTAMENTOS
IMOBILlARIA DI.. LTDA.

.... 1•••
'

.. 4'11
.. I.- .... a••

CUPIM�MOSCAS
RATOS � já

BARATAS _/

era...

OEDETIZADORA CUPIM lTOA.

Rua XV de Nov.

Galeria Busch 10. andar

fone �2-08.09

CREUI· BLUSA
OFERTAS ESPECIAIS

PARA COLONOS, AGRICULTORES

E PECUARIS:rAS

10. PRESTAÇÕES TRIMESTRAIS

20_ PRESTAÇÕES SEMESTRAIS

30. PRESTAÇÕES ANUAIS

* COMPRE SEU VW
AGORA E PAGUE A

1a. PRESTAÇÃO NA

SAFRA�
Com. de Imp. e Exp_ Blurnf>t\au 5;#0

f'(lnes: 22-0757 e 22-0215.
�ua lla]ai, lU Blumenau - se.

• .

l,' >. -.�-;.

� .
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CINEMA - PROGRAMAÇÃO DA SEMANA - CINEMA

Cine Blumenau Cine -Buscli
Amanhã às 20 horas

.

CORRIDA' CONTRA O DESTINO

Terça-feira às 20 horas
OS AVENTUREIROS DO OURO

Quarta-feira às 20 horas
OS DESCLASSI FICADOS

Quinta-feira às 20 horas
OS DESCLASSI FICADOS

Sexta-feira às 20 horas
LAWRENCE DA ARABIA

Sábado às 20 horas
LAWRENCE DA ARÁBIA

Domingo às 16,15-18,30e20,45
ANADOSMIL DIAS

CINE MOGK

Amanhã às 20 horas
"OS CADÃVERES NÃO FAZEM SOMBRA"

Terça-feira às 20 horas
"OS CADÁVERES NÃO FAZEM SOMBRA"

Quarta-feira às 20 horas
"REINO SELVAGEM"

.

Quinta-feira às 20 horas
" 500 MILHAS"

Sexta-feira às 20 horas
II 500 MILHAS"

SABADO às 20 horas
,1'500 MILHAS"

Amanhã às 20 horas
AVENTUREIROS DO OURO

,

Terça-feira às 20 horas
CORRIDA CONTRA O DESTINO

Quarta-feira às 20 horas
FORIADOS INTOcAvEIS
e OS IRMÃOS KARAMAZOV

Amanhã às 20 horas
OS IRMÃOS,KARAMAZOVQuinta-feira às 20 horas

SEU CASO ERA MULHER
o""i''"'7oK<-::'::-'ELLIOTT GOULD

.�:�IO.SI CISO l1li.fi -m rnt-.J.8r..:....•

iIu:NDA I A1fGI:r..
.,

. J!2IJtp.R!. V�/�
Sexta-feira às 20 horas
SEU CASO ERA MULHER

Terça-feira às 20 horas
OS IRMÃOS KARAMAZOV

Quarta-feira às 20 horas
OS IRMÃOS KARAMAZOV'

Quinta-feira às 20 horas
OS IRMÃOS KARAMAZOV

Sexta-feira às 20 horas
O CORUJÃO E A GATINHA

Sábado às 20�horas
O MALDITO DIA DO FOGO
e t: DIFlCll SER FELIZ Sábado às 20 horas

A FORIA DOS INTOcAVEIS
e OS DESCLASSIFICADOS

Domingo às 16,00-18,30e21,00 horas
OS AVENTUREIROS DO OURO

Domingo às 14 horas
O MALDITO DIA DO FOGO

Domingo às 16,15-18,3Oe20,45
CHAPAGUÃ

)
,OFERTA - Cr$ 8,50

NAS 5 LOJAS

BLUMENAU - CENTRO - GARCIA - ITQUPAVA SECA

POMERODE - INDAIAL
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A Cidade Serviços,.

RODOVIÁRIA DE BLUMENAU
Rua 7 de Setembro - 1036
HORÁRIOS DE ONIBUS

São Paulo> 24.00 Horas
Curitloa· 6.30, 09.00; 11.40, 13.00; 17.00; 18.25,
19,45 e 24.00 Horas
Pôrto Alegre - 19.30 horas
Joinville - 6.00. 730. 9.00; 10.00; 12.15. 12.30;
13.00,14.30; 15.30"17.00, 18.00 horas.
Florian6polis - 5.30; 61D0, 7.05, 8.00, 9.0S, 10.00,
11.30,13.00, 16.05; 17.00; 18.00, 19.00; 20.00.e
24.00 HoraS.
Camboriú - 5.30, 6.00, 7.00, 7.50. 8.00. 8.15,
9.05, 9.30, 19.00; 10.30; 11.30, 12.30. 13.00;
13.30; 14.00, 14.30; 15.00. 16.05, 17.00; 17,30,
18.00; lS.30, 19.00; 20.00 e 24.00 horas.

Itajaf - 5.30, 6.00, 7.00. 7.0S, 8.00, 8�15; 9.00;
9.30, 10.00; 10.30; 11.30; 12.30; 13.00, 13.30,
14.30; 15.00,16.00; 16.05, 16.30; 17.00, 17.30,
18.00, 18,30, 19.00. 20.00, 22.15, 24.00 Horas.
Rio do Sul - 5.45; 8.00; 9.00, 9.30, H.1S, 13.00,
15.06; 16.45, 17.15,19.00 Horas

Lajes - 5.45; 10.00, 13.00, 17.15"Horas
Conexões de Curitiba para:
São Paulo: 7.00, 9.00; 13.00, 15.00; 17.00; 21.00,
22.00; 23.00"e 24.00 horas.
Rio � 17.00; 18.30; 19.30; 20.00:Horas

I"i
I

'I
1:1
�I

fI
'I
h

r
,!:;J

HOTEIS
GRANDE HOTEL BLUMENAU
RESTAURANTE E BOITE ANEXO, SufTES E

APTOS; COM AR CONDICIONADO, SALÃO DE
MÁRMORE, PISCINA, JARDIM SUSPENSO ETC.
PREÇO: 60,00 â 170,00

"

HOTEL REX
RUk7 DE SETEMBRO 640 F- 22-1055

HOTEL GLÓRIA
RUA 1 DE SETEMBRO 954 I:F-22-1l48

CITY HOTEL
RUA ÀNGELO DIAS 263 F-221968

l RESTAURANTES E BARES
RESTAURANTE AQUARlUM
RUA XV DE NOVEMBRO 293 F-22-{)288

'

AI condicionado, musica ambiente,"o melhor stro­

gonoff do Brasil", Salão de chá para festas e ban­

quetes. Anexo Boite Chez Viktor: ambiente notur­
no numa atmosfera clássica.
Preço pratos entre Cr$ 10,00 e 20,00.
RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO
AL Rio Branco 165 F- 22-1828
Ar condicionado, música ao vivo, pratos típicos,
local tradicional para o seu aperitivo. Preços entre

Cr$ 10,00 e 16,00 O prato principal.
RESTAURANTE FROHSINN
Morro do Aipim F- 22-<J552

Vista panorâmica da cidade, pratos típicos, aperiti­
vos, música ao vivo, bandínha típica alemã. Preços"
pratos de 8,00 à 16,00.

'

RESTAURANTE MOINHO DO VALE
Rua Paraguai 66 F- 22-0060
Cozinha internacional, pratos típícos, música ao

vivo diáriamente,
Preços: partos entre 10,00 e 16,00.
RESTAURANTE CANTINA EXPRESSO "587"
RUA XV DE NOVEMBRO 587 F- 22-{)647
Feijoada todas as quartas e sabados.

VAPOR BLUMENAU II, ( Restaurante)
Ancoradouro da Av. Beira Rio.
Pitoresco passeio pelo Rio Itajaf Açú, música com

apresentação de bandinha t(pica. Saída todos os

dias às 12,40 horas e 16,00 horas.

CHURRASCARIA CARRETÃO
RUA 7 DE SETEMBRO 295
Espeto corrido. Cr$ 12,00 é a média por pessoa

(refeição completa)
BAR MICHEL
RUA XV DE NOVEMBRO 1404 F- 22-0713

Aperítivcs, pizzas, sanduíches, musica ambiente.

CINE BAR
RUA XV DE NOVEMBRO 1477 F- 22-1856

Sorvetes; pizzas, aperitivos.

CINE GARCIA
.

RUA AMAZONAS, BAIRRO DA GARCIA

CINE ATLAS
BAIRRO DA VILA NOVA.

EMISSORAS DE RÁDIO
RÁDIO ALVORADA
ZYH- 229 RUA AMAZONAS 1505 F- 22-{)446
HORÁRIO: 6 HORAS ÀS 2 HORAS

RÁDIO BLUMENAU
ZYH- 58-1300 Kh- RUA XV DE NOVEMBRO
550-150.a. Pi 22-1165
HORÁRIO: 6 HORAS -ÀS 1 HORA:
RADIO NEREU RAMOS
ZYT-42 820 Kh. RUA 7 DE SETEMBRO 517
20.a. F- 22-1352
HORÁRIO - S.HORAS ÀS 1 HORA.

RADIO DIFUSORA DE BLUMENAU
ZYH-230 RUA XV DE NOVEMBRO 415 10. a.

F- 22-1439
HORÁRIO: 5,30 ÀS 11.00 HORAS

RADIO CLUBE DE BLUMENAU
PRC-4 RUA XV DE NOVEMBRO 41520. a.

F -22-1039

PONTOS TURíSTICOS
IGREJA MATRIZ DE SÃO PAULO APÓSTOLO.
Um dos mais imponentes templos em estilo modero
no da América do Sul.
Rua XV ( centro)
Horário das Missas: Dias úteis - 19.00 horas
Domingos: 6.00 - 7.30 - 9.00 - 11.00 - 19.00.

TEATRO CARLOS GOMES
O primeiro Teatro do Sul a possuir palco Girat6rio
( Anexo ao Teatro funciona a Escola Superior de
Musica).
REFÚGIO.
Piscina natural, balanços sobre o c6rrego, mesas

de bilhar, bolão, carrocel, bocha e local de "relax"

CAMPING CLUB DO BRASIL
Associe-se ao Camping CIub do Brasil e instale-se
ao final da Rua Pastor Oswaldo Hesse,

CAIXA D'AGUA
Vista panorâmica da cidade, de onde se vê quase
toda Blumenau.

RESTAURANTE VAPOR BLUMENAU II,
FROHSINN - VAPOR BLUMENAU I, PARAISO
DOS PÔNEIS (Motel com pôneis para crianças).

FARMÁCIA DE PLANTÃO

FARMÁCIA SÁNITAS
Rua XV de Novembro 591 F- 22-{)451 - Aberta
24 horas todos os dias

HOSPITAIS
HOSPITAL SANTA ISABEL
Rua Floriano Peixoto 50 - F- 22-0832

HOSPITAL SANTA CATARINA
Rua Amazonas 301 F- 22-185�
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
Rua Itjljaí 545 F- 22-{)149

HOSPITAL MATERNIDADE ELSBETH
KOEHLER
Rua Pastor Stutzer 319 F",22-OO88
PRONTO SOCORRO
Rua Presidente Kennedy 15 F- 22-0515

�lNCIA DO INPS
Rua Presidente Kenaedey 25 F- 22-1234

roRPO DE BOMBEIROS
Rua São Paulo 2690 F- 22-1111

DELEGACIA DE POLíCIA
.

Rua Itajaí 1128 "

F- 22-0031

ARTIGOS DE BlUMENAU

Casa Flamingo Rua XV de Novembro 367
F - 22-1254 - Toalhas e felpudos em geral, malhas
e cristais.

.

CASA Maellmann.
Cristais e porcelanas
Rua XV de Novembro 1091 F- 22-0049
Loja Hering
Malhas e Cristais em geral
Rua XV de Novembro 759 F- 22-0277
Casa Peiter
Felpudos e Toalhas
Rua XV de Novembro 519 F- 22-<J061
Casa Willy Sievert
Cristais Hering e Porcelana Schmidt
Rua XV de Novembro 1526 F- 22-0245
Casa Husadel
Cristais e novidades
R,ua XV de Novembro 801 F- 22-0441

NOTíCIAS DO INPS

Em entrevista concedida à imprensa, no Rio de
Janeiro, Luiz Siqueira Seixas, presidente do INPS
disse que a partir de maio, o INPS iniciará uma fase
mais dínâmica de atendimento, abrindo novos hos­
pitais, pÓstos de assistência médica e de benefícios.

Referindo-se às injustiças sociais que a nova legis­
lação previdenciária busca corrigir, cita que no Nor­
deste há milhares de pessoas sobrevivendo com pen­
sões equivalentes a 35 por cento do salário mínimo,
Para viver com isso - disse o presidentes do INPS -

só mesmo pedindo esmolas. Agora - ressaltou - es·

sas pessoas passarão a receber 60 por cento do salá­
rio mínimo, Cita, ainda, milhares de aposentados
que �viam com 60 por cento do minimo; agora

. eles vao receber 90 por cento. Ao todo, diretamen­
te, cerca de 1200 mil serão beneficiados (indireta­
mente, calcula que elas serão cerca de 4 milhões).

Para alcançar esses objetivos, reforçando a receita
do INPS, autônomos e os que ganham mais de '10
salários minimos, passam a pagar mais, e de aposen­
tados e pensionistas serão retirados 5 por cento e

dois por cento, respectivamente, a fim de reforçar
o custeio da assistência médica, setor que mais so­

brecarrega o Instituto.

INTERNAMENTO SÓ EM CASO DE URGÊNCIA
Tendo em vista uma nova ordem de serviço que fi­

xa procedimentos visando adequar as despesas de
custeio de assistência médica aos limites orçamentá­
rios aprovados, foram suspensas todas as cirurgias
eletivas - que precisam ser feitas mas' podem ser a-

diadas - pelo INPS.
.

Terão prioridade as internações dos beneficiários
que, encaminhados pela Perfcia Médica, necessitem
de tratamento cuja hospitalização se imponha para
abreviar sua recuperaçâo e volta ao trabalho. Situa­
ções de emergência - clínica ou cirúrgica - devida­
mente justificada e comprovada através de laudo mé
dico circunstanciado e exames complementares; in­
ternação de gestantes - mediante laudo obstétrico
suscínto e nos casos de intercorrências clinicas ou

obstétricas, quando houver; Internação de crianças
até 10 anos de idade, que apresentem: quadro elini-
00 de gravidade que exija internação imediata, corn-.

provada "a posteriori" pelo laudo médico e exames

complementares; indicação cirúrgica devidamente

comprovada e justificada; internação de tuberculo _

sos desde que enquadradas nas normas e instruções
em vigor - ; doenças mentais - em pacientes que
envolvem agitação e periculosidade social, desde que
enquadradas nas normas e instruções vigentes; neo­

plasias - quando fundamentalmente associadas à
quadros agudos e dependentes de tratamento sornen­
te dispensável em hospital.

Quanto aos exames complementares e tratamentos
fisioterápicos em serviços contratados, só serão auto"
rizados quando já esgotada a capacidade de atendi­
mento dos serviços próprios do INPS, ou na sua im­

possibilidade de realizá-los, devendo tais exames se­

rem encaminhados aos serviços que possuam melho­
res condições técnicas, e quanto a estes proceder a

indispensável distribuição equitativa.

REAJUSTE DE DIÃRIAS
De janeiro até esta data, 1.317 hospitais com os

quais o INPS mantém convênio, foram beneficiados
com o reajustamento dos preços das diárias e taxas

de salas de operações e partos. O referido número
oorresponde a pouco mais de 50 por cento dos hospí
tais que prestam serviços aos beneficiários do Institu

to. Por outro lado, foi processada pela Diretoria de

Planejamento ampla distribuição de recursos orça­
mentários, em todos os centros de custo das assístên
cias médicas, para atender aos pagamentos das con­

tas hospitalares de 1972, não incluídas em "Restos
à PAGAR". O montante é da ordem de 125 milhões
de cruzeiros.-

SOUVENIRS
O turista que vem a Blumenau encontra como lem­

brança: Slides, filmes, postais, artigos em madeira,
chaveiros, bonecas em trajes típicos, canecos, por­
celana, etc. Podem ser encontrados nos seguintes
locais:
HALL DE ENTRADA DO GRANDE HOTlU.
BLUMENAU
Ai Rio branco 21 F- 22-0288

CHARUTARIA "505"
Rua XV de Novembro 505

POLAR S/A.
Rua XV de Novembro 576

CHARUTARIA 15
Rua XV de Novembro 1406

QUIOSQUE MUNICIPAL
lua XV de Novembro, Praça Dr. Blumenau

GALERIA DE ARTE

GALERIA AÇÚ-AÇÚ
Rua XV de Novembro 1677
Artesanato catarinense, pedras da sorte, rendas,
artes plásticas, "coisas,coisas e coisas"

EMPRESAS TURíSTICAS
BESC TURISMO
RUA XV DE NOVEMBRO 1442 F- 22-1544
Passagens nacionais e internacionais, reserva de ho­
teis em qualquer local, excursões.
Cartão passaporte MERC-A-TUR ( Mercado de Ca­
pitais Aplicado ao Turismo>.

TURISMO BRADESCO
RUA 7 DE SETEMBRO,S 17 F- 22-<J433 e 22-1217
TODAS" AS OPERAÇÔES DO RAMO.

TURISMO HOLZMANN S/A
AI. Rio Branco 165 F- 22-1828
Passeio pela cidade Cr$ 30,00. Com jantar inclui
0$ 45,00. 3 horas de duração.
Passeio pelo Rio Itajai'- Vapor Blumenau II Cr$ .....

15,00. Com almoço ou jantar Cr$ 30,00 - 2 horas
de duração.
REFÚGIO - Local de relax Cr$ 25,00. Com almo­
ço Cr$ 40,00 - 3 a 6 horas de duração.
BLUMENAU NOTURNO - Cr$ 30,00. Com jantar
45,00" Passeio, Jantar e Boite,

BLUMENAU E SUAS COLONIAS AGRfCOLAS
ex S 35,00 com café - duração 3 horas.

PESCARIA NO RIO ITAJAr AÇU -ne 1 a 4 pes­
soas Cr$ 100,00 oferecendo o material
VISITA A POMERODE-Cr$ 30,00 - Duração 3

, horas.
VISITA A BRUSQUE-Cr$ 55,00 e/almoço dura­

ção 1 dia. "

VISITA A ITAJAi, CABEÇUDAS E CAMBORIÚ,
Cr$ 55,00 com almoço, duração 1 dia.

VISITA A FLORIANÓPOLIS - Cr$ 85,00 com al­

moço. Com visita � Lagoa, Cr$ 95,00.
Reserva de hotéis de passagem para qualquer lugar.

CINEMAS
CINE BLUMENAU
RUA XV DE NOVEMBRO 1477 F- 22.0432

CINE BUSCH
AL. RIO BRANCO 55 - F· 22;1027 (Quartas e

sábados Programa Duplo).
ClNE MOGK
RUA 2 DE SETEMBRO 2877 - F- 22-{)278 .

lTOUPAVA NORTE.
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SANKYO
DUALUX
1.000

projetor S/superS.

GRADIENTE PRO 2000

230 WATS DE QUALIDADE
O RESTO É SILÊNCIO

Cr$ 2.810,00 à vista

4 x 702,50 S/ENTRADA OU 150,00 MENSAIS!

'Ob]. Zoom elétrica 930.
Totalmente automática!
Cr$ 1.938,00
ou Cr$ 121,80
mensais.
BRINDE: 1 filme color

ILUMINADOR CINE
650WATS

Cr$ 2.018,75
à vista
ou Cr$ 126,80
mensais..

Para filmagens internas!
Cr$ 340,00.à vista
Cr$ 21,40 mensais.

GRÁTIS: 1 Manopla

MIRANDA
AUTO SENSOREX

LUXO E BOM GÔSTO

EM ÓPTICA

PLANOS INÉDITOS

PELO CREDIAGÁ

c-s 6.270,00'
à vista

4xCr$ 1.567,50
sem entrada

Cr$ 334,80 mensais

o SEU COMPUTADOR COM 630 ACESSÓRIOS 'EXTRAS

DÊ UMA INSTAMATIC 155 X PARA SUA MÃE FOTOGRAFAR

O FILHO MARAVILHOSO QUE ELA TEM ...

VOCÊ VAI GOSTAR DO PREÇO: CR$199,OO À VISTA - 4 X CR$ 49,75 OU, SE PREFERIR, CR$10,60 MENSAIS

. rua Padre Jacobs, 14 - junto à torre da Matriz! Fone 22-1502
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